
I í K S i . . K a » e i e r n - » f M i r m ^ ; ^ Ä O P A l I L O - Q u a r f a - f o i r a . 5 d e a p o s t o d o 1 9 0 3 I ^ % m S m o « m T " ™ " 
LE1T mDO 5ÔVte°* «Ctooo I IBTEBBOTTPABO E IHPSBBBO I X K A C H I N A S B0TAT IVA3 PB l i A B I W O l T l j r . L . » 4 0 » t m 

P A P A P I O X 
J V T U J K E B » 3 3 9 6 

arit ímas I l a g i i 

do csrrentr, p i r a 

D ( 
G A . 

«H M . 
[ . . , . S M í f * . 

. . . . . 150 t r i . 

ü g S M i i ç a i » t i i ; 

•»alt». 1'jlUIJ.Íf* 1 . 1 0 0 
|> ÜU, ír< & a 
. V l i t t . (Cl 

i g u t t r U « 

I * 0 . 

asi 

J t . 

11 ) f 
p co i s 
•a N o v a - Y o r k 

BO n i l 
5 d« s-Ußlbr j 

to 17 de 

de outi 

I S 

Está, emflm, eleito o auccessor 
de Leio XI I I . 

A multldfio anciosa que enchia 
hontem a praça de 8. Pedro já 
recebeu, pela booca do decano da 
Ordem dos Subdiaoonos, a B6a 
Nova i AnnunUò vobi* gaudnot, 

ium magnum, habemtu... 

E ossa mesma multidSo, que 
ainda ha poucos dias viu extin-
guir-se, rodeado das sympathias 
« da veneração unlversaee.o san' 
to velhinho, que encheu o mundo, 
durante maia de melo aecnío, com 
a sua figura débil e macerada, 
de onde se irradiava, porém, uma 
luz divina, essa mesma multidSo 
nfio pergunta agora, como disse 
nm pensador, se o novo Papa é 
nm gênio transoendente, ou um 
obsouro e simples irmão do pri-
meiro Pescador j qualquer que 
Seja o homem, elle d a Auctori-
dade, o Poder, o unioo Poder 
Bubsistente em um inundo que 

- arruinou todos os outros ; elle £ 
b piloto, que se tornará, mesmo 
quando fosse o ultimo dos ma-
rinheiros, pelo simples facto de 
eaber I8r na bússola, o único se-
nhor moral da barca, onde não 
ha mais timoneiros regularmen-
te commlssionados. 

Subindo ao throno ponti/icio, o 
modesto prelado, que, na aldeia 
de Dossan, chamava a si as tími-
das creanças, os simples o os 
obscuros, com falas de mansidão 
o de amor, transformou-se no 
guieiro do immenso rebanho da 
humanidade, no phanal que ha de 
illuminar, de hoje por deante,— 
através de todas as fraquezas e 
desfallecimentos a que está su-
jeita a carne, através dos arre-
batamentos das cubiças tempo-
rãos, através dos excessos e das 
aspirações deseneonlradas cm 
que se debato a humanidade— 
todos os homens, pnra o sereno 
porto da salvação eterna. 

«Mat-B «, yuwaí. 

pathiai que lhe inspirava o es-
colhido. 

Durante o seu patriarchado de 
Veneza, deu-se um outro faoto, 
que tem hoje mnita significação. 

Ainda está na memoria de to-
dos o tremendo desastre que en-
cheu o mundo de magua e co-
briu de luto a arte : o desmoro-
namento do Campanille de S-

Marco. 

Passada a surpreza dolorosa, 
o governo italiano, zeloso dos 
thesouros de arte, o orgulho da 
Italia, resolveu reconstruir o 
Campanille, restituindo ao ceie 
brado recanto de Veneza, que 
todo o mundo conhece, aquella 
belleza, que era o assombro de 
todos os visitantes da cidade 
dormente. 

No dia da collocaçSo da pri-
meira pedra do Campanille, hou-
ve uma festa de arte. O ministro 
Nasi foi, como representante do 
governo, assistir á ceremonia, e 
nesse caracter, pronunciou um 
discurso quo causou impressão 
extraordinaria, tal o tom, qua-
si anti-clerical, em que foi con 
cebido. 
li Pois bom, o cardeal Harto, 
presente á festa, com toda a 
mansuetude evangelica, ouviu as 
palavras do representante do 
poder temporal, sem se mostrar 
offendido, e, respondendo ao mi-
nistro, pronunciou uma allocu-
ção patriótica, que ainda hoje c 
lembrada com enthusiasmo na 
Italia, Bobre a historia da Vene-
za catliolica. Ao terminar o seu 
discurso, o patriarcha do Vene-
za entregou, com humildade, ao 
representante do rei a colher do 
pedreiro que lhe fóra dada, paro, 
na sua qualidade dc patriarcha, 
proceder á ceremonia do assen 
tamento da primeira pedra do 
campanario. E désse modo elle 
desistiu da honra que lhe cabia, 
em beneficio do ministro que 
havia insultado. 

leio deu-se n 15 de junho do 

l u t r l a t 
Itia da Janeiro, no dia 17 

^ B U C Q 

'tOS t i i l l i I U I 

oaaEirt* miKfirti :>« 
rialuM d i m i l a i j t h 
I >u% Ki«>r«( »tp® 

tal n j i r t a r a l i 1« i I « 

oLui) t>4Ci J»ti tllli i^ 

3 ( s a c a d a ) 

I« V i m a f c j , H 

a , 

U 
Bremen 

• 2« d* »gait« 
» 0 da l e U n b r * 
a 2 3 d a . 

» 7 d« outubro 

» 
lutl—B. NA HR A Tl 

k 
U E E P I A 

B R B M f l S 
p. AulmerpI» s Bra 

t i n l i t l M 1 1 9 1 a * 

w r i M a d e i r a 
fé ie 1 3 3 9 0 0 0 . 

faa* ; : i l v i » 

N & C . 

I » — S a n t o s 

INA 
•Wj», s«m coiatodo 
ItKn» : b i n a f «n» 
{lamente n"a|ii*. 
laudato doa túrnn-
n « d o e m « Wtt-

r . t a u r t ; 

M 

A a a h i d a d o c o n c l a v e 

E nenhum outro homem, pela 
çuíi mansuetude, pela sua magni 
áiIdade, pela sua tolcrancia, está 
mais talhado, na éra de angus 
tias que atravessamos, para esse 
Supremo posto, do que esse a 
(juem acaba de ger confiada a 
suprema direcção das almas. 
' Qiuseppe Sarto nasceu a 2 dc 
(unho de 1635 em Riese, diocese 
de Treviso, da província de Ve-
íieza. 

Muito moço ainda, com a eda. 
|e de 23 annos, abraçou a car 
sira eCcIeslastica, sendo, pouco 

tempo depois, elevado á dignida-
de de oonogo penitenciário de 
Trevisò. 

Depois, foi nomeado vigário ge-
mi da mesma parochia, posto 
que..exerocu até que foi preconi-
Sado bispo de Mantua, em 1884. 

Pela morte do patriarcha de 
Veneza, Agostini, o bispo Oiu-
seppe Sarto foi nomeado para 
esse posto. 

Antes, porém, da sua nomea-
ção, deu-se um incidente que ago-
ra pôde suggerir áquelles que 
<«IIe ainda se recordam mui-
tos conjecturas sobre a politica 
%ue seguirá o novo Pontífice. 

Com a morte de um dos pa-
triarehas, Agostini, o patriarcha-
I » de Veneza conservou-se va-
iante por muito tempo, 

O governo italiano reclamava 
> fera si o direito de nomear o BUC-

iessor de Agostini. A Santa 8é, 
porém, resistia, até que foi delibe-
rada a nomeação do bispo de 
Ifantua. 

Logo que o governo do Qniri-
Bal teve conhecimento de que o 
Vaticano havia escolhido Giusep-

Sarto para TOCeeder a Agosti-
^a i , deoistin das soas pretenções, 

1893. Tres dias antes, Giuseppo 
Sarto havia recebido o chapéo 
cardinalício. 

Quando ultimamente o rei da 
Italia esteve cin Veneza, o car-
deal Sarto foi uma das primei-
ras pcBsôaa a visital-o. 

Vale bem a pena acompanhar a 
vida desse que, de agora cin 
deante, será conhecido sob o no-
me de Pio X, desde o seu sim-
ples encargo dc um modesto cu-
rato de aldeia até ao esplendor 
do throno pontifício. 

Não ha natureza que se con-
serve indifferente á suggestão do 
fastígio do poder. Mesmo as mai£ 
modestas deixam-se tentar, e, 
não raro, o orgulho torna-as in-
acccssiveis ao trato com ob hu-
mildes, desde que occupem posi-
ções elevadas. 

Giuseppe Sarto abre uma lu-
minosa excepção á regra geral, 
c foi ao suave clarão do bem e 
da bondade que abriu caminho 
para galgar o solio papal. 

Jámais procurou itppôr-se; col-
iocado sempre na meia-sombra 
discreta das almas bôas, o então 
futuro successor de Leão XIII , 
como que absorvido e deslum-
brado pelas grandezas divinas, 
suavemente embalado pela cren-
ça ardorosa e pura quo o acom-
panha desde o berço, não enxer-
gava as grandezas humanas e, 
sobranceiro ás pequêninas vaida-
des, seguia a trajectória que se 
traçava, fazendo os maiores actos 
de heroismo, sacrificando até o 
amor proprio—como no caso aci-
ma citado, com o ministro Ka-

maior acto de heroismo que 
um homem pôde praticar. 

Jimais esqueceu os pequeni-
nos, os humildes ; pastor d« ai-

m b o v i g á r i o f e r a l d e T re-

torta*; as misorias, conhecer cie 
perto todos os soffriincntos dos 
seus filhos espirituaes, e sahia 
sempre, como verdadeiro aposto 
Io, a dizer missa nos pequenos 
bnrgOB. Ainda hoje, os campo 
nozes, habitantes desses burgos 
conservarão a lembrança daqucl 
le que por cllos foi denominado o 
segundo S. Francisco de Sales, 
pela sua mansidão, e pela soli 
citude verdadeiramente christã 
com que attendia a todos que 
delle se acercavam, em busca de 
conforto para alguma dõr ou de 
conselho para alguma incerteza 

Em Dossan, guardam ainda a 
suavíssima recordação das suas 
visitas, quando, finda a missa, 
que elle ia celebrar, dc vez em 
quando, na modesta egreja da 
localidade, elle, como Ciiristo, 
reunia em torno de si as crean-
ças, distribuindo-lhes dinheiro c 
caricias, meigos sorrisos e con 
selhos. 

E foi assim que—sempro co-
berto do bençams, aureolado 
do amor e da dedicação daquel-
los a quem elle assistiu com os 
seus conselhos o confortou com 
a sua bondade o piedosa solici-
tude—Giuseppo Sarlo percorreu 
todos os estádios ecclesiasticos, 
desde o humilde posto do cura 
de aldeia até á suprema dignida-
de da Egreja. 

Quando o cardeal. Sarto partiu 
do Veneza para ir tomar parte 
no conclave que o havia dc ele-
ger, a população da cidade em 
peso acompanhou-o, acclamando-
o como successor de Leão XII. 

Agora,que elle subiu ao throno 
pontifício, confirmando em par-
te a prophccía de S. Malachias, 
que disse: El a litlore veniet—, 

começa o mundo a fazer conje-
cturas sobre a politica que elle 
adoptará. 

Será um intransigente, como 
Rampolla V 

Será dos modernos, como Gib-
bons ? 

Será dos ilalianistimi ? 

E' provável, pelo quo acima 
dissemos, que elle penda mais, 
no seu pontificado, para este ul-
timo partido. 

Qualquer que Beja, porém, a 
sua politica, elle será sempre, de 
hoje em deante, o piloto que vela 

pela salvação das almas, como o 
timoneiro que conduz, através da 
tempestade, a embarcação cm pe» 
rigo, e do qual anciosos se acer-
cam os navegantes, impellidos 
pelo instiucto da conservação. 

** Veiu-llie, porém, em auxilio a 
generosa offerta dc pessoa abas-
tada das vizinhanças, enthusiasta 
<io joven Sarto e que se prom-
ptificou a pagar-lhe a pensão. 

Apenas entrado para o semi-

j ; Fa rá s a P o a t i i C 

Graças á gentileza de uma 
distineta senhora, que estudou 
num collegío de religiosas de 
que ora capellão o padre José 
Sarto, hoje Sumino Pontífice 
Pio X, portemos dar aos nossos 
leitores algumas notas ácêrca da 
personalidade do novo Papa 

Reportando-nos ás palavras da 
nossa informante, que nos mere-
ce todo o credito, Julgamos pu-
blicar particularidades inteira-
mente desconhecidas e quo cer-
tamente muito prazer irão cau-
sar ao publico, ancioso por co-
nhecer alguma "cousa da vida do 
illuBtre príncipe elevado ao solio 
pontifício. 

Filho do sacristão da matriz, 
da pequena parochia de Riese, 
na diocese de Trevisa, procede 
Pio X de família muito modesta, 
quanto á posivão social, mas re-
putada pelo seu bom renomo. 
Era o pae do novo Papa ura 
prototypo de honradez o dc no-
bres sentimentos, herança única 
que poude transmittir aos filhos, 
e, sobretudo, ao primogênito, al- j 
ma de eleição, cujos sentimentos 
piedosos edificavam sobremanei-
ra a população de sua aldeia na 
tal, desde os primeiros annos de 
uma infanda exemplar. 

Lá ia elle, descalço e remenda-
do, acompanhando as irmãsinhas 
á escola, encantando a todos, 
querido de mestres e condiscí-
pulos, apontado como o primeiro 
dc sua turma, titulo incontestá-
vel e incontestado, conferido pe-
la agudeza da intelligencia e pelo 
afinco ao estudo. 

Irresistível vocação arrastava-
o para o sacerdocio, mas havia 
a vencer uma difficuldade séria: 
o pobre pae não tinha meios de 
pagar a exigua pensão do semi-
narista, por mais que estivesse 
prompto a soffrer privações para 
fazer o filho estudar. 

• y s í r 

Wrio, conquistou a affeição de 
-»eus mestres de tal tórma, que o 

iHoc.iram fnçfo no corpo docen-

como auxiliar, ao passo que 
jsua iiitclli^eii u. luminosa lhe ia 
fazendo larga reputação de eru-
dito humanista c <le versado em 
soieneias ecclesiasticas. 

Ordenado muito moço, foi no-
meado parocho de ^ua aldeia na-
tal, sendo quasi immediatainente 
feito concgo penitenciário <la Ca-
thcdral de Treviso, cargo que 
exerceu por largos annos, sem-
pre o cada vez mais cercado de 
uffeição geral e do prestigio que 
lho davam a bondade e a firme, 
üá inabalavel de caracter. 

Conheceu-o, então, a nossa in-
formante; era o conego Sarto ca-
pellão de um pequeno convento 
do religiosas, que dirigiam um 
internato. 

Tinham por elle as educandas 
verdadeira adoração, sempre tão 
bom, tão meiffo, a exercer fasci-
nação sobre os que o rodeavam, 
apesar da sua energia constante. 

Nomeado vigário geral da dio-
cese de Treviso, já então era 
grande a reputação do conego 
Sarto, e sabiam todos que em bre-
ve iria figurar no episcopado ita-
liano, e com effeito, o S. Padre 
Leão XII I , (pie conhecia a fundo 
ai notabilidades do clero italia-
no e que dedicava s.vmpathia no-
tável ao conego Sarto. edificado 
pela sua piedade, sabedor da fa-
ma de suas virtudes e <le seus 
talentos, não hesitou em preço-
nisal-o bispo de Mantua em 1881, 
mau grado as recusas instantes 
do nomeado. 

O período do st-u episcopado 
ein Mantua passou-o monsenhor 
Sarto a contiuuar as pisadas do 
tonego de Treviso. 

Modestíssimo, vlain-n'o, ora na 
cidade, a pé, acompanhado do um 
Secretario, ora nos campos, a con-
versar affavelmente com os la-
vradores, a interrogar bondosa-
mente os pobres, a espalhar io-
dos os recursos de que podia dis-
pôr, a soccorrer anonymamente a 
muitos infelizes. Seu paço epis-
copal, antigo pulado dos marque-
zes de Molecarne, estava aberto 
a todos. 

Viviam os modestíssimo"» apo 
sentos do bispo apinhados de vi-
sitas; proouravam-n'o as notabi-
lidades da cidade e os humildes, 
todos attendidos com cgual bon-
dade pelo prelado e suas dnas 
irmãs. 

Teve oecasião monsenhor Har-
to de celebrar dous centenários 
gloriosos : a commemoração de 
dous luzeiros da Egreja, o gran-
de arcebispo dc Canterbury, dou-
tor dâ Egrejs, um dos mais II-
lustres filhos de S. Bento, S. An-
aelmo, e o do angélico florão da 
Companhia de Jesus, 8. Luiz de 
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a reunião de graniíes assembléas 
na cidade de Mantua, assistindo a 
cilas ínnumeros bispos, arcebis-
pos e vários cardeaes. 

Houve verdadeira praça de 
erudição t ntro oradores, silencio-
so,. ouvia o bispo Sarto as con-
trovérsias o os panegyricos, até 
que, chegado o seü turno, pronun-
ciou discursos reveladores de 
assombrosos conhecimentos theo-
logicos, archeologieos, de paleo-
graphin e de historia, além dc 
enorme cabedal de latinidade c 
hcllenismo. 

Desde ahi, foi tido como uma 
das maiores illustrações, não só 
do episcopado de Italia, como da 
Egreja Universal. 

Perfeitamente ao par do valor 
do bispo de Mantua, o Santo Pa-
dre Leão XII I tinha-lhe reser-
vado as mais altas dignidades 
da Egreja. Em princípios dc 
1893, fallecia o' cardeal Agostini, 
patriarcha de Veneza, o pouco 
depois, removidas pequenas dif-
ficuldadcs levantadas pelo gover-
no italiano o aplanadas pelo fa-
cto de constar que monsenhor 
Sarto iria occupar aquella sé, 
foi elle preconisado patriarcha 
a 15 de junho do mesmo anno, 
e tres dias antes solennomen-
te proclamado cardeal em con-
sistório, ein que o Papa fez o 
elogio das qualidades ex celsas 
do novo príncipe. 

Ahi se consprvou elle até ago-
ra, quando foi chamado a suc-
ceder o grande Pontífice fal-
lecido a 21 do passado. 

Alto, erecto, porte imponente, 
testa larga, olhos brilhantes, cujo 
expressão é doce, traços corre-
ctíssimos, mãos finas e aristo-
craticas,de dedos esfusiados, apre-
senta o Santo Padre Pio X o 
mais majestoso dos aspectos. 

Além dos seus conhecimentos 
scientificos, é tido como muito 
versado em Bellas Artes, sendo 
também regente rtç musica in-
signe. E' grande conhecedor de 
quadros e teve sobretudo estu-
dos sobre a escola veneziana. 
Tal é, em largos traços, a physio-
nomia do novo Papa^ cuja esco-
lha parece demonstrar mais uma 
vez a sobrenaturalidade da» in-
spirações do $acro Collegio. 

a Capella. Ahi chegados, o 

Bub-decano fel-os commungar. 

A Capella tinha eido trnns-

forfhada em sala de escruti-

nlo; proxirao áe cornijaB, 02 

baldaquinsfoiara collocadoe, e 

62 mesas, cobertas de um ta-

pete verde e violeta, foram 

dispostas defronte das sédias. 

No meio do quadrilátero, seis 

outras mesas foram collocadas, 

para quo os eleitores pudes-

sem redigir ob seus boletins 

de voto. Deanto do altar, uma 

outra mesa grande foi reser-

vada para a apuração. Perto 

dessa mesa, elevava-se a cha-

miné em quo deviam ser quei-

mados ob boletins, no caso de 

mais um resultado negativo. 

Em um vestiário proximo á 

portada entrada, acliayam-Be 

preparadas tres vestias bran-

cas com que devia ser revesti-

do o novo Papa, logo depois 

de eleito. 

Acompanhados de seus se-

cretários, as Eminências i n B t a l -

laram se e fizeram uma pe-

quena oraçiío, segundo o ri-

tual. 

Extra omnes! — disse o che-

fe dos ceremoniarios; e imme-

diatamente, fez sahir os se-

cretários, sahindo elle pro-

prio, era seguida. Um dos car-

deaes fechou a porta, logo de-

pois. Então, os eleitores fica-

ram sóa—«cora o espirito livre 

e a consciência núa>,—segun-

do prescreveu Gregorio X V . 

Sobre a grande mesa que 

domina o altar, os boletins de-

viam ser collocados em duas 

bacias de prata. Os eleitores 

tiraram fi sorte tres escruta-

dores, para recolherem a3 cé-

dulas. O decano do Sacro Col-

legio, cardeal Oreglia, adean-

tando-se para o altar, eleva o 

seu boletim acima do cálice, 

e diz: «Tomo para testemunha 

Nosso Senhor Jesus Christo, 

que será meu juiz, de como 

dou o meu voto áquelle que 

era face de Deus julgo digno 

de ser eleito». 

cado, feita segundo as regrai 

canónicas ?» 

E o novo PoDtifce respon-

de : «Pois quer D e u que cu 

assuma o Pontificado, nada 

tenho a dizer». —«Que nome 

queres tomar?» repUoaasub-

decano. — « 0 de Pio X » . 

O novo Papa então é condu-

zido ao altar e depola ao vea-

tlario. 

Vestem-lhe as vestes ponti* 

flcaes e uma daa tres aofalgas 

brancas, de tamanhos diffe-

rentes, preparadas de ante-

mão. 

Em seguida, elle entra para 

a capella, onde j i havia «Ido 

collocado o throno, deante do 

altar e ao lado do Evange-

lho. 0 novo Pontífice assenta-

se nelle. Os cardeaes ajoe-

lham-ae e beijam-lhe a tnfto; ó 

essa a primeira obediencla. 

A p r o c l a m a ç ã o 

O cardeal Luiz Macchi,pre-

cedido da cruz papal, dirige-

se para a janella de S. Pedro, 

d» onde proclama, as 11 ho-

ras e 45 minutos, ao povo, 

em vòz alta, de modo a ser 

ouvida pela multidRot 

O tenente-coronel que com-

raandava as tropas italianas 

que estacionavam na praça deu 

a voz de cominando, e rapi-

damente fez dispôr em duas 

linhas os soldados e ordenou 

que apresentassem armas. Nes-

se momento, reboou de novo 

uma acclamaçao estrondosa. 

A's 12 horas e 12 minutos, 

abriram-se as portas de São 

Pedro, e Pio X , apparecendo 

na loygia de Paulo V , mandou 

que se abrisse a Janellá Inte-

rior dando sobre a Basílica. 

Apparecendo na janella, elle 

abençoou a cidade e o Uni-

verso, urbi el orbr. 

A multidão acdainou o no-

vo Tapa com delirio. 

Pio X , voltando á Capella 

Sixtina, vestiu-se cora as in-

sígnias episcopaes e assentou-

se junto do altar. 

Pela segunda vez, os car-

OS TELEGRAMMAS 
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Na Capella Paulina 

ROMA, i 

A s 9 e 45 minutos da ma 

nhã de hoje, a campainha do 

prefeito das ceremonias EÔOU 

tres vezea, chamando os car-

deaes á Capella Pauiiua, para 

a renlisaçâo de mais um es-

crutínio. Os membros do Sa-

cro Collegio, vestido« de am-

plas sotainas de lã violeta, sem 

mangas, abotoadas no alto do 

peito e terminadas por 

A p r i m e i r a o b e d i e n e i a d o s c a r d e a e s 

O boletim cai no cálice. 

Em seguida, os outros car-

deaes, por ordem de antigui-

dade, encaminham-se para o 

altar, ajoelhara-se e voltam. 

Os escrutadores, transportan-

do o calico para a grande 

mesa que está no meio da Ca-

pella, despejam sobre ella as 

cédulas, para procederem á 

apuração. 

Tres revisores, tirados ásor 

te entre os cardeaes diáco-

nos, fiecalisara esta apuração, 

finda a qual, ns cédula* são 

queimadas na chaminé, de 

modo A não fazer fumaça. 

Apurado o resultado, todos os 

cardeaes, cuja soberania ces-

sava, abaixaram os ?eus bal-

d aqui tis. 

Estava eleito o novo Papa. 

pio a 

Com dous outros chefes de 

ordens, o subdiacono appro-

xima-se, entfto, de eleito. 

-Acceitaa entáo a t ia eiei-

I<?n«a Sf tu i f ,1 j r ig i r^| jepa ja ^ o par» 

i f i i M i i t f l H H H M M i l i 

deães destilaram deante delia 

e ajoelharam-se : era a segun-

da obediencia. 

Annun/io vohis <ja udtwn 
magnum, papam habemui 

«minentiírímiim it revereii-

diisimitm dominam J o f -

phum, epwropum Veitrím 

Sarro: Ilontan«: EecUtim, 
cardinalem Sarlo, qui eibi 

nominem impoeuit Piu* X . 

Antes de retirar <ie, o car-

deal Luiz Macchi atirou ao 

povo um pnpel contendo as 

mesmas palavras que acabava 

de pronunciar. Depois, b»t<;u 

as palmas, e applausos união-

nos. estrepitosos, ecoaram 

na vasta praça, emqaanto os 

grandes »unis «nnuneiavam á 

Cidade Eterna que um n o v o 
soberano subia ao thrêBo de 

S«o Pedro. 

Ra Praça it S. Peirs 

ROMA, 4 

Desde eedo, a Pra^a de 

Pedre estava repleta. 



«Nio devemos M f M n r « m 
Loäo XII I , ha aigu« »smpo, d l * " 
so ao cardeal Sarto, de Venesa, 
q u o ff lra vlsl tal-o i « V . E m i n ê n -

cia p o s s û e f o r ç a d e r o n t a d e s 

m u i t a s a b e d o r i a : d e u m h o m e m 

tal a Egroja pôde jwsdsar. . 

H o M l iMMIK OSMmMlUe, «M ~ 
I « h i l jalhe fiai*. 

r r 

J L 

í li viço ttjjrcial tTO Ctmiiierct» 

lie Silo Pauto 

• I N T E R I O R 

O t h e a U o • 8 4 o Pad ro • 

MO, 4 

Par» rcíulr írs« o c««o da •cqtiislçj» 
do tIie»tro 6'. l'- dro ie Alcantara, pre-
tíiidiii» pcl» 1'refeltura Municipal, foram 
njineados ou dr«. Antonio Nun» Belfort, 
(leieinpalador, o Alvaro do Carvalho, 

liitru por parte uo llimco da Hspu-
blicu. 

C o n t r a b a n d o 

IMO, l 

Foi descoberto nu alfandega deati ca 
pitai ura. contrabando da renda» ao li-
nho. 

O Ac re 

RIO. 4 

O general Co.it «IUt, chefe do citado-
maior úo exercito, cateve liojo em confe-
rencia cora o miiiúitro da Unerra, ntos-
trmido-llie oa ultimo» telogrammas que 
rccebeu de Manaus, comrauiiioaiido que o 
estado sanitário das forças do exercito 
uo Acro ii péssimo. 

Usa-:* telegrimraas tiveram immcdiats 
resposta reservada. 

O caso do alfoi-ss V i l l a ç a 

RIO, 4 

O maroclial ministro <ia Ouerra dirigiu 
om oíficio ao »eu collcga da pasta do 
Interior, referindo o occorrido com o al-
feres Villaça, flits IramediaçSea da Facul-
darie de Medicina e pedindo as providen-
cias uecessariaa. 

Cou fo renc i a d i p l o i ua t i oa 

HIO, I 

O sr. barão do Rio ISranco, minislro 
das Relações Ulteriores, deaccri amanhã 
de Petropolli. 

K' provável quo em sua companhia 
desça também o sr. Fernando Quachala, 
plenipntcnçiario boliviano, afim de reali-
sar-se a primeira o-xiferencia com os dr». 
Buy Barbosa n Assis Brasil, plenipotcn-
i iurios do Brasil, sobre a questão do 
Acre. 

Os alttiii-103 m i l i t a r e s 

RIO, I 

Hoje, ao n.a'o dia, muitos aluinnos das 
escoiHS militares reuniram-se na rua do 
Ouvidor, constando que para o fim de 
apurar o caso do areres Villaça Guima-
rães. 

V a l o r i z a ç ã o do café 

RIO, 4 

líenniraose hoje os deputados paulis-
tas « mineiros pai-l tratar da valnrisa-
çío do café. O sr. ('andi.lo Rodrigues 
li u um projecto e8ta'ielec*iido o mono-
polio do café pelo governo ou por par-
ticulares. 

ITa A"-t>:id-.s'3 

SANTOS, -1 

O sr. inspector .!» Alr:ni,'iM ii". Iiai-
::ar liojo uom po:t ria mandando reuasti-
inir o ctirao d • i-<wnninml • ntn (r«lal d;>s 
guardas <ta ; u ^ t r i - rpç.iu o sr. Vic ri-
to At«« . i -I» Jfae» j *. que f ira lia 
ttnipo* coiiim sai niado para trabalhar na 
l* sessão. 

Ü va ; o r -Daat ibc» 

SANTOS, I 

u por 2ran-!' s rrfórma.í o vapor 
Paimbc, <ta Sala 1,'eal lagleza. Foiain 
auíni-iitatliis aos qu>' já ax.v.iam, lllairt 
• loas ca »anates "n.aiiiontadort - oin luxo 
•1 ri; amento i:n>l>i;ia< •<«, com esplendidas 
lcpend*-ncias para duru.itorio, toitct e e 
baalwiro. 

"TOS, 4 

.l'isiiU-
pronwvi.to peia 
iiitnria. 

A distimta 
am,ni r-'S que t 
receberam i.aioi 

annnnri.-ulo concerto 
iodado Musical Haina-

Nicïa Silva e os 
p^.rte uo concerto 
plauHoa. 

2 Q R I O K 

IT ' - ra çîî 3 do aa I i f ro 

i .WTUCO, 4 

'i'stn capital está «e „rganisando uma 
pr'sa para eii'-ampur todos "S servi-
de exploraç.to de sa:itn . A emprrsa 
ad.airi.tra la por miu«iro8 das pro 

s-nadores Indicies 
i ao dia :5 de no-

tenta i t ' tr. 
visitarão a It-ui 
verabro viudonro. 

Coo.-ií:racçíScj navaos 

LONDRES, t 

Na Camara dos commnns foi votado 
cm dlscussüo o projecto do Id sobre 
coostrucçõa navaen. 

S ß t i i ' ^ d a do j o r n a l i s t a s 

Sff ANCHA1, 4 

Milhares de cliinezes subscreveram uira 
repreaentaçfio Jirielda ao governador da 
pro\i:iria, pedindo que «ejam ex; u'sos 
do tcrriturio chiuez curreapondentea 
doa jor;iar3 cxvrangeíroh, accusaiido-os 
do excitarem a sedição. 

Os uiin'alrns da fiança, da Russ'a e 
d',s Fstados-Unidns apuiam esta recla-
mação. 

O n ovo P a p a 

ROMA. 4 

Foi eleito Papa o ear-leal Jos-5 Sarto, 
patriarcha de Vaneza. 

P i o X 
ROMA, 4 

O cardeal José t'arto, que acaba de 
ser eleito Papa, tomou o nome de Pio X . 

C o n f e r e n c i a 

MONTEVIDEO, 4 

O dr. Susviela Quarch fará no proxi-
mo domingo uma conferencia na Facul-
dade do Medicina, dissertando sobra a le-
pra e o seu tratamento. 

P a l l e c l m e n t o 
LIMA, 4 

Falleceu hoje nesta capital o capitão 
do corveta ar. Palacioa. 

Esquadra norte-americana 
LISBOA, 4 

Os ministros do Estado, os altos fane-
cioaarlos do Reino, muitos officiaes lio 
exercito a da marinha, visitaram lioje, 
officialmente, o ccmmandanto da esqua-
dra norte-americana, ancorada neste por-
to. Os visitantes foram recebidos no na-
vio capitanea pelo almirante Cottonacom-
panhado do seu estado-maior, e pelo ar. 
Page Bryaii. ministro do> EsUdoa-Uni-
dos, executando as bandas de niatica o 
hymno portugaez. 

N'o salào de honra do couraçado Bro-
okliit foi servido um magnifico tauch, 
sendo erguidos nessa occasião os maia 
amistosos brindes. 

O almirante Cotton e o ministro Page 
Bryan foram liojo visitar o Castello do 
marquei do Alvito. sendo-Ihes offerecido 
por este titular uni grande jantar. 

H i n i a t r o a r g e n t i n o 

SANTIAGO, 4 

O sr. Tarri, ministro plenipotenciário 
da Argentina, em missão especial, adiou 
o sen regresso a Rnenos Aires, afim de 
receber a manifestação que lhe está pre-
parada. 

K socisdade chilena vai offerecer ao 
i,lustre diplomata nm rico mimo, por 
occasiio de sua partida desta capital. 
A ssbscripçio ipe fei aberta para e»se 
fiai já attinge a «oram» de -2.000 libra*. 

A s Conjreg-açSes 

PARIS, 4 
Par occasiio da partida do* aesges, 

.houve em Pateaax am ca outra entre 

* áquelbe M M , 
nm slgwH r«MMntiie. 

F a t l i M « o o n 4 » m » « 4 # , 

FA RIS, 4 

O Petit Jniiruãt dit (jns o Ir l tanal ils 
I.orient condsm.isa nm pafedlsta do Man-
nebont a dous meies «la prlsio, po. ha-
ver este provocado a exaltsçJo le «cos 
companheiras. 

A sentença fel Ilda ãs ft hora» da tar-
de. Logo r n arguida o« grévistes se 
dlrlfimm para o edifício do trlhunsl, ao 
qual apedrejaram, mantondo o bloqueio 
até ils 10 horas da noite. Só entflo, che-
gando as tropas, foi que o* juixvs « 
gendarmes puderam llbertdr-se ds sg-
fressi» 

Foi reslabslecida n ordem. 

r a l l e cx i n sn t o 

PARIS, 4 

Falleceu boutera o nlnilratilo 1'atllcr. 

Oa Hnmbeii-t 

PAUIS, 4 

Compareceram hontem ao trihimsl do 
Sena Frederico e Thercza iluintwrt c 
Emilio Daurignac, oa celebres protago-
nistas das escroquerie» quo tanta sensa-
ção causaram no 'Ditado parisiense. 

Oa réos foram patrocinados peio conhe-
cido udvogado Labor!. 

Comparecera!* tiO testemunhas do se-
cusaçio e Sô de defesa. 

Thcreza Hatubert compareceiyá sesslo 
com aspecto gruvainente enfermo 

Loon Baudet 

PARIS, 4 

Cjsou-so o sr. Leon Daudet, 

(sita 

. ' « M M 
•ffleio 

filho do 
Affonso Daudet, conliot-ldo romancista 

com mile. Alard. 

C o m p r a de t e r r e n o » 

BUENOS AIRES, 4 
_ O capitalista Casares compron 9004)00 
metros ]ii«>Irado» de terren -s por lOftflOD 
pesos, pira auguientar a parque de Pa-
lermo. 

C h a v a a 

BUENOS AIRES, 4 >• 

Chove aqui torrencialmente, lixver.do 

muitas trovoadus. 

S e n a d o r TXribuxn' 

BUENOS AIRES, 3 
O senador Uriburú, ex-vice-preitldente 

da Republica, acha-so doente o parta pa-
ra o Paraguay, afim do procurar raelhu-
ras para sun saúde. 

A n t o i n e 

BUENOS AIRES, 4 

O artista francez Ai-.toino estreará 
amanhã, levando ii scer.a as peças fflwi-
ckette tf L Enquete. 

D u e l l o 

BUENOS AIRES, 4 

Bateram-se em duello os jornalistas 
Cromes e Bertolozzi. O duello foi i pi -
tola e os tiros, certeiros, morrendo, am-
bus os duelluta1». 

Esto facto deu so ara Tesarroyos. 

S omno l a n c i a . I n i l a m u i a ç õ e * do-j 
i n t s ^ t i nos . Recommeuda se o uso do 
E ixir eupéptico carminativo, do Gra 
mirro. 

• O C A F É 

O Uavi'0 abriu eulmo, a 30 francos,com 

u::a ''e j.j ceiitimos: Hamburgo, cali.et, 

a 21 Ü.4 jifennigc, soin alteração; I.011-
dros, calam, n Ct sblIUngs o ü pencè,tscm 

«Iteração, o Nova-Vorlt, estavol, inaltera-

do a 5 pontos mais baixo. 

Ao ;:i -!<>-d!:i, não li uivo alteração^ 1103 

pre,,ei do Havre o do Haniliur^o. 

A r r í I r Fcm írii tio ttO.333 raeca», 

Fi trrrrm 'J.s.lõr, rneeas cm Sento», o 

13.000, r.o Rio do Janeiro. 

O mercado lionícm om Santos con-

servou-se calino duranto todo o dfn. 

Os no^ocios foram roallsados ua. baso 

maxíipa do 35900. 

Vondas doclarada», 15.000 sr.cea3. 

P a n mais informaçdos, veja-se a f lerte 

('omnt-.írefol», na tí" pagina. 

o « ^ ^ ^ v r ^ i o 

(UM S. PAUt.O) 

Con.i'inou ainda houteiu a vigorar em 

toti 13 os bancos a tabella do 12 d. 

O mercado abriu paralysado a 12 1̂ 33 

gorai, taxa quo esteve om vigor atd ú 

tardo, quando o «Iíanco Commercialiã Ita-

liauc. comccou a vendor papel repassado 

12 1113. 

Váo houve oscillação ulterior. 

O inovimonto dos negocios do dla.insi-

gnlficnute, foi roaliaaüo aos estremoa 

do 12 d. o 12 1[1(1. 

A' taxa do 12 d., quo foi a official do 

hontem, para lotraa a 00 dias do vista, a 

libra esturüua valo EOJCOO, u franco $705, 
a o uioreo 

A' vista (II 7|S), a libra valo :0|8I1, o 

franco $803, o marco ÍO03, a lira iullana 

5S02, com rei3 fortes §378 o o dollar tpl(15. 

03 soberanos foram voiididoa a 20$i50, 

mais ou ments. 

r ¥ © t a s 

D i s semos , h a d o u s d ias , q u e o 

g o v o n i o a c h a v a conven ien te q u e 

a Pau l i s t a e levasse c m 25 o s 

frotes d o café d a m a r g e m es-

q u e r d a d o Ti . ; tó d e s p a ch ado na 

e s t a ç ão d o C a n p o s Sal les . 

O Correio d e s m e n t i u , como d e 

co s t ume , e d i s se q u e o gove r no 

a ch a q u e n ã o t e m m a i s razão d e 

ser o a b a t i m e n t o d e 25 '[„ de q u e 

osava a l a v o u r a d aque l l a zona 

e que , p o r t a n t o , d e v e ce3sar o 

a b i t i m o n o . 

P a r a cessar o a b a t i m e n t o d o 

25 °[o, n ã o c onhecemos o u t r o 

m e i o s en ão e l eva r os fretes n o s 

m e s m o s 25 °[„. 

E s t a m o s , p o r t a n t o , de p l e n o 

a c c ô r d o c o m o Correio. Q u e m 

o n ã o d e v e es t a r ó a l avoura d a 

z o n a Ã q u a l d e v e ter c ausado 

e r t a s u r p r e z a a a f f i r m a ç ã o d o 

g o v e r n o — i ; q u e n ã o l ia r a z ã o 

p a r a q u e c l ía p a g u e frotes redu-

z i dos . 

P o r es t a r i n t e r r o m p i d o o tele-

g r a p h o , s ó r e cebemos o nosso 

s e r v i ç o t e l e g r aph i c o á u l t i m a ho-

ra . P o r esse m o t i v o , d e i x amos d e 

p u b l i c a r a m a i o r p a r t e doa nos-

sos telcgrammas do erterior e 
d o in te r io r . 

Bernardino de 
Estado, spgulu 
o dr. Siqueira 

Monsenhor Manoel Yloente Hllva, 

vigário rapllolsr, nomeoi hontem meu. 

senhor Jsllo Mârcnndra Homem de Mel-

lo, eriinomo d* Milr* e vigário d» Hras, 

para o cargo 4e vigai lo geral ds dio-

cese. 

O ir . vigário capllultr parte lioje 

para 1'lrapors, onde deva prfgar ao Evan-

gelho da mina ds uunhü. no Sanctuario 

do Senhor Bom Jesus de 1'irapori, 

Reallsi-se hoje, ia 7 horas da noite, a 
primeira sewilo do corrente iitez do lei 
titulo II'st',rIci> e Oeogrnpbico da Sâo 
Paulo. 

A Delegacia Fiscal pagará boje, ama-
nha e depois de amnani, os penaloaistas 
do mnnte-piu do» Ministérios da Justiça, 
Exterior c Industria. 

O Jornal i!o Commereio publicou hon-
tem o seguinte telegramaia de Paris: 

• O engenheiro brasileiro Sinto» Du-
mont, Intervislado por um jornalista, de-
clarou-lhe qu-, nas primeiras exfe.ienctas 
nillltarra que pretende realisar ctu coin-
punhia dos officiaes designados polo go-
neral Andi i , empregard o dirigível n. !), 
cujo motor permitte que o ballli) perma-
neça 24 horas no espace, marchando coui 
uma velocidade de 3(1 kilorattros. Esiss 
exprrieniUs serilo depois repetidas com 
o dirige! n. IO, no qual embarcarío di-
versos olfiriaes. 

Os jornars iiiglezes, sllemiles e ameri-
canos publicam longas noticiai transmit-
tidas pelos seus correspondentes e com-
inou tain essa nova fnco da acrostação 
empregada como poderosíssimo recurso 
do guerra. 

O publico parisiense discute com vivo 
Interesse uh proje-jtadas experiencias mi-
litares do illustre aeronauta.-

Do artigo de Oil Vidal, hontem no Cor-
reio da Mani:i, extraliimos o segolnts 
trecho* 

• Na perspectiva de ser repallidoo pro-
jecto Elli». fala ss que o governo da Re-
publica está combinando com o deputado 
Candido Rodripies caíras medidas para 
serem suhnietti las ao Congress*. Já n io 
acreditamos nisto. Fax pirto do pro-
gramma de embustes om que andam em-
penhados os homens do governo e que lia 
oito ou mais mexes trazem enganada s 

<s <ir-uoi sicsllsstsi novas N k n r«H* 

" - ^ W i s d e t dltss • Papa. C * » effsl-
to. Di mt st*lo multa mal* stllviad», 
ivlstadd», M 1*4* t» monMnhor Ferra-
is, o rardsal Crstonl, prefall* it C or -
grfgso»« Mitos, R, snl ls, d* toda* 
as congregações gerass dos Ritos sert 
precisa adlsr a raiialla. Nn próxima tsr-
ca-feira. daviaiiio» ter unia,—cantlnnou 
I.sl» Xflt, olhando para o cardeal Fer-
ra ta, nus i, oomo s* sabe, o propegan-
dls'É ds ciusa ds Joannt d'Are, 

—E ' vsrdade, Satllldide. Em frang», 
reza »0 multo, puillotlo a InterceMio jun-
to n Dtm deili veMMvfl I 

—isso dí-iioi multo pri/or, respondeu 
Leia XI I I . 

Os cardeues Mathieu, Agliardi, Stelnhn-
ber o Cata» dei Drago foram recebidos 
is 0 horas da tara), achando A 1'apa 
melhor do que esperavam. O cardeal 
Mathieu eommunlcoii ao Pontifies que em 
França se rezava muito por elle, u po-
diu-lho a bíuçum para aquelli naçSo. O 
Papa conendsu-lh'a de coraçüu, e, erguen 
do u mio, fez o signal da cru/.; depois, 
ascre.-ieentott : 

— AbençAo sua irmü religiosa. 
O cardeal Mathieu admirou-ss do que 

o 1'apa se lembrasse de sua írmil, poia 
ha um ifnno quo n>o lhe falava delia. 

IH DE j iauo—Ao enfraquecimento pro-
gressivo do corpo, ajuntou se, desde hon-
tem, o insensível declínio da intclligsncli 
do S. Santidade. Os médicos pareeem 
deiacoroçondos. A família do Pontífice 
está consternada. Parece ser o fim. 

Dcsnte. da desgraça prevista, nlo exis-
tem palavras de consolo. Cada um «e 
Inclina dolorosamente deante do grande 
velho, que se oxtingua em meio ao luto 
do eatholicismo e do respeito do mando 
inteiro. 

AtiS ii meia noite, as melhoras continua 
rum. Mais tarde, o Papa esteva menos 
tranqnillo, c o acu fiei Centra só com 
diffleuldsde conseguiu qao elle tomasse 
slgum alimento. 

O dr. Mu/.oni declarou haver consta-
tsdo que o doente se onfraqueco um 
pouco mais; os rius coutiuuam a fuucclo-
nar m l, a respiração permanece livre o 
a lucidez de espirito e extraordinária. 

Duraute o dia, o estado do 1'apa nio 
foi butisfaclorio. A funcçío dos rins ' *tá 
qujsi que abolida. O dr. Lajiponi con-
servou-se no lado do Papa, cujo estadões 
agravou visivelmente. Parece que a 
lucidez de espirito começa a desappsre-
rsr. Já nos últimos dias se notava que 
a polavra nito obedecia tilo rapidamente 
ao pensamento. 

liojo, na praça de Sá o Pedro, a cha-
gada do commisssrio de policia o dc unta 
companhia de iemaglicrl fez julgar que 
a catastrophe so approximsva. 

Das cinco horas is sete, foi nm inter-
minável desfi'ar de carros de cardeais» o 

R 
lo m im 

pais ds sa* 
p u a i ! » mal 
mP 

t 

» u m -
Hait*. 

K f e 

mids iu i nsnhuma a registrar, a alo Mr 
** a liquide serti* esUVs-se fi 

„ . , „ , , * » • P * M hi» l* 
• nSlte, mat 40« M » hivls 

- — , rt0 M „ 

I formando 
novo i a pleura. 

Coma d* costumo, diversos cnrJeael 
sstlverim na Vaticano, ande o ultimo 
boletim, nio aniiiinolando ttallioras, pro-
duziu unia profunda a dolorosa Impres-
são. 

Oa ultimas momentos d« 1'apa aio rs 

lavoura. Est» quo trate do salvar-se, por ">M»™> de carros de c. 
si propria se isto ainda o possível, so tal •'« «orFo diplomático. 
. ; . . , . .... .,„,„ „„..., . As salas quo precedem o q 

A chamado do sr. dr. 
Campos, presidenta do 
hontem para o tiuarujá 
Campos, 1° secretario do Senado 

Parece que a ida desse senador ao 
Guarujá não è extranha á designação do 
politico que deva exercer o c-rgo da 
aecretario da Fazenda, vago com a sshi-
da do sr. dr. Fíimiauo l into. 

Ouvimos dizer qne. raso se dû a 10-
raeação do sr. dr Luiz Piza para o csr-
gs de secretarie da Fazenda ou ds Agri-
cnTtnra, o cargo de ciwfe ds policia 
ssri preeieMdo cam a Bomesçío íi> sr. 
dr. Joio Passos, ijca sctoalmente esta1 

eccapsndo Interinamente » cargo da pro-
curador geral do Estada. 

iiínJa está em suas mães 

A agencia geral de» loterias da capi 
tal federa', á rua Direita, :tft, da qual 6 
proprietário o sr. Julio Antunes do Abreu, 
lent apenas um pequeno *t«ci; do bilhe-
tes da loteria do 20 contos que será ex-
truhidu hoje. 

Um inonynio enviou-nos a quantia de 
dous mil réis, para ser repartida entro 
os pobres desta folha, por intençáo da 
alma de sua tnfte. 

OS ÜLTIMOS MOMEMTOS 

DE LEIO XIII 
Extra!iimo» do§ jornaes curoyicua che-

gados pelo ultimo correio: 
" 'sapparcceu toda a esp 

. Pelo tempo em one se tem prolon cura. 

que precedem o quarto de 
dormir dc Leui» XIII estülo muito ani-
madas. Soa« Kminencias conversan , em 
grupos, esperanílo "noliotas. 

A dòr de algu n cardeaea u3o ó tflo 
viva, que fatja o espirito perdidos seus 
direitos. 

Quanto ós pretendidas scenas ontre 
os cardeacs Katnpolla c Oreglia, que aN 
guiis joruaea publicaram, nunca so de-
ram. 

Ai ultimas notiiias dizem que o cata-
do do Papa s-í Pj>grava. Outa-sc apenas 
esperar «ina continuo vivo ú noite. 

I.eão XIII recebeu os cardeaes Vicen-
te, Vaniitellí, Satolli, Respiglii, Cassetta, 
San Miniatelli, Martinelli, Nocella, Pie-
rottí o Vives y Tuto. Os (ardeaes fica-
ram muito mal impressionados, ao verem 
Leão XI I f muito abatido e falando com 
muita difficuidade; foi sómeuto com 
grande casto qut* ille conseguiu erguer a 
mào, afim do abençoar os assistentes. 

O fim pareço m • estar longo. O Pa-
pa, entretanto, conserva toda a sua me-
moria e intelligcncia. 

Sob :i afíirmativa do dr. Lapponi, de 
que nâo havia perigo imminente, cs car-
deaes retiraram-se do Vaticano. 

Dizem todos quo o Papa não passará 
o dia do ainanhil. 

Os últimos cardsaes introduzidos no 
quarto de Leüo XIII não foram por elle 
reconhecidos. 

Segundo o Giortiale dJtnlia, a ma-
greza do Papa é espantosa; a Tribuna 
diz quo o Papa come»,a a perder a luci-
dez do espirito. 

14 DE jtjt.iio—O ultimo boletim dos 
médicos sobre a moléstia do Papa indica 
apenas que a Jucta contra a morte conti-
nua. As ultimas vinte horas foram muito 
agitndus; o Papa lastimava-se, não pu-
dendo ficar no mesmo logar por muito 
tempo, pedindo, a cada momento, cousas 
qu'5 depois recusava. (|ueixava-se o Papa 
de falta dc ar, pela primeira fez desdu 
que cst.l doente, abrindo-se, por isso, a 
janella de seu quarto de dormir. 

Xo Vaticano, reina a ma;or desordem; 
sente-se quo falta a mão do chefe. Leu-
tamente, o Papa morre. Todo o mundo 
ordena e ninguém obedece, senão contra-
riado; até pareço o conclave. 

O cardeal Gibbons desembarcará cm 
Civita-Vecchia, e os outros cardeaes es-
trangeiros eslilo sendo esperados. 

Os médicos jã nilo têm esperança. A 
sciencia parece não puder fazer nada an-
te essa desaggregaç3o natural. Mão se pô-
de prever o momento da catnstrophe, por-
que ella depende da quantidade do ener-
gia vital que resta ao Pana. 

Haverá uma nova consulta, era que to-
mará parte o doutor Iiossoni, 

O Papa passuu quasi todo o dia em 
uma poltrona. Qunsi não se alimentou, 
tomaudo apenas um pouco de vinbo, pa-
ra sustentar se. 

Os symptomas do anemia cerebral e a 
extrema fraqueza do Papa subsistem. 
A iiitclligencia continua lúcida. 

Acredita-30 quo o Papa passará S 
noite. 

O Pontífice, ao receber a visita dos 
cardeaes (ienuari, Uaricchloni, Tripepi 
o Cavagni, conversou algum momentos 
com oilrs, mostrando conservar activas 
todas &s faculdades montaes. Hccommcn-
dou a» cardeal Cavagni, doente ha al-
gum tempo, quo so cuidasse. 

—Faça como cu, recommendou elle. 
Tristes e lor.gos estes dias que so es-
cOam na dífP do conitatar quo cada mi-
nuto que pfissa nos approxima do des-
enlace Inevitável! 

O Papa esteve mu'to irritado, durante 
toda a tarde, e d noitinha, mais ainda. 

Admirando rsai extraordmaria lucta 
contra a morte, o dr. Mazzoni reconhe-
ceu que a eda le e a moléstia inevitavel-
mente triumphariam desrja vitalidade pro-
digiosa. 

A força de vontade do Papa é t3o 
grande, r{na elle poderá, talvez, viver até 
ao dia lo, quo elle próprio—por essira 
dizer—fixou, perguntando a monsenhor 
Muzzolini: 

—Kin que dia cai a festa <Io Nossa 
Senhora do Carmo ? 

- N a quinta-feira, respondeu pre-
lado. 

—Quem sabe,—murmuron o Santo Pa-

dre,— eu paderei chegar até lá? 

Na primeira recepção goa cardeaes. 

A Secretaria da Agricultora offiefoo so 
dr. ioa^eetor de Eatrtdas de kerro e 

lo, declarando qaa a Superin-
da Comuauhi» Laiio Soroeft-

— • v 

Navegeçi* 
tendsecía 1 

Uesappareeeu toda a esperança do uma 

<Jt - ' 
gado a moléstia deSua Santidade, póde-so 
entretanto, suppòr que ella dê ainda 
al^iitn temi»u, mas u cataiUropho é inevi-
tável. 

\ opinião dos médicos é quo a morte 
virá lentamente. 

11 PE 1tJ1.no—Pela primeira vez, o'" 
Papa passou um din liem. A prodigiosa 
vitalidade do Sjuto Pndre vem desmentir 
as ultimas noticias di semana. 

Passou a noite tilo bem, quo o dr. 
Lapponi pondo aaliir, dut-ante algum tem-
po, doa eoiripartiirent'1» pontifícios. 

Duranto o dia, o Papa repousuu, dor-
mindo 3 hrras. 

Apeasr do que se tem dito-e cserlpto, 
os cardeaes amua nito pensam cm um 
futuro conclave. Consideram uma incon-
veiiioncia o aspirar ií sucees^o, em-
quanto Kiiouver esperança d« conservar 
Leão Xl l l . 

Do resto, no raso da nma catsstrophe, 
clles teriam, afim de se prepararem para 
a eleição do not o Papa, üs de/, diua que 
precedem o conclave, tempo mais quo 
sufflclento para chegarem os cardeaea 
que residem fúra de lioma, e cujo nume-
ro poderia derrubar as mais sahiiis coin-
binaç'ir8 feitas pelos cardeaes da-Curia. 

Todos os prcgnoaticos Hão, portanto, 
apenas puras phantnslas, ou simples de-
sejos peasoaes. 

Cada cirdsal considerado como jmpn-
bile tem ao redor de si uma camarilha 
do amigos e eccleslasticcs. o todos se 
agitam para levar o seu protector ao 
tnrouo de São Pedro. Votos platoniros I 

Depois do pesadus <s interesses com-
plexos e cs méritos dc cada um, a ciei-
çílo do cardeal di Pietro, homem apazi-
guador e de transiçfto, sempre á 11'tura 
dts missões que desempenhou, parece pro-
vável. Modesto, o de adade bastante 
avançada para uão fazer temer um Pon-
tificado do 25 ânuos; soube no Erasll 
restabelecer a disciplina ecclesiastico; 
salientou-se nas nunciaturas e nas con-
gregaçflen, e revelou grandes'qualidade» 
do experiência e bom senso. K eleleüo do 
dl Pietro viria provar quo as predireiVs 
ás vezes se realisam. Muito moco ainda, 
foi enviado pelo seu cura no bispo ds 
Tivoli. No momento em quo penetrava 
na cgreja, uin mendigo atirou-se de joe-
iho< deunte delle, dizendo : 

— Delxe-me beijar o sapato do Papa! 
As condessas Moroni e Canali não pu-

deram dissimular, ao saiiir do quarto de 
Leito Xll l—a dór, que lhes causavam as 
terríveis transformações que aa pro-
duziram, 0111 poucos dias, no aspecto exte-
rior do Pontífice. 

Leão XIII passou o dia deitado, e os 
médicos acharam-no melhor. O Papa 
alimenta-se o submette-so docilmente ao 
exame d',s médicos. 

12 nn JU1.H0—O Papa continua a t o . 
mar alimentos frequentemente: cafó com 
leite, evos batidos, gelatinas, seniula, 
como bebida, boriteiiiix, e ás vezes cham-
pague e s irvetcs. 

O estalo do doento varfa constante-
mente, E' uma sueceasílo de enfraqueci-
mentos, tendo a apparencia ora de mor-
to. ora da uma lucidez da espirito pro-
digiosa. 

Entra os visitantes destes últimos 
dias, figura o príncipe Massimo, que 
tem feito ató quatro o cinco visitas 
quotidianas. 

Os visitantes inscrevem-se cm folhas 
do papel, que s3o constantemente substi-
tuídas cheli.1 do sssignaturas. 

O Papa (Stá em uma phase de melho-
ra que, si se prolongasse, permittiria 
esperar que a sua vitalidade excepcio-
nal triumpiiaase do mal. 

Depois de introduzidos os cardeaes 
Ferrata, Cretonl, Sequa « Moeennl, este 
beijou a milo do Papa. O cardeal Fer-
rata avançou, e, ao vel-o. Leio XII I 
disse-lhe: 

—Ah! a França, é preciso tornai a nm 
pouco melhor... 

O cardeal replicou : 
—E' preciso levar em conta a essa no-

bre nuçao os sentimentos de pss r e de 
t io grande devotameuto que ella tem 
mostrado nestes ultimes dias. Parece 
que enveredou pela estrada do arrepen-

dimento . . 
O Papa respondeu: 
—Psrmkta-o Deu»! 

Depois, monsenhor Ferrata, continuan-
do. disse: 

—Maoto Padre, « resignação, a cora-
gem, • elevação d alma cem qne sup-1 meia de ama grande serhiga Prnraz. ™ 
portais a moléstia, provam a tedo o mun- ia agulha muito Hna pôde « trah ir um« 
do o »«eito de vossa verdadeira mísrto 1 centena de grammas da liquido 
espiritual. I O Papa |«rcebe tolo, «pesar 'oi me-

Sorrlndo, en!»o. o Pspa disse: dico» dizerem qne («Uo fazendo Injeeçfcl 
—Seria, nesse c««o, uraa bím feliz mo- de isedícamestos. 

' " í ; * ' , r . * i A'. « t « s medleo» v í r l f i u r a n i « [ r i a " M e l * l i m \"ülr*~tnmn' i t i * 
..loníenlior rerrata accreseentou : Ip-ntiBwiçio do depauperamento de for 1 portsnle família M»ch«de da Cuniii 
— n i o voa « t i t empregar e«a» palavra; ças. Jfa/.znni espera que o Hm nio «eri j » 

depifs, em Roms, tanto st tem rezado pbvaicamente dolorosa, e que o Pontífice Os Sri Carvalbo & Gulnurien, aios-
pela ssiíde de Vossa Santidade '..., Ain- pa»sará docemente desta para outra vida. te dm loter.» ,1a e«pitai federal, á rm 
da hontem, dei « bençini na egrsj» dei O Papa parece d-ixar diversas dia»»-1 da Imp«»triz, 37-A m w i,m p«rs hoje 
Jesos, onde tf. achava uma grande inolti-1 « ç.Vs eonrernent« « ibretudo i «na for- s filiia-i., da lotni« 4« 20 evetM t» 
i iá j . A ém iisso, e i r . La j j oa i «cal» l tuna, j|rtifaiar. Deixa taabem Uidiua-1 réis, 

o 
•lolti camerfengo eseoHieu 88. EEm. 

delia Velpe, e o Pontífice, que sempre 
rdt " 

. _ « P a f « 
passados de uma retlgnaçio sobriltiiiut 
na. A lueldei, um momento velada, vol-
tou-lhe toda an corpo macerado, como 

2no Immatsrlallsado por qoaal um stcalo 
e existência. 
Nada foi mudad» 110 qiiarlo de dormir 

ds Leio Xllf, duranto s moléstia: de 
nm lado, a jtincíia que d l para a praça 
de 8. Pedro, de ontra lado, a esquif d«, 
a porta por onilo entram os doutores e 
que d* pars a blbllolheca particular do 
Pontífice; defronte, a outra porta que 
dá parau pequena ssla do throno. 

A mobília 6 cluiplM: á direita, um con-
solo, cem vtu relógio e duas lampadas 
•lectrlcií. Por cima, num quadro cm pc 
dra, 111):« Madona; cm frente um crucifi-
xo de marfim, «maielUdo pelo tempo, 
destaca-se da fazenda verde que guarnece 
todo n quarto. O elido do mármore i co-
berto do um tapeto com desenhos. Bdbre 
o leito, uma outra Madoua e um crucifi-
xo; do outro I«do, nm creado-mndn.s junto 
d* pirede, uma ckalae-longae d» damas-
co vermelho. No fundo, A direita, de um 
cabide pende nma longa sotaina branca. 

Leão Xl l l repousa sua alva cabeça so-
bre travesseiro* de seda «marella « bran-
ca; estit Immovel, a mão transparente, 
ahMdonada, Inerte, sobre aa cobertas. A 
doença fez poucos estragos ua physlono* 
mia do Papa. A. bocca conservou-seaor-
ridente, como em ama bençam, on em ora-
c l v As duas ruga« do nariz, cavavam-se 
mais, » os olhos negroa parecia tema-se 
afundado nas orbitas. 

Durai.ti o dia, o papa teve momentos 
dc graúda agitação, seguidos do un» 
grande prostração. 

Depois das 4 horas, começaram a che-
;ar oa cardeaes, os diplomata« e os pre-
adoa. O dr. Ma/.zooi cateve diversas ve-
zes no Vaticano, constatando, i s 9 ho-
ras, qne a moléstia tinha estacionado. 

O estado do Pana era muito grare. A's 
8 horas, Leio XIÚ fez chamar o cardeal 
Kampolla e transmitliu a esta algnmaa 
ordens. O cardeal mostrou-sa confiante 
na Virgem do Carmo, que todos invocam 
pelo Pontífice. O Papa sorria e deu a 
bençam «o cardeal. 

17 i>k auLifO — O Pontifico pas«oa a 
noite relativamente bem. 

\a pr«,;a d« 8. Pedro, ás S horas, • 
presidente do Coiméílio, Zauardelli, fez 
parar o carro uin instante, afim de olhar 
pari a janella do Hnnto Pi-ire. Maia 
tarde, o synuico, principe t.'olonna, pas-
sando a cavallo, p«rou egualmente. 

Dep >!s da visita, os médicos declara-
ram, em boletim, quo a moléstia tinha 
estacionado e que o liquido pleuritico 
não.havia au^nientado. 

O Papa respira facilmente e alimenta-
ta-se; porém, queixa-se de unia grande 
fraqueza. Conserva toda a lucidez do 
espirito o toda a inleliigencia. O dr. 
l-apponl declarou que o Papa podia ain-
da viver algum dias. 

O Pontifica ouviu a missa rezada por 
monsenhor Muzzolini tio quarto de dor-
mir, seguindo o otficio divino coin gran-
de attenção. Sustentavam-lhe n cabeça o 
dontor Lapponi e o creado Pio Centra. 

O Papa, depois de um repouso e de 
tomar algum alimento, conferenciou com 
o cardeal lia m polia o confesson-so tom 
monsenhor Pifler!. 

A situação ú a mesma ; toda a espe-
rança de salvação eatú abandonada ; mas 
a doença pareço quo durará ainda por 
algum tempo. 

O Osservatore Romano annunria of-
ficialmente que o cardeal Rainpolla eom-
munlcon ao Papa o interesse que o mun-
do inteiro tem tomado por sua moléstia, 
e mesmo aqueltes qua não são cathollcos. 

O Papa alegrou-so com isso, o pediu 
ao cardeal noticias politicas. O cardeal 
Pampolla fez-lhe uma breve exposição, 
quo o 1'apa ouviu attentamente. 

Parece qua não ó do temer uma ca-
tastrophe rápida; todos esperam quo o 
Papa su v i extinguindo como uma luz 
que se apaga, aos poucos. 

T M t o t l f » i » m o r t « A casa n. 
(la rtM r.opH M Oliveira, n« Harra l j 
da, « habitat!« 
liter Ai 

W 

delta, 
por (lentils Italo, sua mu. 

« Riais a italiana Clara For-
tunat«, que, inumo residindo cm cotiipa-
nhla d« espeta do ltnlo. vivo amasiada 
com stts. 

llootom (lenllle Ilalo, revolvendo sens 
guftrdadof, notou a falta d 1 uraa cautcl-
la do jóia» penhoradas no valor dc (!00w. 
laterpe.llando Clara Forluuatn sobra o 
paradeiro da referida cnutslla, Informou-
lhe sqoolla ano o andor âo furto fôr.» 
•loii Oentile, filho do Italo e casado com 
Dlrco Prosdedml, residente ú rua Vlcto-
flno Cifmlllo. 

Ante«, porém, qne cli gasjo nos ouvi-
dos de Joífl a grave icctuação qtio lhe 
fúra feita, Dirce teva «ciência do facto 
e, indignada, procurou tirar um desforço 
da amante do seu sogro, a qual vivia 
constantemente a ludUpúl-os com este. 

Com a Intenção firme de viugar-sa, 
Hiren Prosdoclmi sahiit hontem, 4a ( ho-
ras da tarde, em demanda da casa d» 
sogro, levando no cós da saia, sob a 
avental, uma grando faca de cozinha, 
ponteada ainda e de lamina acerada. 

Chegando á ea«a do «ogro, procurou 
falar com Clara Fortunati, qne já a r. e-
beu em altitude sggrossivi.. 

Houve entre as duas uma vlolens» tra-
ça de palavras ftrossoira-i o, por fim, 
Clara Intimou Dirce a qno se relirasss 
incontlnentl, •« não qtilzem sorfrer a d» 
cepçilo de ser sopspeada. 

A intlmaçio accirrou «inda mais a ia-
dign«çio do Dirce, qne, r.ío achando ds 
prompto oufro modo pira repelllr o ul-
traje, sscou da faia u acoiiimettea Cla-
ra Fortunata, ferlndo-a no braço direito 
e na cabeç». Depois, com» esta preten-
des»« arrelistir-llis a arma, Dirc» vibrou. 
Ih« nm profundo golpe pelas co«t«s, na 
região thoraxien lateral esquerda. 

(.'Iara eahlii immediatano ute por terra 
e a aggr^ssora foi jiresa em flagrante 
por vários populares qtiese achavam no lo-
cal, attrahidoa pelo vozerio que prtcedei 
a uggre«s.io. 

No locsl compareceu o dr. Xavier de 
B«rros, medic i-leglsta da poli i«, que, ao 
chegar, jrt encontrou a olfendlda medi-
c»da pelo dr. Moura Marcondc«. 

Clara apresentava um ferimento de t 
centímetros d« abertura externa na re-
gião thoraxica lateral esquerda, ferimento 
esse penetrante da respectiva cavidade. 
Apresentava ainda um no braço direi,cr, 
em sua face posterior do terço superloi 
e ontro na região occipital. 

Foram considerados leves es'es dons 
últimos ferimento«, e gravo o primeiro, 
que é penetrante da cavidade thoraxica. 

O dr. Henrique l essa, subdelegado do 
districto, abriu inquérito sobre o facto. 

Dirce Prosdocimi confessou ò crime. 

C r i m e ?—Sebre o facto quo noticiá-
mos, subordinado á epigraphe supri!, pro-
seguiu hontem, na l " delegacia ausi': * 
o respectivo inquérito, no qual so trata 
de apurar se a morte do Antonio Felieio 
Magaldi deu-se naturalmente, ou em con-
sequência de envtncnameuto, cur-fóriuo 
denuncia recebida pela policia. 

A's 7 horas da noite o dr. Alfredo 
liorba, l " duegado auxiliar, acompanha 
do d» seu escrevente, dirigiu-se ao hotil 
em que Magaldi esteve hospedado e ahi 
recebeu do respectivo hoteleiro as se-
guintes informações sabre o Tacto 1 

No dia 15 do aicz proximo passado, 
.Magaldi entrou cjnio hospede do referi-
do hotel, em companhia fie Luiz Pereira 
•Soares. Apanhando ahi uma forto iu-
fhieii-a, comprou, na phartnacia da 
.Martins & Filho, i travessa do Braz, 
uma cerla dose da tintura de acouito o 
ingeriu-a. 

Sentindo, mais tarde, «ymptomas ds 
envenenamento, chamou varina médicos, 
que receitaram diversos antídotos. 

Por fim, como se aggravassi dia a 
dia a moléstia de Ma^aMi, n proprietá-
rio do hotel pediu-lho qoi deixasse o 
seu hotel para não morrer ahi, ao qne 
Magaldi accedeu. transferindo sua resi-
dência, no dia 22, para a caat n. 21 da 
rua Correia de Andrade. 

No dia seguinte, appareeeu no hotel 
<1. Maria Magaldi, mãe de Antonio, 
acompanhada de Luiz Pereira Soares o 
de Josepio do Paola, os quaes, depois 
de ao entenderem com o proptierario do 
hotel, accordarain cm fazer remover, a 
enfermo para o Hospital de Luzafos. 

Depois disso, nada maia soube o hote-
leiro senão pela leitura dos_ jornaes. 

M o r d i d a p o r u m q u a t i — A preta 
Joaquina Maria da Conceição, com 40 
annos de edade, passando tiontein, ás 2 
horas da tarde, pela Avenida Paulista, 
viu que numa chácara em aberto, cujo» 
fundos deitam para a Avenida, exista 
urna grande plantação do abacaxis. 

Não podendo resistir ao desejo da 
deitar mão a nm delles, entrou. Quan-
do já «e approximava da plantação sur-
giu dentre os arvoredos um quati, quo a 
itiron por terra, mordeudo-ilie ainda 
fortemente o pó direito. 

Aos gritoa da preta, accndiram as p<* 
soas da casa, quo comraur,içaram o facto 

olícia. Ío 
oaquiiia foi medicada na Repartição 

teve nma certa predilecção pelo cardeal 
tiolti, relembrou Isso no momonto em 
qne tato devia retirar-se, para alraçal-o 
ainda nma Tez. 

Na audiência concedida ao cardeal 
Kampolla, Leio XIII, depois de H-ir suas 
instrneções ao secretario de Estado, ac-
creseentou: 

—Mesmo neste ultimo período de ao«si 
rida, nds 11.e concedemos toda a nossa 
confiança. 

13 de .itn.RO—Leio XI I I declina, lenta-
mente, para o tumulo. ?•' o fun sereno 
de uma existência de oitenta annos, com 
lutervallo» de ama grande lucidez 

O professor Mazzoni diz qu», se nio 
«obrevier alguma cous« imprevista, o 
Papa se -extinguirá pela aucaia e c-xzot-1 
lamento das forçH. ^ 

Afim de evitar que o líquido plenritl-
co fique na cavidade thoraiica, em quan-
tidade capas de provocar symptomaa 
alarmantes. »« mod eu , sem recorrer S 
thiiriKoeeuteae, retiram o liquido por 

TKSÀTHOS ETO. 
S a n t M i i n n 

Foi uma festa como raramente se tem 
visio egual em 8. Paulo, o espectáculo 
de hontem, 110 Sant'Ainia. 

Felizmente, desta vez o nosso publico 
soube rehabilitar-se do muitos pcccndos, 
iudo prestar ú notável artista Clara 
Della (iuardia as homenagens quo ella 
merece. 

A saía do Sant'Anna estava repleta, 
não havendo uma só localidade vazia. 

Dizer o que foi a interpretação que 
Clara Della (iuardia deu ao papel do 
/ a sa , da peça de Berton ii exaltar mais 
uma vez u Uleulo da ciumento artista. 

O nosso publico já conhece o trabalho 
do Clara Della Guardia nessa peça, assim 
como ainda se lembra do da Réjane. a Central da Policia pelo dr, Xav; r ds 
creadora do papel. E o confronto não & Barros. Apresentava sobro o dorso 1I0 
cm detrimento du artista italiana, que pé direito uma grande ferida outus» 
dá ao «eu trabalho uin cunho individual. com bordos dilacerado». 

A Zaza de Dolla Guardia « menos O medico legista faz remover a offe» 
ciibotine, mais sentimental ej mais deli- dida para o hospital do Santa Casa di 
cadi, como j t disse um critico, do que Misericórdia, 
a Zasm 1 «prosentada pela artista fran- xJm no i vo o rnado Ha cêrea di 
ceza. dous mezes. o niiço ,'oaquim Barbosa, 

Além disso, a doçura da iiugaa Italia- cnamoraiido-so do uma filha do sr. Fran-
na, pronunciada por Della Guardia cora c j a t 0 Loureiro, residente á rua d. A-ina 
toda a suavidade c com toda a expres- Xory, 11. 57, no Cambucy, resolveu po-
são quo a sua voz quento dá á phrase, j ü a em casamento, 
faz com quo seja um regalo artístico o pae accedeu ao pedido, c desde rs-
essa peca representada por cila. A emo- ,,, momento franqueou a easa ao ixivo 
ção que produz aqucllc Mai via da til- j , , miia. 
lima «cena, dito por Della Guardia, é Acontece, porém, que, ha poucos dia«, 
indizível. 0 g r , Frauclsco Loureiro teve »cicncia de 

Enlliusiasticas foram as acdauiaçijes „ u c 0 , e n faturo genro é casado o ri s t 
quo rcccbiu-a uotavei artista. d„ e n l companhia da esposa. 

No iutervallo do 2" para o 39 acto, I jior isso que o sr Loureiro expulsou 
nma cominissão da imprensa fez entrega narhr,sa do sua casa, dando uiuda quei-
a Della Guardia do busto quo bonteni d,, f a i ; t 0 ao coronel Sylverlo do Mo-
descrevemos. Falou nessa occaaiío o sr. r a t l subdelegado (lo districto. 
Heraclito Viotti, do Diário Popular. N ä l ) satisfeito, Joaquim Barbosa, 
No Intervallo do 4" acto, uma commLisão madrugada do nnte-hontem, auxiliado por 
do estudantes da Fnculdsde do Direito ^„„5 companlieiros, arrombou uma das 
offereceti á eminente nrtísts uma linda | paredes da casa de o sr. Lonrflfro e entrou 
carbcüle do flôres naturaes, saudando a prompto para raptar a moça. Esta gn-
Clara Della Guardia, no palco, em nome t o u „ por isso os bandidos evadiram-se 
dos sens collega», o sr. Armindo Ko- Hontem, ii noite, Joaquim Barbosa foi 
drigues. preso 

Innumeros outros mimos c flórea em „ . „ . . ,„ ,„„ ,„ , -,„ „ 
profusão foram offerecido. á artiata, que . .T1^?,. " „ ^ ^ J , r?, ?l,1' i n , 
Ls * Är„ Luia üranco, camponc/.ea, resiaeaica no 
foi também muito cumprimentada era seu j l h ' p r a i l l Lontein! i tarde, 

F« í distribuída no theatro nma poesia í ' ^ , « » " " " " r / . ^ J C Í Í 
cm italiano, da lavra do ,r . O te l J Tol-

Ä Ä F Ä s c " . 0 d ° 

theatro a banda rlcramosca. > „ _ ,«. i í-, n o n 

Hoje, representa.se pela ultima vez o ^ „ ' J Z n m * ! g ^ Â ú f n o a « 

Wl1"'10- Paulino Pedroso rccebeu um ferimento 

1 ' o l y l h o a m n - C o i i c e r t o na mão direita. 
Regularmente concorrida esteve nfunc- foi preso c Pedroso «uh-

ção de hontem, recebendo muitosapplan- I B < ; , l i d o * " » m e d B c o r í ' * d e d e l l c l® 
»0« a Peltler. Guerrerito, Blanche d'0- j A«sa»s ina to—Na 1* delegacia ficou 
range o lodos os demais artistas predi- ' houtein cor.c'.nido o inqulrito instaurado lectos do publico. 

Deixou-nos hontem o SÍU cartão do vi-
sitas a graciosa cantora Btao.-he d'Oran-
ge, que ha dias eitréou com graode sue-
cess,> 110 .Polytlieama.. 

CHRONICA SflGIâL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem «mios hoje : 
O dr. Eri i* Souto. 
O maestro João (tomes de Araujo. 
O menino Joi*, filho do dr. Theephilo 

O «r. Cantídio Pereira. 

O sr. Msaoel José de Koni« FreW». 
FALLBCIIW6MT03 

Faileeeranf : 

ácírca do assassinato de que foi victim* 
Filomena Palopida, i a rasuliã de 1" d« 
correute. 

No inquérito, depoz a tr»temnnh» 
Rocco I.«polia, marido da assassinada, 
qual manifestos a «ua opinião sobre 
modo porque encaia a origem do crime. 
Julga que o movei d* dellcto, ao contra-
rio do que referiu a assassina, foi a in-
veja e não nma vingança. No maia, ae-
cre«c«nton que sua mnlher nunca dlff«-
moa a criminosa. 

Depnzeram maia Gabriel Felippe». Cas 
telli JoTino, Matheu Pric»ri, Valentlus 
OH. M«ry Magno, Anter.ietta Carentani, 
Coropita I.aurita, Joio JoTiao e Fran-
ci«co Rodrigues Pi««. 

A assa««ína Carmela Tareie eoutiaú« 
pr»sa. 

Pequena » occorrencift» —Na «tca-
«lã» eia qn« promovi«™ deserdem, fo-

No Rio de Janeir», o* sr«. Mignel Fer- ram presos honte», i «sita. i a Barra 
reira dos tantos. Maurice Nieotay. Anto- I l ands, os indivíduo« de nome» Antonio 
nio J"»>i in V«íre e Silva. Faas Co da Ro-1 Corte» Ferreira e Loiza da C»n*»Mo 
•a Custa, Octávio Dutra da Silva e a ara —for não ter rranttido i paliei« » 
d . Carlinda da Co»ts Cordovil. [lista uo» «eus hospede«, foi hontem mui-

—Rm Ssnta Therez» de V«Ienea, «m t«do o hoteleira Luiz Cazertano. 
ma fazenda da Saudade, a sr« d. Ms- j — Aboaanti Fraociaco foi pruobonlem 

'pelo 3" subdelegado de Santa Ipbygenii 
quando vendia Bilhete» de loteria «- " » 

f \ 

r««pect>ra licença 

~ Mohmme* 

ks r do que » Xarope 

•WÜoem^nto 
éê k M k } 

H É t ã r n n ^ -

devia eacrutinio qu» 

sar hoje seria eleito o BOTO 

Papa. 

O povo aguardava com im-

paciência o resultado do ea-

crutinio, olhando ancioiamen 

te para a chaminé, por onde 

Be devia ovolar o fumo.no ca-

so de ser negativo o resul-

tado. 

Aa tropas estacionados na 

Praça impediam o povo de se 

approximar do Vaticano. 

Logo que o oardeal Macchi 

unnuuciou estar eleito o car-

deal Sarto, estrugiram vivas e 

acclamações, e a tropa, depois 

de ter apresentado armas, di-

vidiu-se em duas fiiaa e re-

cuou, para conter a multidão. 

N a B a s í l i c a 

ROMA, 1 

__ A Basílica de Sào Pedro, 

desde cedo, estava repleta de 

diplomatas, representantes da 

noíirera romana e altos per-

sonagens. 

A's 12 horas e 12 minutos, 

o novo Papa appareeeu na 

Basílica, revestido dos há-

bitos pontificaes, e lançou a 

bençam á multiilíio, que a 

receb^n de joelhos e commo-

vida. 

Ein seguida, o Papa iHiigiu-

se para a Capella Sixtinn, 

acompanhado t!o Snero Colle-

gio, e, alli chegado, orou.du-

rante algum tempo, por alma 

de Leão X I I I . 

A c o r ô a ç ã c 

ROMA, i 

J á começaram na Basílica 

de 8 . Pedro os preparativos 

para a corôação do novo 

Papa. 

V i o l a ç ã o d o s e g r e d o d a 

e l e i ç ã o 

R O M A , 1 

As pesaòas que estavam na 

praça da S. Pedro notaram 

que, de uma das janellasda 

Capella Sixtina, alguém se 

correspondia com uraa pessôa 

de íói'a, por meio de espelhos 

reflectores, noticiando oa tra-

balhos eleitoiaes. 

C u m p r i m e n t a s n o V a t i c a n o 

ROMA, 4 

O novo Papa recebeu hoje 

os cumprimentos dos funccio-

narios 1.0 Vaticano, que, ajoe-

lhados, lhe beijaram oa pés e 

as m;los. 

Depois da bençam apostóli-

ca ao povo, Pio X abraçou oa 

cardeaes. 

Nesse momento, o cardeal 

Richard, arcebispo de Paris, 

pediu a bençam especial para 

a França 

O s p a i r i a r c h a d o s 

O FATUIARCIIA DE VENEZA 
Nos primeiros scculos do Chris-

tinnismo, havia apenas tres pa-
triarclias: um 110 Oceidente, e;n 
Roma, o dous 110 Oriente, em Ale-
xandria e Antiocliia. A' pergunta 
doa bulgaros: Quantos patriar-
clias devem existir?-»—,respondeu 
o papa Nicolau I, no atino de 
802: Na verdaije, só se podem 
chamar patriarchas aquelles cujas 
sés apostolieas podem ser conside-
radas coevas dos papaá—e estas 
são as de Roma, Alexandria, An-
tiochia». Eram estes tres bispa-
dos considerados os únicos e ver-
dadeiros patriarchados, atú que 
os bispos de Constantinopla e 
do Jerusalém foram elevados á 
dignidade de patriarehas. 

Grandes luctas travaram-se en-
tro 03 differentes patriarchados, 
para n conquista da primazia, que 
foi,afinal, reconhecida 110 de Cons-
tantinopla. No VI I século, con-
quistaram os Garraeenoa o Egy-
pto, a Asia Menor e a Terra San-
ta; e a Egreja perdeu os patriar-
chados de Antiochia,,Terusalcm, e 
também o mais recente, do Ale-
xandria. 

A estas grandes perdas, viu o 
X I século ajuutar-se a do pa-
triarchado de Constantinopla, on-
do a separação da Madre Egre-
ja introduziu a heresia e o schis-
m a . 

Chegam os gloriosos tempos 
das Cruzadas, e, coma reconquis-
ta da Terra Santa, restabelecem-
se a» antigas sés uatriarchaes; e 
Bo anno de 1215, ordenou o papa 
Innocencio I I I , no quarto conci-
lio Latrense, que, depois de 
Homa, «a mãe e mestra de todos 
os christâos», Constantinopla oc-
Ouparia o primeiro logar, succe-
dendo-lhe Alexandria, Antioehia 
• Jerusalém. 

Foi, porém, curta a existenria 
lesses patriarchados: reconquis-
taram os sarracenos oa domí-
nios christâos, e os snltôes e 
M kalifas impediam de tal mo-
do aa escoltas dos patriarehas 
pelos capítulos das sés, que 
• o s i f ae l o V I I I supprimiu-os. 
Cotn a esperança de uma no-
t a anilo das arejas romana e 
§rega, o papa Eugeaio IV rteta-

lntnaw, «M HM, os antigos pa-
triarchados. A esperança, porém 
nunca se rcullsou, s é *6 s » lem-
brança do passado qua, até ho-
je, o Papa nomeia patriarehas 
para as sés perdidas. Entretanto, 
elles só têm o titulo habitam 
em Roma, nio exercendo jnris-
dicção alguma. Ha uma exce-
pção : o patriari-ha de Jerisa-
lém, quo foi restabelecido por 
Pio TX, em 23 de julho de 184». 

São esses os chamados gran-
des patriarchados (patrxarehatus 

majores), ein opposição aòs pe-
quenos (putriarchaiu* minore»), 

que são aquelles quo desde o VI 
século existem no Occidente. 

Destes, são os mais illustres 09 
patriarchados de Grado-Aquiléa 
e de Veniiza, onde era titular 

oardeal José Sarto, o actual 
Pio X. 

No anno de 503, o bispo Pauli-
no de Aquilüa, cm consequência 
da discussão do fílioqiie,.separá-
a-se de Roma, o cinco annos 

tnais tarde, apavorado ante a in-
vasão dos lombardos, refugiava-
se na ilha de tirado, para onde 
transferiu a sede do seu bispa-
do. Segundo a tradição gothica, 
usava elle o titulo de patriarcha. 

Em 607, foi um dos bispos 
fieis ao papa elevado ao bispa-
do de Grado-Aquiléa, eRoma con-
feriu-lhe o titulo de patriarcha, at-
tendeudo a quo usava de egual 

ttilo o bispo schismatico de Aqui" 
léa. Terminado o schisma no cor-
rer do VIII secnlo, continuaram 
os dous bispos, tanto o de Grado 
cotnn o do Aquiléa, a intitular-se 
patriarehas, sem que, entretanto 
tivessem outros direitos, além 
dos de metropolitanos. Certas 
pretogativjs, porém, lhes foram 
sendo conferidas por differentes 
papas. Assim, obteve, em 731, o 
patriarcha de Grado a primazia 
sobre Veneza o Istria, emquanto 
o papa Leão VI I I conferia ao 
patriarcha de Aquiléa o primei-
ro logar, depois da sede roma-
na, entro os bispados da Italia. 
Estas prerogativas o outros pri-
vilégios, entretanto, difficilmento 
indicam qual a verdadeira posi-
ção do patriarcha 11a hicrarchia 
ecclesiastica. 

Até ao X I século, tinha o titulo 
de patriarcha do Aquiléa, ou do 
Grado, apenas uma significação 
honorifica, que se modificou, no 
século seguinte, em relação ao 
segundo. Deu-se isto quando os 
venezianos augmentaram os seus 
domínios na Dalmaoia. 

No anno do 1155, o papa Adria-
no IV conferiu ao patriarcha de 
Grado, não somente a primazia 
sobre o aro-bispado de Zara o o 
direito do prceonisar o seu arce-
bispo, como lambem o do pro-
eonisar bispos pr.ra os novos 
bispados quo ficava auctorisado 
a crear em Constantinopla e nu-
tras cidades do Império Latiu O' 
ondo os venezianos possuíssem 
um certo numero da egroja.-. Em 
1451, Nicolau V reuniu mo bispa-
do do Grado o de Castello, ao 
qual pertencia a cidado de Ve-
neza, para onde foi transferi-
da a séde dos dous biSpadof 
reunidos, passando, ao mesmo 
tempo, para a nova cidade epis-
copal, todos os direitos mh<-/ v.-
tes ao patriarrhado <!o tirado. 
E alô aos nossos diai, cm:,'!va 
o bispo de Veneza o titulo de 
patriarcha. Apesar de, já ha •,mi-
to, não exerenr nenhuma juris-
dicção sobre a Dalmaoia o a;: ci-
dades da Turquia, que outr'ora 
obedeciam a Veneza, ainda resta, 
de todo aquelle poder, ora perdi-
do, uma leinbtiinça no titulo de 
«primaz de Dahnacia», quo acom-
panha o do patriarciia dc Ve-
neza. 

L E I Q M l i l O X 

A conhecida revista allemã Deu 
Echo, no seu numero de IG dc 
julho, depois do estudar as per-
sonalidades mais em vista do con-
clave quo acaba do eleger o Papa 
Pio X, termina com as seguintes 
considerações o seu interessan-
tíssimo ai tgo : 

»No proximo conclave, tres par-
tidos disputarão a eleição. Não 
haverá a unanimidade de sentir 
que tornou notável o conclave 
que elegeu Leão XI I I . Os proprios 
cardeaes da Curia, qtie represen-
tam o verdadeiro governo da 
Egreja, não estão unidos, e en-
treolham-se desconfiadamente. A 
maioria dentre elles deseja um 
papa que, principalmente, contl-
núe a politica de Loão XII I , e 
persista em reconquistar do po-
der temporal. O segundo parti-
do, composto dos allemães, ir-
glezes e americanos, quer um 
papa reformador, que obedeça ao 
espirito moderno. O terceiro 
partido, finalmente, é o dos ita-
lianitaimi, que têm poucas pro-
babilidades de eleger o sou 
candidato, pois não têm o apoio 
dos cardeacB extrangeiros, que, 
no conclave, são aquelles que 
fazem pender a balança. Ha um 
único ponto em que estão de ac-
côrdo todos os cardeaes: é que 
o papa será italiano. Quem até 
hoje tem maior numero de pro-
babilidades é Vanutelli, que não 
só tem o apoio de muitos ita-
lianos, como também dos alle-
mães e austríacos. 

A candidatura do cardeal Got-
ti parece ter perdido terreno.» 

Termina o articulista com a 
seguinte observação de grande 
actualidade 



I* mort» A eau n. 4« 
f Ollrrlra, ua Harra l'on-

Er (lentlla II«In, «na mu-
Is a italiana Clara l'or-

ima rc«|<llndo cm compa-
ra Itain. viro araaiiiida 

|ll< Italo, revolvendo «alia 
u a falia d t uma cautol. 
orada* no valor dc «00*. 
br» Korlunal» aobro u 
fedda rnutalla, informou-
1 o «MMF i a föftfl fùrj 
0 do Italo « caaadn com 
I, rMldciite ú rua Vlcto-

qlie cil Î8SJ0 OOS ouvi. 
rave «ciiuai.llo qüo Ilm 

tevo aciemtla do Tacto 
»curou tirar um desforço 
u sogro, • qual vivia 

[ tndlinftl-oa com esto. 
cão firma do vingar so« 
1 saliiii liontem, 4* 41io-
|m demanda da cana dp 
no cria da saia, aob c 
(rando faca do cozinha, 
: do lamina acerada, 
itt do sogro, procurou 
rorltinau, que jil a rtie-
»ggromivii. 

1 <iuaa uma vlolenat tr.j. 
(Vrosaeira-i a, por fim. 
D i re a quo so ritlrasa« 
lo qnlr.Ma« »oTfrer a d» 
'papaada. 

cirro» ainda maia a ia-
I«, que, t.Ao achando da 
iodo pira repellif a ui-
vai a » avoiiimaUca Cla-
rindo-» no braça dlreitu 
pii«, com« Uta preleu-
lia a artra, Dire» vibrou-

golpe pelas coataa, na 
'lateral «sqnerda. 
imedlalan.'uta por t.-rra 
Ifol presa e.ii flagrante 
1res que «e achavam Do lo-
lifo voi'rlo que pracedíii 

irecen o dr. Xavier da 
.glsta da poli ia. que, ao 
tri.il a of,"endlda medi-
'iura Marcoades. 
Iva um ferimento de -I 
Mrtora externa na re-
eral esquerda, ferimento 
a r.-spcctiva cavlda-Iu. 
da »m no br»«,3 direi,oi 
erior do ten,o suptrloi 
;> occipital. 

trados leres eates dou! 
a, e grave o primeiro 
dn cavidade thoraxica. 

• f.e«a, subdelegado do 
querit-i sobro o facto. 
Iii confessou à crime. 

re o facto quo noli, id-
ú épigraphe supra, prn-
I 1" delegacia auxi'i f 
jerito, no qual so train 
lorte do Antonio Felic-in 
ttnralmente, ou em con-
Ivtnenaineuto, coiJórmo 
L pela policia, 
noite, o dr. Alfredo 

lo auxiliar, acompanha 
nte, dirigiu-se ao liotil 
istevo iiospeilado e nhi 
itlvo hoteleiro as su-
es sabre o facto i 
lier, proximo passado, 
limo hospede do referi-
paiihla de Luiz Pereira 
lio alti uma lorto /«• 
u, na pliarinacia ds 

;i travessa do Braz, 
o lúltura de acouito o 

tarde, aymptOIDOfi dê 
ïamou vario» iicdicos, 
Iversos autidotos, 
se aggravasss dU a • 
Majudl , o propríeta-

t-Uie quj deix-ise o 
o morrer ah!, ao qin 
tranafe rindo sua rtai-
para a tas» n. 21 da 

ndrade. 

, appareceu no hotel 
li, mie de Antonio, 
Luu Pereira Soares o 
tia, os quaes, depois 
com o pruprierario do 
cm fazer remover, o 

fnspital de Laiafo*. 
ida mala soube o liota-
.»itura do» jornaes. 
u m q u a t i — A preta 

li Concuiçtfo, com 40 
assando 4iontein, ds 1 

leia Avenida Paulista, 
cara em aborto, cujos 
•a a Avenida, existe 
a r o do abacaxis, 
• c l U r ao desejo da 

dclles, entrou, Quão-
navj da plantarão sur-
iredos um quati, que a 
, mordeudo-lhe aiuda 
lirai to. 

reta, accudiram as V' 
coiuuiuiút-ar»ui o facto 

dicada na Repartlçito 
pelo dr. XavicV de 

.va sobro o dorso do 
ranla ferida cjiiUua 
rados. 

a faz remover a ofía» 
.tal do Sauta Casa da 

kaado l i a t i re i dl 
[oço .'oaquim liarbosa, 
uma liiha do sr. Frau-

lidcnte ii ruo d. A-ina 
ambu.y, resolveu pc-

T r i b u n a l d « J u i U f i 

t W n t n c i c I o dr auto» fh 4 6» íIostb 
SE 100» 

EBCBlVlO Uli. MARql'B» 

Agoraco! 

tí . 3Û77. 8. Simlo—Partes, Floriano 

ao pedido, c 
leou a casa 

desde rs-
ao relvo 

, que, ha poucos dia», 
oureiro tovo sucncia de 
çenro é casado o ri si-
da esposa. 
o sr. Loureiro expulsou 
sa, dando ainda quel-
Ironel Bylverio do Mo-
do dlstrlcto. 
Joaquim Barbosa, na 
•-hontem, auxiliado por 
, arrombou uma das 
i o sr. f.onralro e er.troa 
tar a mo(i . Eat* gri-
bandido» evadirani-aa. 
L Joaquim Barbosa foi 

icha— Antonio I^ito o 
iponc/.cs, residentes no 
Ibontcin, d tardo, 
. por motivo fútil / V . . 
ento, I.uU líranqíAJil 
rrucha, fez a l v ^ ..o 
Leite o la disparai-a, 
itonio Pedrnao arreba-
|lo do Branco, 
a garrucha detonou * 
recebeu uui ferimento 

preso e Pedroso suli-

de corf.* de delido. 

Na 1* delegada ficou 
10 inaulrito instaurado 
ato de que foi vlrtimi 
I, r,a manhã de V de 

licpoz a tcitemnnni 
rido da asseasinada, • 
sua opinião «obre • 
a a origem do crime. 
1 d» dellcto, ao eoatra. 
a assassina, foi a ia-

ngança. No maia, ao-

11 mulher nunca dlffa-

Gabriel Felippo», Cas 
en Pricari, Valentlii» 
Antanietta Carentan). 
Joio Jorlao e I raa-
a». 
nela Tareae eouUeia 

l o m m c i M — N a «ca-
firism desordem, fo-
X á noite, aa Barri 
ioa de nome» Anton,o * " C»tirrMo 

i yriteia » 
hoBtem mal-«de», foi hootem 

,«iz Cazertaao. 

d. Mariana 
dr. 0 . Canto. 

Fells k Ferreira A Irinloi o 
t ina de Jfsus. Ao dr „ 

" Capital-Paries, Margarida 
seul filhos minore» e 

Germania». Ao dr 
Flaclvfbaker e seu 
Companhia -Nor* 
Malheiro). 
1 A/ijiellafno civil 

Mi 

• ' w 
: l i 

N. 3741. Guaratinguetá — Parte», d, 

j r i a Joaquina Alves e outros o os cul 

[eclores cstadoal e federal. Ao dr. P. 

Uma. 

ESCBIV.tO OONÇAI.VRS 

Rrcnrto crime 

N. 1626. Capital—Partes, Avelino RI 

te i r j dos Santos c o Juizo. Ao dr. Ma-

lheiros. 

Ajifnllaião crime 

N. 281(7, Botucatií—Partes, a Justiça 

• JoAo Bravio. Ao dr. C. Canto. 

A/irat*ã 

N. 3378. Capital—Parte», F.lia» Quir-

Ílm de Albuquerque e Pedro Campanella 
io dr. Almeida e Silva. 
N. »070. Capital—Parte», Antonio-ti 

tanlslau do Amiral e Alexandre Glass. 
Ao dr. Brito Basto». 
. Appellaçio cirel 

N. 3740. UmeLra— Partes, o cipitilo 
Autojilo Esteve» dos Santos c outros e o 
df . Francisco ao Sampaio Barros c ou-
tros. Ao dr. Oliveira Ribeiro. 

F ó r u m 
fteallsou-ie liontem, ao inelo-dla, 

audiência do dr. Melrelles Rela, juiz da 
i * f i t t criminal, provedoria e feitos da 
Fazenda. 

—Furam devolvidos ao juiz de Paz de 
Santa Cecília oi autos de aggravo em 
Oue 6 aggraVanto Genebra Andreoni 
ajtgravado o mesmo Juizo. 

—Pof nlo haver licitante, deixou de 
reallsar-ie liontem a prai.a do iiumovel 
penhorado a Kugenio Gomide pira pa-
jamen(o do executivo liypotlieoario que 
Jlil movo o p»dre Antonio JosiS Longo. 

—Heallsam-se hoj^ ao meio-dia, a In-
julr l t ío dc testemunhas e verifica-lo de 
llfi docnmeuto, na acçío ordinária mo-
rida por Carmine Xotate contra Ignacio 
aetta. 

—No dia 7, ás 2 hora» d» tarde, rei-
llaa-se a vistoria requerida por Ignacio 
Setta, Aa Serio que lhe move Carmlde 
Notar». 

—Foi detlguado o dia Só do coi rente 
jpara ae reallsar a praça dos bena que 
0 dr. Jnvenal Parada executou * Glo-
•annl Dimare, na acçlo do exccuçiio que 
Uiò ihoTe. 

— O summario do culpa do processo 
crímo em que aio rés Benedicta Laura 
é Thereza de Tesns, Incursas nas pena» 
do artigo 303 do Codlgo Penal iferunou-
fos leve»', reallsa-se uo dia 10 do cor-
tante. , , 

—Por »entença de hontem, do dr. 
Jlello Alve», proferida nos autos de ac-
cio deceudiarla movida por Orlando So-
brinho & C . , contra Luciano Nogueira 
de Camargo, julgou afinal provadoa os 
embargos, e os auctorea carecedorea da 
tcçlo, condemnando-os uaa custas. 

—Foram entregue» ao dr. Pamphilo 

do A»inuipçIo, cam vista paia ra/.Gea fl 
íacs, os autos de acclo ordinária movi-
da por Iiomingos Calderaro, contra Jusé 
Cora/.zo e sua mulher. 

—Devidamente coutados, entraram em 
Cartorlo os autos de acção deceudiarla 
£m que 6 auctor o dr. Juveual Parada, 
s réo, Domingoa do» Rei». 

—Os auto» de appellaçlo entro partes 

Í.Dgelo Gaetta e Francisco Chaves des-
eram liontem do contador o deram cu-
rada em curtorio. 
—nuotram ao contador, afim de se 

Sroceder á contagem, os autos de acefir-
o extra-judleial de Ferrari & Vajnni. 

, —A requerimento do depositário pu-
1 Wico, o dr. juiz da 1' vara mandou ox-

jfedir mandado de penhora contra a fir-
ma Durant, Marca & D. 

—Deram entrada em cartorio os autoa 
de inventario de Samuel Malfatti. 

—Os autos de embargos de terceiro de 
que slo embargantes Luiz Augusto Ferreira 
Júnior e outros e embargado Messias 
Franco de Abreu, foram hontum ao con-
tador, para quo se proceda á contagem. 

—Afim do serem contados, subiram lion-
tem ao contador do Juizo os autua de 
ftcçllo deceudiarla entre partes Antonio 
Branco de Miranda Oliveira e Antonio 
Carlos de Vasconcellos. 

—No» autos de execuçio de penhora 
movida por Abílio Ribeiro contra M. Pio 
Correia e sua mulher, o dr. Mello Alves, 
juiz da 1* vara, contra-mluutando o ag-

lou o despacho aggravado, ein vlrtudo 
fundamentos ua minuta que ado-

gravo interposto pelos executados, refor 
Ou 

k * jitou 
—Realisa-se hoje a inquirlçlo de tes-

Íimunhns do processo crime em que é 
éo Cesar Rosa, como iucnrso naa penas 

do artigo 303 do Código Penal. 
T r i b u n a l <!<> J u r y 

Presidente, dr. Meireiles Keis; promo-
tor publico, dr. Freitas Unimarlcs; cscri-
Vfto, major Ramos de Oliveira. 

Feita u chamada o verificando-se ha-
ver numero legal de jurados, o dr. pre-
sidente declarou aberta a teaslo. Proce-
dendo 0c ao sorteio, furam sorteados os 
ieguintes jurados, para constituírem o 
[onselho de sentença : Ilippolyto Ribeiro 
ie Lacerda, major Brasílio de Oliveira. 

nedicto Dutra do Espírito Santo, Be-
ledieto Bicudo, dr.Alfredo Porchat, Jusé 
.onrenço Anthero, capliío Plínio Ramos, 
'eapaaiano -le Toledo Pisa, Joaqniiu Car-

Queiroz i 
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I N F O B I t t A Ç O j R S 

O TEMPO 

Belrlim Mrlcoiolopico da 
ComiHiéiílo Ofoi/ro/ihl-
ca t Otologic* : 

4 DB AdOSTO 

Biroiuetro, a 0°, is 7 

Íoraa da maulil, 705.8 nmi.; 

hortl d» tarde, 704.2 
mm.; â hpras da noite de 
fionleui, 706.Û mm. 

Temperatura: m i n ima , 
I l"7; maxima, 22«, 

Vento pj-edoiiiiuante. até 
ils i Loras da larde, E. 

Chuva (em 24 liorls), 
0. 

Tempo geral t 
Nublado. 

Hoje, 6, ia 3.40 da 
madrugada, & por t a 
ds noaao esci-iptox-io, 

thermoinetro mar-
cava ia-1 acima de sa-
ro, como ae vê ao lado. 
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FOR£A. POLICIAL 

•e 
Corpo de cavallarla di 

e fc 

fl^ervlç-o para hoje : 
euperlor de dia 
po de 

e 

Forum 
ça para ycoiu-
e » guarda do 

capltl< 
ara sm officiaí 

para ajudante de dia 
~anh»r preaol a o r e 
íospital: o I" batalhãt, as guardaa da 
íadoia e Políeis; o 2«, a guarda l i Pa-

lacio, dous officiaes para a gusrniçlo e 
duas ordenanças para a secretaria do 
coirtmando geral. 

Os demais corpo» dario o serviço do 
cosi ume. 

Tocll-á n» jardim do Palacio a 2* sec 
ç lo . 

Amanuense de dia, »argento Irineu. 
UniMrme, 7.". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem téo bovinos, 60 suinns, 19 
óVlnos e 10 vltello». 

Rejeitado», 8 bovinos. 
IputiliSAdos: 1 sulfio, 29 pulmões,'.! fi 

gado! e 9 intestino» delgedo» de bovinos, 
'1 pulmde» e 4 figado» de suluos. 

Emblema do càrimbo, mcla-hia. 

çaixa economica 
O movimento da Cuixa Ecoooniica des 

ta Capital, dnrantt o mez de jufho fludo, 
foi o segdinte • 

1.758 entradas 89Ü:046«300 
1.440 retiradas 764:204*106 

Saldo do me ; , . , 1?1:758*$44 
O saldo em deposito oi Delogacia 

Fiscal e ueftcncoijto aos depositantes 
era, em 31 do referido mlz, de réis 
I2.570:d06$421. 

EXPEDIENTE 0 0 BISPADO 

Provisíes de essamento i 

Ferraz e Candida Augusta Fer-

Ipicai; desi 
» a vigorar durante a semana <t de'37o 

réis 

P»ulo e 
LimAo, 

3Tl—To-

Foram hoje baldeada» com destino 
Kantoa t 

Em Jundiahy, 21.720; em S. 
Sorocabtna, 2 4M: ein Lampo 
295: no Braz, 978; uo Pary, 2 
tal 30.XB8. 

rorlm embarcadas em 3, 25.8x0: des-
de 1°, 20.MS; despachada» lioj», 43.894; 
subidas (desde o dia 1*1. para a Europa, 
ÍR367; p»r» E. Unidos, —; l>ir» Bucnoa 
Aires, —; oabotag'm, MO. 

Em rgual data do »nno psssido : 
Entrada», 44,073 »arcas. 
Desde 1°, 1 Í6 . I I2 
I lude I" do tu 111 o, 805.954. 
Média, 29.628, 
Vendas, 30.0(V». 
Stock, «19 4B5. 
Base, 4$600. 
Mercado, esttvel. 

P r a ^ a n « x ( i - n i i ) ( i - l r « s 

CON-FIONTO DAS ABEBT1BAS 

Do dia 

Ce|a^ùes para seteuibro : 
Havre 30 
llautbiirgo 24* , 
Londrep 2410 
Nova-Vork, Inalterado. 

a ô p. m. baixo 

Cotaçies para uiarço : 
Havre 31 1(4 
Ilamburgo 2H 
Londres 26;3 

Ao meio-dia : 
Havre—Inalterado 
Hamburg'!— Inalterado. 

Antenor 

30 114 
21 3;4 
24|6 

l|2 

Inalterado 
Inalterado, a 
i p. in. ailo. 

favor 
Maria 

anta lrhygtnia, a favor dc Vin-
cenzo Marsa e Maria 

los Cavalheiro, Joaquim 
Ei 

do 
Eduardo Wolf. 

Depois foi feito o Interrogatório do 
réo João Duxem, incurso nas penas do 
artigo 204, $ 1° do Codlgo Penal (crime 
de morte). 

O accuaado compareceu acompanhado 
de seu advogado o académico Carlos 
Quartim de Moraes. Terminada a leitura 
do processo, foi suspensa por alguns mi-
nutos a sessão, sendo dada em seguida 
a palavra ao dr. Freitas Guimarães, 
qne sustentou as articulações do libello 
•rime accusatorlo, produzindo vehemeate 
(ccusaçlo. 

Para produzir a sua defesa foi dada 
• palavra ao patrono do réo. S. s. co-
ineçuu analysando a» peças do processo, 
pru urandu refutar as argumentações da 
pru'>4»rla publica. Allegou a favor de 
•eu Cubititulnte algumas attenuantes. 

Terminados os debates o dr. presi-
dente fez o reaumo, recolhendo o conse-
lho de sentença & sala de «ua» delibe-
rações secretas, ás 5 horas da tarde. 
A's 5 e 45, os srs. jurudoa trouxeram o 
•eu rerrdictum. abaulvendu João Duxem 
pur 11 votus. 

—Será hoje submettldo a julgamento 
Francisco Amoroao. E' seu advogado, o 
dr. Fernanda Coelho. 

1*1 preaokantem 
de 8aata fphygeni» 

r is I 
b de 
«te» d« loteria s-« a 

Pagamento» requisitado» pela Secreta-
ria do Interior : 

498H4X1, ao director do grupo escolar 
lo Braz: 

438500, »0 de Guaratinguetá; 
408'iOQ, ao de Pindamunbangaba; 
45*000, »o de I.oren»; 
30*750. ao de Sertiozinho) 
8 í « « 0 , ao de Bragança; 
84*400. ao de Italiba; 
83» 00, ao de Mogv-mirim: 
8i#000, ao de H. José dos Campo»; 
28*540, ao de P rahybuna; 
28*160, ao de Leme; 

ao porteiro da escola modelo 
do r»rinn; 

155*56", aos fornaredore» da eicol» 
complementar de Guaratinguetá; 

Ii4*04n, ao perteirv d* eacoíi 
Maria José; 

«67*0011, » Heschlzza A C . ; 
I«S*H0>. «O dr. Ponclano Cabral; 
100*000, ao porteiro da E«iola' X ir-

I 1 
18i«noo, a Nestor M»rtin» Je Araujo-
5i8é.1«P.W, á irmã directora do SemU 

. Barlo da» Eduea.idae; 
I 800*00 a Xes'or , ' irt ins de Arauje-

8rt»7»'J0, ao dr. Fraaetoco Lnlz Vlaa-

icola modele 

de Paula 
raz. 

Para S. Jo io da Bõa Vista, 
de Joaquim Antonio Marcondes 
Francisca de Andrade. 

Para o Salto de Ytú, a favor de Igr.a-
çlo FraucisCo Nieasio e Ambrosina Pinto 
de Siqueira. 

Para o Braz, a favor de Lazaro Sclu-
retU o GluUrda Maria. 

Santucci 
Para a mesma parochla, a favor do 

Michelli Vlscardl e I.acia Nichila. 
Para Monte Alto, fc favor de José Ha-

vasi e Maria Ravasi. 
Para a Coosolaçlo, a favor de José 

Iuiporato o Pliilomeaa dl Napoli. 
—Carta teatemunhavel concedendo oito 

mezes de licença ao revdo. padre Julo 
'o Longhi, vigário do â . Antonio da 
osse, para ausentar-se de sua parochla, 

com destino a Itália. 

—Provisão concedendo dous dias de 
licença para ausentar-se de sua parochia 
ao rcvmo. padro João Paulo Roberto, 
vigário de Lagoinhas. 

—Idem para uma prociaslo na festa 
de Bom Jesus de Monte Alto. 

—Idem de uso de ordens, confessor 
pregador a favor do padre trapista tnon 
senhor d. João Bautista Chanturel < 
doutor padre Aleixo Dcorohy, residente 
em Cauanéa. 

LOTERIAS 
Resumo geral doa prémios da loteria 

da capital federal, extrahida hontem: 

10163 I5i000*000 
20066 1150081)00 
27874 Ò008000 

PKBIUO» DB 200$ 
4332 5i83 7757 15074 17178 23025 25351 

28770 99251 39233 
ruBiiios de 100» 

1180 1291 1620 -566 823» 14491 
16551 16698 17502 23486 24616 
21327 29433 20438 30106 30451 35817 

38783 

APPBOXIMAÇÕB» 

10162 e 10164—200* 
•20965 e 20967-100* 

HA v he, 4 

O mercado de café abriu hoje com 
biiixa do 11 de frouco da abertura ante-
rior. cotando-se 3o francos | ara s> tembro. 

A cotação para março foi 31 l|l fran-
cos, baixa de 1 . de franco da abertura 
anterior. 

Ao meio-dia, o mcrcado apresentava-se 
Inalterado. 

liontem, fechou a 30 1|4 francos i-»ra 
•etembro c 31 *|2 franeus pura iniiiço. 

HAsmi Kuo, 4 

O mcrcado do iate abriu boj» lua! 
terado da abertura urtcrlor, cotando-se 
24 S;4 pfendge para setembro. 

A cotaçlo para março fui 26 pfennlge, 
inalterada da abertura interior. 

AO meio-dia, o mcrcado apresontava-se 
Inalterado. 

Hontem, fejion a 213[4 pfencigo para 
setembro e 26 pfennige par i março. 

I.ONDrES, I 

O mercado de café abriu hoje inalte-
rado da abertura anterior, cotando-se 
24|6 para setembro. 

A cotaçlo para março foi de 26)3, 
alta do 3 pence da abortura anterior. 

SOVA-TORK, 4 

O mcrcado de café abriu hoje iualtera-
do a 5 pontos ma'» baixo. 

Fechou lionteit) Inalterado. 

K » t a U * t i c n P i s e i r i t i i i n o a 

HAVRE, 1—Stock no Havre: 
Cafés do Brasil, 2.630.000, contra 

2.Q35.000 sacras. 
Outras procedenubs, 660.000, oontra 

650.000 saccas. 

jut.ito 

nova touk,27—Stock nos Estados rui-
do», 1.982. OTO, contra 1.967.000. 

Entrega» semanaes, 102.<XK), contra... 
75 O00 aarca». 

iupprlipento visivel, 2.550.000, contra 
2.520.000 saccas. 

l - . ' s î a l i s l i o a s m o n ^ a o s 

AQOSTO 

MMM 
Iradsntf». 

Marconi 
Condor Pessan 

Keroaene 
Sardinhas portuguezaa 
Hueljo Parmejlo 

» rornauo 
Vellaa de aebo 

• do Rio 14* o 
• Apollo 

Papel eu) farde». 
Sabio Carvalho 

• S. Pauló 800 t té 
• 27 pedaçoi 
• Familiar 07 pedaços.., , 
• Pelotas 60 pedaços . . . 

Mandioca peneirada 100 litro», 
Bata las 50 litro» 
l eruet Ujiiuea 

• BrlAehi 
• De Veçohl 

Cognac Jules Robin 
> Delatinay 

Mariais Florio 
Vinho ( klanti 

• Chinato 
Amaro Montenegro 

» Fcsina Ramaziott i . . . . 
Vermouth Malrtinazzi 

> (inicia 
Vinhos italianos (quartolasi 

(do talho) 

4«*0f)0 
42*0* lO 
16*000 
57*000 

m 
21*000 
42*000 
30*000 
4-.'*f.iO0 

toscano 
Giuseppe Contratlo. 
Castellabate 

>. 1—Slock em Hamburgo I 
Cafés do Brasil, 1.310.000, 

11070 
20215 

DLZBNAS 
10161 a 10170— 70* 
20961 a 20970- 30» 

CENTENAS 
10101 a 10200— 15$ 
20901 a 21000-- 8$ 

Todo» oi numero» terminado* em 63 
têm 10 j . 

Todos o» numoros terminados cm 3 
têm 2». 

Telegramma recebido pelo agente gorai, 
•r. Julio Autunc» de Abrou. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio» da 5* loteria do 

plano n. 128, extrahida em Aracaju, em 
3 de Agosto do 1903. 

21153 15:0008000 
16239 1:0008000 

05015 500*í'00 

5 PREMI os DB 200$ 

22724 46248 50688 G0741 55531) 

8 PHCMio» UB 1001» 

15852 25218 26276 47579 51659 

54290 55641 67785 

10 PRÉMIOS DE 50* 

2064 2748 3135 11060 23784 

32676 43506 47169 48173 60008 

APPROXl MAÇÕES 

21152 e 21154— 75» 
65014 e 660;6 - 25t 
16238 e 16240— 50* 

DEZENAS 

21151 a 21160— 10« 
65011 a 65020- 10J 
16231 » 1(240- 10| 

l.tNTEHA* 

21101 a 21200— 3* 
65001 » 66100 - 3* 
10201 » 16300— 3* 

Todo» o» numero» terminado» em 3 
têm I* . 

peia Companhia Nacional de loteriasdu» 
Estados, J. C. de Oliveira Kotario. 

F M C Ü M E I Á L 

iiAiiuunui) 
contra. 

I.306.000 saccas 
Outras procedências, 220.400, contra 

200.000 laccas. 
.101.110 

nova-york, 7—0 supprimento visível 
do mundo, segundo a estatística da Bol-
sa dc Nova-York, era hontem de 

II.900.000, contra 11.857.000 saccas. 

rotterdam, 8—Estatística mensal dos 
sr-i. Duurlug A Zoun*s. 

Stocks de Europa o America: 578.100, 
contra 582.000. 

Entregas do Europa e America: 67.5iV>, 
contra 84.30«) tons. 

Supprimento visivel de Europa e Ame-
cira: 7U7.700, contra 709.700 tons. 

M e r c m l t s d o o m i i l i i o 

RIO, 4 

Desde hontem da abertura do merca-
do. os baucos offeruciam os seus saque» 
u 12 1)32, com letras afferecldas a 12 1(16 
e compradores a 12 1|8. 

A'» 10 e 15, foi reduzida a taxa ban-
caria A 12 d, continuando a haver papel, 
embora escasso, a 12 1)16. 

Antes do meio-dia voltou a ser adopta-
da a nosiçlo da abertura 

Fechou com os bancos sacando a 12 i|32 
com compradores a 12 3|32, sem letras 
offerecidas. 

160*000 
135*000 
160*000 
156*000 

A v i s o s • m i r i t í m o ' 4 
Serriijo do «Ccwincrriij* 

»ANTO», 4 
Entrada»: 

Vapor Imllandez Haiéndrrchr, proce-
dente. de Barry, 25 dia», carga carvlo, 
consignado a Belmiro Rodrigues A C . ; 

vapor inglez Thee/lii, procedente do 
Manchester, 36 dias, carg» vários gene-
ros, consignado a F. 8 . Hampshire A C.j 

Vapor inglez Danube, procedente de 
Southampton. 18 dias, carpa vários gé-
neros, consignado a Wysird Wilson k C# 

Sabida» : 

Vapor nai ioual Alexandria, para Pa-
ranaguá: 

vapor nacional üirasca, para Paraua-
guil: 

vapor ingl:/. Danube, para Buenos Ai-
res; 

vapor francez Ville 5. Nicolas, para 
Havre. 

Embarcações atra-adas nas Do- as: 
Armazém 1, vapor allemlo Borknnt, 

descarregando vários géneros. 

Armazém 1, patucuo Ingiez Dunn, 
descarregando bacalhau 

Ai-mazeru 2, vapor jnglez St. Prince, 
descarregando vários 'géneros. 

Armazém 3, vapor francez Kt/iagnc, 
descarregando vários géneros 

Armazém 4. vapor inglez Ariadne, defl-
corregando carvlo. 

Armazém 4, vapor italiano R •* rmlcr 
In, descarregando vai-los gen"ros 

Arma/.eni 5, vapor alleinSo P Oakur, 
roçebeudo café. 

Armaiem 5, vauor inglez Pcttarih, 
descarregando carvllq 

Armazém 7, vapor ingle'. The<pi. 
deseurregaudo vários géneros. 

Armazém 7, vapor inglez Chuncer, 
recebendo café. 

Armazém S. vapor alleiulo -S. Pnulo 
recebendo café. 

Armazém 0, vapor ingle/. Teciol, rece-
bendo café. 

Armazém y, barca iugleza Bi ooLn le, 
descarregando vários geueros 

Armazcm 10, vapor inglez Mngdala, 
descarregando carvão. 

Armazém I I , vapor nacional Allilio, 
descarregando sal. 

Armazém 12. hiate naolonp.l  r'-igen:a 
descarregando vários ^e.ierôs. 

Ao largo; 

Vapor liollandez fíarcndrecfct, c TB. 
carvão. 

I ' » ç j a n i r n t o s d e « J i r o i l o s 

SANTOS, 4 

Exportadores quo pagaram direitos: 

ACÇOta D l 
Borelo e Induatrla , 

r Ito *e«l çart. iiyp' 
colo « ) • / . . . ? . , 

'aula 
illo d» 8, Paulo 

_ mini. Italiano'nominal ) . 
Idem. idiin -lo portador-

AC(,ÔE8 DE COMPANHIAS 
AnlarcGc» — 21 
E. Av. F.de Araraquara 
Industrial de S. " 
Bragai.tlua 
Mie Hardy.... 
Lupton 

Paulo — 

Meei,ailles,. . 
Norte de S. Paulo.. 

' dl»., 
vont. 

Hog} an» 
Idem, idem, para o 1 
Idem.idem,30 dias á 

do vendedor.. 
Mem, c) 40 • 
Idem e 40 
Pauiisla. .. 
Idem, idem 
Idem. Idem 

Îhelro >. 

pakoff 
Telephonies 
t'nllo'Sportiva(em liquid. 
E. de f . Arar.iquaru . 

, para o 1 dia 

il 311 diss . . 
c i 30 " u i.a di* 

235« 
235 $ 

106* 
106* 
245» 
245* 

IUI« 
103$ 
248* 
213* 

I|il> Sil.* 

I I'D 608 

D a u t l a t a « 

EÍULIO SCHMIDT — Dentista 
brasileiro. Consultas, de» 7 hora» da ma-
nhi és 5 da tarde. Rua Victoria, 19. 

A. BRANDAO, cirurgilo dentista — 
Avenida Rangel Pestana. 131, em frente 
ao Grupo Escolar. Os trabalhos executa-
los nrste consultorio »--r.lo garantido» 
por vários unuos e por preço» lem com-
petenciq. 

COACHMAN — Dcnti-ia — Rua Direi-
ta, u. 6. 

DENTISTA. — O i irurgiào dentin» A , 
(iit-ilo faz (^nalquer trabalho dos mais 
s) erieiç'iadus e modernus da »u» pro-
lisi-lo, por preço» muitíssimo razúaveis. , 
Acedia jiagamenlo cm freslanõet, pre- ; 
vãmente tcTilracladai.—Gabinete e re-
Idri.cia, rua Direita, n. 20-6. 

I k L I B B A B 

I.ETRAS HYPOTHECARIA8 

41-Ï 

m 
.•6.U 
1ÍO.5 

I3»5ixi 
43Í500 

54$ 

53.< 

B. Credito Real do fl 
Idem de 6 % a 30 dia t 
Ideui 8 ".o 
Idem dr 8 % a 30 dias 
Cam o Uuilu de S. Paulo 
Idein, riem, da (4a »érlei . — — 

DEBEXTURES 
Compaiilil» Fi.iio Soiuea-

bana II* série; — — 
Bragai.tina — 2iiO* 

A M e n c i a v i « » C o m m e r c i a l 

EM SANTOS 

As ronimnnl -aç-'cs hontem recebidas e 
afflxa-Iao no sal.io da Praça do Coiiimcr-
clo, Ti-ram as s guiules : 

Ifr. AHierto Luiz Fi^iifira 

Henrique Luiz Figueira e JuAo 
Leonel Rardeuberg Nóbrega e fa-
milia fazem celebrar uma missa 
de aetimo dia, por alma de seu 
irmio e primo — D r A. lb*r to 

L a i a F i gue i r a , ua matriz do Braz, 
aiuaiihl. ás 8 horas da manhã. Convi-
dam para este acto de religião os seus 
amigos o os da finada, agradecendo an-
tecipadamente. 2—2 

M g o i t o * 

As pqggôas u u a b r u u h * d a * po-

l t a p r é o c c u p a i s « do negoe jos , 

ou outra», pelas tribulaç^ei, de§-
gosto*, clicgam a perder o som 
no dentro de pouco tempo 8 
cáoin então facilmente om um 
estado nervoso que os põe logo 
doente e rematam sua infelicida-
de. Nesse caso aconselhamos to-
mar o Xarope de Follet, ao j e 
deitar. 

Com offeitoj o uso do Xarope 
de Follet, ua dune de uma ou 
duas colheres, das de sopa, basta 
pura dar uiu somno tranquillo e 
reparador o para fazer passar 
noites excellentes. Acalma e ador-
mece Ioda sorte de dôres, por 
mais horríveis que sejam. As 
peisôaa grandes podem tomar 
até 3 colheres, das de sopa, em 

horas, sein nenhum inconve-
niente. Para as creanças síuien-
te 3 colheres, das de chá. Toma-
8ç uin gole dágua por cima de 
cada colher de Xarope, pura ti-
rar o gosto um pouco acre que 
r-lle deixa ua bocca. 

A' venda em todas as phar-
maciag. 

P r o d u c t o f a b r i c a do n o L u b o 

r a t o r i o d a casa 1.. f-'réres, 

C h a m p i g n . v <fc O . successon r is1; 

E f l t r » d » de T t r r o U & U e Í w ¥ 

c a > u » • Y t u t t » 

' ? . c v b * Ã I t # A I 
I que u tarifa« cip 
ta Estrada nõarlo 

:a» data» abaixo diclara< 
edueçòe», acceltu pelo 
ido : 

l i l l 
Faca publico i 

nas linha» dçi 
tas, a partir d 
i l seguintu reducçíe», acceltu pel 
verno do F.»tado: , 

Pelo transporte dq c t ó bui grio (14* 
nefloiado,, craia|fic|ío na lobo 
paliado para qualquer deitlno, i pi 

o cobrado!, 
renc;»e» òrginla^i 
existente» entR t»( 

tadas a partir de I 
çíto .Soro- ali -ia, e 

1 
o go. 

crio íbV 
i"a 8, à » 
i, o» freta 

;undo tabeliã» diff»-
' oji aa dUlasol*-
»s estações, c«tt-

, Paulo par» a »eo> 
dc Juadlahy par» « 

•ecçlo í tu ina , addicionando-so »"tarl 
movei na railo de 1» 0(0 correspondei 
tes d taxa cambial de 17 d , seudo a» «a. 
(nintes as baies da tabella dlffereucltl. 

hilotuetroa. 218 r,H» 

. . |53 . 

ue m a 400 • .'.' l M . 
De 401 cm deaute OStf • 

Peio (remporte do c»fé em casquinh» 

S e c ç ã o l i v r a 

no Hio dc .Janeiro, pelo pharma- , " ; t . ' í r ' ï ; • —• i--»-
cctitico da mesma casarem Pa- Â f l f t ï S 
r is , f o r m a d o n a Ksoola .Super io r 

d o P h a r m a c i a d c Paris» 

P.ipe! hsnrario 
Papril particular 

Pap»-: bancário 

Pape! particular 

CAIE 

12 Ls. — Procura 

4 b**.—Calino 

12 1* 
12 1 [32 
12 1|H 

4 lis. 
12 1Í32 
12 l|H 

. 3$H00 

Naumaun Oepp « 
rarl Hellwiff & 

SANTOS, 4 

Vigorou hoje darante todo o dia a8e-
guinte posir;ão : Bancário, 12 1[32; letras, 
12 1(16; compradores, 12 1(8. 

# . M e r c a d o d o c f c n e r o a 

ESTIVAS E CEREAES 

PBEÇOS DE ATACADO 

Arroz Carolina (novo) 1 C$500 

(valho) 15Í500 
Nacional 1'»$ até 12*000 
Japflo Bassim 20í<ü00 

» I a 23$5ü0 
• nacional lõ$000 

Alpi.ite nairionitl $800 
Alfafa • 
Arame farpado 
Aasucur redondo 

mascavo 
cliriatal 

Azeite americano 
Pure sa!ad 
Prime aummer Y<*l! w 
Azeite Pernambuco 

italiano 
Bertoli! 

Fontoura Jiuopie 
Atti B*-n«detli 
Batallan (C R C) 

(R) 
(T) 

Uaapp 
Cfbollaa 

<\r Unht* 
Banha simr>ana 

Pa» f P T G org«.. 
Moure e 

Vrtgeta 
Banha I a n ! Rio 
PUoaplioros mar«; 

k C 20:0.^13000 
C 19:41,7*000 

Zcrrcnner, DUlloW & C. . . . !J:872$00< 
E- .Johnston & C 12;0.51Q000 
F. Mo. Laughíin & C 9;78r»8120 
Matlmraon & C '<>(J 
II. Ellis & C 2:449*752 
Theodor Wille & C 2:-t72^HX) 
Çrbclie & 0 2:2428)72 
tíyndioato Agrícola 2:128$ílí)2 
Hard, Rand .& C I:85l«ii00 
Prado, Chaves Sc 0 1í2*>M)íõ 
A. Trommel St C 1:'M38G25 
Müller & C 1:23ô8000 
W. Woltje Sc C l : J : m >00 
J . W . Doane & C 1:2:>68"00 
A. Schirmer & C 
Georges Frey 8O7IS00 
O . Fischer & 0 S81Ô11i 
Üfoír-jt-a Dutra Ferreira . . . 378$216 
José i' . de Moraes 247(200 
Wilson Sons L C 228<)()0 
A. Fiorlta »<c C a87'JO 
Carmino Poccia 2$542 
Theodor Sattlcr 280G2 
Eduardo Couto & ü 1*200 
Gustavo Goetzc 1*800 
Sirlannl ttp *808 
Joaquim Piuco Cardoso . . . » Sã00 
Diversos 1^812, 

T a r i f a » 

SANTOS, 4 

Em reunião de hoje, s^b a presidên-
cia do sr. inspector da Alfandega, a 
comniissilo dc tarifas deu parecer subr»! 
as aeguinteg questões : 

N. 403. Hermann Burchard & C. , pe-
dindo classificaçílo. DeciaSo— Cobertores 
de IS, nfto especificados, taxa 14."Jj do 
art. 503 da tarifa vigente. 

N. 404. Gastava Goet/.e, pedindo 
classificação. Decisão— Tecido de algo-
dão não especificado, base 10)<!0 fios 
estampados, devendo pagar dlreites con-
forme o peso verificado j»«»r metro qua-
drado. do art. 472 <ia tarifa. 

N. 405. A Companhia Paulista de 
Vias Férreas e Fluviaes, pedindo clas-
sificação. Decisio— A nn-rcadoria da 
amostra n. 1 como oleado | *ra forrar 
salas <• semelhantes, taxa 700 rs , do 
art. 557, e a de n. 2, < oiuo feltro nào 
especificado, taxa 28100 por kilo, do 
art. 508 da tarifa. 

N. 406—Elias Ruiz & C.. pedindo 
classificação. De« iaào : obras n*3o classi-
ficadas de correeiro, taxa ü8, do art. 50. 

N. 407—Antonio Carlos da Silva & C. 
pedindo classificado—Decisão s fio de 
anda tinto em meada para tocciagein, 
taxa 4*. do art. 407. 

N. 408—Lion & C., pedindo claaslfl-
cação. Decisão: iliiós de cobre, taxa 
l$'>00, do art. 692. 

N. 409-J. P Machado pedindo clas-
sificação. Decisiu: estojos mathematicos, 
devendo pagar direitos, conforme o nu-
mero de peças do art. 8'»5. 

BOLSA 

TRANSAÇÕES hKAI.ISADAS HONTEM 

300 letras do B. O. R- jI - °!0 a 30 dias) 

.. 55^000 

AS.-IOCIAfAO COMMEUCIAí, 

Falã como inspector do m « d« julho 
o sr. K.midio Falchi. 

CAVARA SYNDICAT. 

A Camara Syndical dos Corretores af-
íixo.) hontem às seguiutes tabelUis : 

90 dias ú viüta 

11 7j8 
8f>3 
093 
804 
3?H 

4l»i'. 
-'0$50o 

Locííícb 12 d. 
haï íh 795 
HamHuKO . . . . 
Italia 
Pòrtuçul 
NoVa-iork. » . . . 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiro«. 12 d. 12 li^2. 
Conti a h caixa matriz, 12 d. 12 li?,2. 

J u n t a C o m i n e r c i a l 

8E.1S.XO l'E 1 I)E AOOSTO DK 1903 
Presidente, dr. Procopio Maita : se-

cretario, dr. J . A. do Andrade; depu-
tados. .João Candi': » Martins. Joflo Antonio 
Julião o Jose Ilippolyto da Siiva Outra. 

EXPEDIE-VTK 

Iírqnn-imeufos : 
De Siqueira, Mattos & C . da ora ça 

de Jacarehy ; Oliveira & Sou/.a, ua de 
Lorena; Tus-': Baptista & C., da Pi-
lar, para o archivameuto de seus diatra-
ctps s» iaes-Archivem-.se. 

De Oliveira. Vieira Sc C.. Magalhães 

da praça de Santos, para & C 
vame::to dc seus contratos so iaes—Arc' 
vem-so. 

De Barbosa & C., O iveira Vieira & ; 
C. , da de Santos, para o registro d'> : 
suas firmas coinmerciaes—R'gistrem-se. ! 

De Antonio da Silva Oliveira, para o j 
cancellamento da firma Oliveira iv Souza. I 
da praça de Lorena—Deferido. 

De d. Maria Josii Zlmbcllone, para o 
regirtro da escriptura publica de aucto- i 
risaçào que lhe concedeu seu marido. Ka- ! 
pl'.aei CoBsenlino.jara commcrciar-De-; 
leri'lo. j 

De Pamplona, Sobrinho & C., <i»sta J 
praça, paia o registro dai marcas do i 
sabão Leão e Sabão do J/,\iico, quo j 
;]ue adoptaram para o.-i prodiutoB dc I 
tua fabricação—Registrem-jc. 

Uo Souza, Aguijr Sc C ., desta praça. I 
para o registro da marca Lxcehior em i 
additamento á tnarca //.!bel, que adopt$- t 
ram para as cliinellas úo li^a dc .->ua fa- j 
brica-,-to—Ílegistre-sí 

D« Nicolau Juliani, p ira sor av« rbada 
dissolução da firma .1 Ferrari & C. ! 

—Procedam os supplicant-j ã liquidação J 
social, de accdrdo com a disjjosição do 
art. 853 do Cod. Com., vislo como na 
lielibí-raçâo quo acompanha sua petição 
consta a cxistencia de menores, filhos 
do socio falleciuo. 

Er. Dino Bueno 
Será encontrado cm seu cscriptorio de 

advoga- ia, á travessa da Sé, 12, de meio-
dia lis 1 horas da tarde 30—19 

Hospital italiano Humberto I» 
CONCORRÊNCIA 

Está aberta a concorrência,' pelo pra-
so de 15 dias a partir denta, data para 
a construccfio de uma parte d'»s edifícios 
do hospital itftiiauo «Humberto I», na 
Aveuila Paulista, rua Monte Alegre. 

A importância total dos trabalhos es-
tá orçada era duzentos confo* de réis, maia 
ou menos. 

As propostas devem ser feitas pior 
preços de unidade, escriptos todos por 
extenso e tra/.er o recibo da caução dc 
cinco coutos de reis depositados no Ban-
co Commercial Italiano, para garantir a 
execuç&o do contrato, devem ser entre-

! gues etn caria fechada e lacrada, até ao' 
dia viqte do agosto de 1903, ás 3 horas 
da tarde, ao presidente da Sociedade de 
Beneficência Italiana, sr. dr. Carlos 
Comenale, na rua do Commercio, u. 33. 
sobrado. 

As propostas serão abertas no dia se-
guinte ás 3 horas da tarde, na sede dp. 
uita sociedade, rua do Commercio, 29, 
sourado, ua presença dos interessados e 
do sr. consul italiano. 

A cominissão da Sociedade de Benefi-
cência rcserva-se o direito de acceitar a 
.proposta mais couvenieutô ou dc não ac-
ceitar nenhuma. 

O contrato cm forma legal passará 
entre o proponente escolhido c os senho-

i r?s consul italiano em São Paulo e a com-
i uiÍH.são da Sociedade de Bcneficencia Ita-
; liana. 

O contratante empreiteiro pagará to-
das as aespesas de estripturação, regla-

! Iro, se'îo etc., do contrato. 
; Os desenhos, orçamentos, especifica-
! <,-'5es. <-tc. fi« am ã disposição do publico 
I tu sede da Sociedade de Benoíi-iencia 
i Italiana, rua do Commercio, 29, sobra-
| do, todos os dias, menes os domingos e 
i dias feriados, do indo-dia ás 3 horas da 
| t arde. 

; S. Paulo, 5 de agosto de 1905. 
• s—1 a loinmissão 

Companhia Mogyana 

A começar de 1* de agosto proximo 
fu'ur->, vigorará na linha Tronco e Ka-
inaes, nova reducção dus tarifas de café, 
sob as seguintes condições, acceitas pelo 
governo do Estado : 

9 
do da tabella 3 A, 

cm vigor, ao cambio dc 15 d., com 

e tíiscis E S P E C ä Ä E S 

Erjrthroxylon 
To.!,co regehif para o cubelh. Ksto 

excfJJcale pieparailo. liolHdo do um agru-
djvel pt-rfuni'*, o melhor especifico pa-
ru a rahive. cfli; aH <- outras aifecç-es 
do couro ca!i-Iludo. Preparado caldado-
»aiiieole | cio dr. C. Ful.-í l.emc. 

Ks*a lo^üo acha-8'j i venda á rua F!o-
ronoio c'» Abr«.u, 1 22 . lu—1 

Peitoral 
de ÍTon . C<: aroclra. ar-̂ i- o e nmtJmba 
p.ri-parado i!-1 effeito ^anntido uas alfoc-
çõt» das \i%9 re«)tiraíorias, como ratar-
rho ] ulinonar agu-io o» clirouico. bron-
cL;te tüfjuclu hc, asüüiii e to>3: no-
rturj.u. 

Ba i-ao l-S . P a a l o m) 

1'e.lo transporte do caTé eiu crão .be-
n^llriadu , c!afí-,llicftdo n* tabella espe-
cial .café., qnauda despachado via Cain-
l>lit.is, os fretes ser&í r-jTirados s 'gundo 
tabella differendal, or/janisad» com as 
distancias existentes entre todat a. esta-
V<*es dtts Ilulias de contrato ealadoal 
Tronco « Kamaes1, contadas a partir de 

Campinas, add!cdonaudo*8e-]hes a tarifa 
movei, na razfln de 15 "[„, corresponde»' 

âpplicada a mesma ra/ 
ota cm vigor, ao taiub 
o abatimento de 15 ú|0. 

Pelo transporte do café em coco ou 
cereja da tabeliã 9 H, despachado ik) 
qualquer procedencia para <juulquer dea-
iino, será cobrado o mesmo frete da ta-
bella 3 B, ora mp vigor, ao cambio do 
16 d., com o abatimento de 2í0|0. 

Pelo trausporte do sal da tabella 1 A, 
despachado para r|ualqner destina, será 
appUcJda a razly da tabella I A, na baio 
de t o o réis por tonelada-kilonietro—, sCiA 
cambio. 

Pelo transporte do milho em grio da 
tabella 4, com 50 9« abatimento, des-
pachado para doaiquer deallÁo, sorá an 
" " iíiite ttrif-

por 

plicada a aemifiite tarif» diff.reneúl : 
de 0 a Î W klljwetròa — 50 râla | 

tonelada-kiloiiletrjV; 

de 101 a 2Ô0 kilométras — 30 rei» pol 
toneis da-kilometi-o; 

(je Ml am i 
iada-kiiomefro 

liante — 10 réis por ion» 

Kssas redueodea comecarlo a vigorar, 
IÍ1V»'WI| "<» ' Oí.nii MO lu I,,. l-VliOJjIVUUOU* . , , • , , » . 
te i taxa cambial de 17 d., seudo asse- I P«o q«f « j* reapelto- Ja tarifa» de cafi, 

. .. .... MA «-III I ' Mm nrwnn».. A • ...I .. -
bases da quintes 

« (al : 
de 0 a 100 kils ., $195 rs 

» 101 a 150 » 810"» • 
• 151 em deaute. • 

tabella difforen-

porton. km 

O café cm gr2o (beneficiado), quando 
despachado nlo via Campinas, mas de 
qualquer estaçào para outra deata Com-
panhia, pagará o frete dc a^córdo com a 
tarifa differencial acima referida, com o 
atcrescimo de 15 °f0, coi respondente á 
taxa cambial de 17 d. 

: r 

Ao café em casquinha classificado na 
tabella 3-A, assim como ao.s caf<*s em cc-
reja, ou cóco, classificado na tabella 3-B, 
«juando despachados via Campinas, será 
applicado o nif.sr.io regimen d" tarifa es-

i'Ão, com o 
café «m cas-
.alé era ce-

no dia I o de agosto do corronle anno, e 
do sal e milho hò dia 13 do Tufcridt 
mez. 

8. Paulo, 30 de julho d j 1903. 

AÍPüJiüo MAIA 

Superintoudeuto 0—6 

tabeleeida para 
abatimento de 10 "|0 para o 
quiulia, e dc 20 °(0 para' o 
reja ou cOco. 

Peitoral 

a ^ ' I e c i i c o E . 

r n .T. ALVES DR LIMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurjziüo da Beneficen 
ria Portngue/.a e da Santa Casi.— Espe-
cijJitíade : moléstias de 
lios urinarias o partos 

lenlioras, das 
-Resid. : rna 

IViyadfiir» T- l-i.is, íM-A. Consult.: rua 8 . 
Bci?to. 26 A (das Í2 2 . Telep., 301. 

DIL AZURLi l ! I'K . ADO Clinica me-
dica, coin »'Spf ialidade : moléstias do 
coração e dos pulmùcs. Residencia, rua 
da Liberdade, 103. Telophone. 82. 

DR M \THIAS VALLADAO — Clinica 
medica, especialidade : syphilis, moléstias 
do s)sterna nervoso, coração e pulmões. 
Consuitorio rua da Quitanda, n. 1, da 1 
ás 3 horas. Uesidencia, rua thi Consola-
ção n. 2. Tel« | hone, 632. 

de ílorrs de aroeira, antigo e tuutainba, 
preparado de effeito garantido nas aff-c-
çòes das vias respiratórias, corno catar-
rho pulmonar, agudo ou chronico, bron-
chitcs, coqueluche, asthma c tosse no-
cturna. 

B a r u e l—S . P a u l o (m) 

Tanto o caf - cm casquinha, como os 
caf';s em coruja ou còu ». quando despa-
chados, não via Campinas, tnas de qual-
quer estaçùo para outra desta Compa-
nhia, pagarão o frete das tabelias em vi-
gor. 3-A e 3-1J, addicionado da tarifa 
movei, no valor de 15 "[0. 

Campinas, 29 de julho dc 1903. 
Joat: Pekeika Reboi'ÇAS 

10—6 Inspector geral. 

0 mal augmenta 
A prova está na Drogaria America- i 

ra , de Queiroz Mallet & C., que acaba 
do receber sortimento das Pílulas sudori-
rificas de Luiz Carlos, para curar prom-
ptamente a influenza e grandes constipa-
ções. Vende-se também na casa Lebre, 
Irmão Mello, depositários da efficaz 
«Injecção Mendes». 8—6 

Bhoumatic HIO—cura ra lical, tomando 
o Elixir M Morato. 31;—17.. 

Companhia Mogyana da 

traàas da Ferro 

ES-

DI!. ADRIANO DF: BARÜOH. CI.IWIOA 
WEDira—Consuitorio : rua do Commercio, 
t' lin 1 íx 3. Rejiidencia : rua Ypiranga. 
Si!. Telephone. 822. 

DK. QUEIROZ MATTOSO — Clinica-
medien, etveeia/mente de ei rança*. Re-
sidrni.ia, alarm-da do Triiiinpho. Ü4. Te-
lí-J-lione, 36. Cnnsultorio, rua de S. R.-n. 
to. Gl. sala h. 8; de meio-dia á I iiura 
da tarde. 

•lis 
I l lt 

: t '8 

T. S 

M'i^yana fpara o I » 

-i- R^nt-»s(l* enils 

(•••-il. 

Carinii» do m- lnti 
CI. J iia 

ft'-art'le 
Olm. 
Mipionrtl-i. 
(laribal'li... 
Bi -li®..».. . 
L-'Ao 
(lioria 
Fau-isias . . 
S. UuiiK.nt 
bat>ani*ira.. 
A l l i a i ^ » . . . 
*.nror».. . . 

8i!..« 
Ma'ar»»»*.. 
Mal .. a. 7.0.. 

M « P a u r f o * 

JUNDIAHY. « 

d o c a í ó 

Reeebi'lss, hoje, — : par i Mantot.27.37l ; 
para ß. Paulo, —. 

T"sc» 
H 
Oi » 
Li'liu 

Rio de Janeiro Floor 
Mill»: 

Naelonal 
Brasileira 
d» Argentina—Banco-
lari 

tatty) 

7 IH. 
um eir R. 8 
7(1 1(1 m idi-nt I i> oi a .'.'3 
N t i íetn - j-... 11 S i . - i ã'"4 
•II l('. ni iti>-in i ••ni a .) <0 

.lo lt d- S-,. Pau j a Kl-ÍiKXJ 

A' HORA 01 F i n VI. 

! • » letras do fíam-o Cr.; .. . Real 8 • 
la :tl> d as a .'lúfj 1 > 

W> idrm |.l»m idem a íát iOO 
Íí t iileni idem 1'it-m a *»6V 

.111 idrm idrn. idem a h ZOO 
5'J id.-m i'l. m Idem a . 

US. leira» do R. C. R.-al f "l. 
Ill idem idem Idem a f,IS-'-jO 
4 Idem lo- m i'Íbhi a .1 

IijO idem Idem idem a 54S.7J0 

U L T I M A S OÍTFXRTAS» 
IIXCO« 1-t'Rf.KOS 

jii f Eeti •• 
fl--.«e» de 6 "k 
3 . ' empr^afiiim. 
fi." t-Bi r. s- roo 
L' trss d» C. de Rentoa 

(I- emi-ieil ! 
Iclt-m Ideiir- -.« emíssloj. 
Idem I<kii> .-le 8 . Car-

ina da 8" «*rie 
Letra« d» C d« Campinas . 
i.eirart d» C. de Cepieary . 
Letrae da Camara de 8. 

Cruz da» Palaieeir»».., 

Vend. Comp. 
— »7i * 
— 910.* 
—- 9ôS 
— 6 . 1 

80» 
T e j o o 

90» 7 » 
76» 64« 

toot 9 0 « 

7 0 * — 

MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAS — Dr 
Munteiro Vianna, especialista rum prati-
ca doa princlpaes iiospitaea da Franç», 
Itália Áustria, Allemanha e Inglar.-rra. 
íít-siilencia, rua Maria Ther^ia. 24. Tele-
phone, liií. Consultorio: rua S. Bento, 
Ô7. TeKpbon-. V'.>8; do 12 ús 3. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico e ope-
rador— Consultorio, rn* 8. Bento. 51, so-
Irado. Consulus : de I ás 3 da tarde. 
Residencül, rua Barão de Itapetininga, ?3. 
Attende a chamados a qaalijil-r hors 

DI BETTENCOURT RODRIGUES — 
Coi.n'tnrio rua 15 de Novrmtv 22— 
Consultas, das 12 as 2 da Urde. Heiden-
ds, lua da Liberda-le. 07. 

I R . ERASMO DO AMARAI.—Ds Fa-
rr . (de ... kl. • ' Ira de Paris. Clinica 
r .eiia f.-n espens w• j — SophltÍ4 * 
r i.(.//e> • o neJ/r. Consultorio: rna ds 
I- hewn. 46, de 1 ás 3 li-.ras. Kesi-
c.nris.-rua b. Veridiana, 67. Telepbo 
l i , ítn.. 

BR. VIRIATO BRANDAO. —Cllnlc» me-
dico-tirurjcira e esperiaimente moléstia» 
dea iifoniH pcni/r-iinnarioe, ptlle e mj-
f t l m . Coiuoltaa oa 1 ta 8, rua da H a-
v ista, 41. Residenci», largo d» Liberda-
de. M Telephone n. 100. 

No dia 11 de agosto p futuro, entrará 
ein vigor o novo hnrurio, que se acha 

I afíixado nas estaç-Vs, para os trens de 
: passageiros. S P 3 e S P 4, do ramal de 
Santa Rita do Parai.o. 

Campinas, 25 de julho de 1ÍK)3. 

José Peheiha RrnouçAs 
10—0 Inspector gerei 

erum lUiM-ODhl'lloo prei.ira-
1 1 do r. In-.-.: ,i , rt:ri)tnrrSf.ic •• 
V S P.., . - :, ... i!«i.iiirafl 

A d-
i 1 e un.i.i a ' ..^JLHH 

dro>i«riiik <Jo -- 'au. • 

Itai iba 

O Progresso de Itatiba, em sua edi-
(jio dn 2 de agosto corrente, na aecçào 
«Dia-m» : 

—Di/.em que o coronel Peroba já n§o 
cboga para as êm ommendaa, qiit» é a Mi o 
titio de todo o mundo. Seria meibor que 
o chamassem de papa« Basüio, «m vi-ta 
da nova organtsaçilo do recoibiroento pu-
blico. 

(2—2) TJM ITATIDI:N8E. 

Lz mulheres 
A sra. Maria Amalia, soffrendo muito 

tempo de flores brancas, sem achar alli* 
vio com diversos tratamentos, curou-se 
radicalmente com as pilulas de Tayuyá 
M. Morato. 

—Cicrtrudes da Conceição, de Campi-
nas, tinha accessos de loucura, pela fal-
ta de menstruação 'suspensão), e gosa 
boje de perfeita saúde, por usar algum 
tempo as pilulas de Tayuyá M. Morato, 
propagada por D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de Tietê, 
soffria dc desarranjos no ventre, sentindo 
uma dureza como uma bola, quo mudava 
de logar, e tomando das pilulas de Tayu-
yá M. Morato, sarou e voltou o appeti-
te tftnd ) hoj« muita saúde. 

Adelaide Moreira, de S. Paulo, usou 
das pilulas dc Tayuyá M. Morato e cu-
rou-se de d<»arratijos inti-stinacs, com 
dores nos quadris, suffo u.,üo e ancias 
de vomitos, «jue a traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem em S. Paulo: B a r u e l & C . 

30—10.. 

Syphilis —cura radical tomar..lo o Eli-
i i r M. J 

Companhia Mogyana 

TAUII'A MÓVEL 

Faço publico que, durante o toei Jit 
a/çosto proximo futuro, vigorará em to 
das as liniias desta Companhia p tat i 
n&mbial de 13 d. por 1$ para applicv 

o ria tarifa movei, equivalente ao au-
emento de 35 0|0 sobro a razfio sem rain-
bio das labeilas J-A, 2-A, 3, 5 (esla sã-
mente ua Parte Oeral) e B i 17. 

Xa linha Tronco u Rainaes, os fretca 
das tabelias -Café. 3-A n 3-B será . co-
brados na base da tarifa differencial o 
sua respectiva tala cambial, approvadna 
pr:lo governo do Estado e quu ora silo 
publicadas era »anuncio especial. 

As inclinas tabeilaa, nas üniias dc ron-
cessão federal (Rio (íraude, Caldas e Ca-
talão), teràu, até deiibera^ilo do gover-
no, o accresi imo de 30 0(0 sobru as suae 
razoes primitivas, sem, culrelaiito, exeq. 
derem o limite de rs. »O-filOO por tond-
lada de quulquer procedenr ia aW a cata, 
ç2o de Santos, sendo sujeitos a esse li* 
luite, no referido mez, oh trechos: 

De batataes até Araguary, para -cafd 
especial»; 

De Macaliubas até Araguary, para »ca-
fé de 3-A»; 

De Maudiliú até Araguary, para «café 
de 3-ii». 

A's tabelias 4-A e sal, ua linha Tron:;o 
c Ramais, appiicar-se-ú o augmento de 
21 0|ii sobre a raziio normal, acudo am-
bas isentas de cambio nas linhas Jc con-
cessão federal. 

Outrosi.n, continuarão isentas :1o taxa 
cambiai as labelUs 2, 4 e .gereros de 

Kriuieira necessidade», assitn como a ta-
elia 5 ua Parte Estadoal. 
Campinas, 28 de julho de 1903. 

JOSÉ PEKEIKA línioc^AS 

1Ü—7 Inapcctor geral 

Morato. 30—1 

A ' s eenho ra3 

Lîfsria Esperança 

Hoje 

10:009$ Por 2 0 0 rs. 
30-10 

r ^ a a s a g i a t i 

A n j O M O M o l l i a r d , ex-profes-
fior cia Escola de Massagem, de 
Paris. Rua dos Guyanazes, n. 94. 

A c l v o c a d o a 

CIS \|»VOG douto 

vmu f i i n k c a K i i { / c n i o d e 

Tol«*«Iu e A n h m i o \ugiivlo 
M<4"eira «lo Tol<*rlo. ftnorl-
p l o r l t » , r u a á . I l e n f o , 4 . 1 

1 2 — 3 
08 ADVOGADOS—Antonio Rilxrtr» 4m 

fteotoa, Kfevam de Alrr^ida, Gabriel Ri-
W lm dfr§ Santo«, Oscar Morefra, raada-
faaa soa ••criptorio da roa d« 8 . 
a. 20 A. vara a mesma rua, m. §7. 

Que não são regularmente assistidas 
nos períodos mensurg, ro«:omraendamos o ; 
uno do a-amado Regulador da Ma ire j 
hrirno, qu-. • m poo>ro t- mpo, as regu- j 
Jarinará. Kx^irimentem « conveneer-se-ào | 
da verdade. Vende-se «m todas as pliar-
niaci«H. Dej ositi»: Drogfar ia Be i rão , 
rua Conselheiro João Allr«do. Pari. 

(3 em 3) 

Feridas antigaa 

Curei uma ferida d« ma s de doze an 
nos <|ue era um verdadeiro tormento, 
ns>r • » por iiljzum tempo do E l i x i r M . 
M o r a t o , pronadado por D Carlos. Deus 
qu r*tr.oinpetis<- tao feliz aclia^io. Usae ! 
como convier. 

S. i ' u o. I de agiiMlo de 1889.—Wen- I 
ces au Vicente Vieira. 

O E l i x i r TUI. M o r a t o wnde-se, «m ! 

S. Paulo iiaruei & C. 3tV-17. 

R e g u l a d o r da Madre B e i r ã o 

OD UOENf.AS riiOPKÍAS DAS MCJl.HBKE-

Recommenda>sH para prevenir* oa alli-
viar as penosas dòr»'S que so produzem 
quando o fluxo menstrna! b eseas») ou 
excessivo e também como um agente c»l-
mante nos accessos nervoso« o liy^teri* 
cos qu-? frequ-nteinente precedam oa 

E n x a y j e c n s 

Nevralgias 
Aconselhamos as pessoas su-' 

jeilas a oalas rloenra« tão cnifis I 
do tomar Pero.as de Essência ] 
de Terebinthina Clertnn. Com 
effeito, :i ou 4 Pérolas (Je Essen-1 
cia de Terebinthina Clertaii bas-1 
tam para dissi.mr em poucos mi-
nu,os as mais «.ai,* uni,adoras < t o w " w 

enxaquecas, ns mais dolorosas | r Vende-a. em toda» aa piurnaelaa. D-
nevralgias, seja qual for a su» I po«it.>: Mrogaria Beirão—P«rá 
séde : a cabeça, os membros, as j tf *m 3) 
costellas etc. 

Por isso, a Academia de Medi-: v r . _ v « » 
cina de Paris teve a peito ap- ! «orpfioa-, u,. , , 
provar o processo de preparação 
deste medicamento, o que é de 

frande valor para i ecom mcndj!-o 
confiança dos doentes. 
A' venda em todas aa f.har-

i n i d i i . 

P. S.—Para evitar toda confn-
sio, haja cuidado em » » l ^ l r 
que o envoluero tenha o e n -
d a r n ç a do Laboratório : 
Maison L. Frhrt, 19, rue Jacob, 

Companhia Mogyana 

Fa^o publico qn.i no dia de agoito 
proximo íutiir.» «..-r/lo aii-rtas ao tralrgo 
de i.a*s.ií>'ir<J9. merradorioa o aervigo 
tule^raj.liico a» estaç/liia Guari e Ituvr;-
rava. t:-)l kilonielroii e 112 do raina1 

de Sacta Hit.i •!-> I'arai^o. 

Campinas, l.i de julho de 11.03. 
JohÉ pEKKIltA KdHOIIÇAH 

10—O Irmi.rLt or geral 

MOI KSTIAS IM PF.LLB 

B y p l i l L i a 

Orgams genitaes e orln.irios 

I t . . U l i li A liK HÜÍ.LU 
ESPECIALISTA 

Traia a .jrphilia o aa moleatiaa 
trii.ariaa (er j.roireaaoa ef'i '.Zr-s. 

íei.lttilarU I KtmdëHcl» 

kCA MUITA. M I Alameda iilelte, 101 J 
Telep Ú40 (m i 

50:000$000 por 4$000 

Loteria Eiprr*n;a, em 12 de oaiubri 

30 mi l ccntc3 de róis 
F* eata a impnrtancia d.Mi pr into. 

di'oM e pa.ca peta loteria Lap-rança dea* 
ii 11 te outubro de Uaju aié 31 d« j— 
lho de I»ort. 

(Da i,»jeU de Noticia», da 2 da a g o » 
ta da 1 WW.) 3—* 

Elixir iL 
3o - i 7 . . 

0 dr . G o & f a l v a s L i m a 

Medico, r-.M-nte na ettaç" . do D-a -
engiuo. daEatrada de Ferro Central do 
Brasil, Efftad.» dn Rio dt J.wWro. fmx • 
t f t t u a » t > raoical daa farldaa aaiinBi^ 
rebelde« a todo tratamento a de qual-
',arr oatureza sdmenra cam o uso la-
iemo da m. JicAmmitoa— por si pr-para-
dus, com piaatas i-raalieTraa. 

hwna'ia* para qaaPjMr |«r>e 
m*. ht—13 

Entus i asmo s msnifsstaçio 
pepalar 

Bealiaoa-ce lisotem .-ora a maior pom-
pa. senta aidad«, alesU do Dirlos Espi-
rito Santo D»! <*• -<aa aol-nnUadea • 
sxhibiç<aa dM aoi .elos, ooalw a* ar. At-
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H Q D E S M H 

WOi'XVA maça pé um immoyMj 

Ofaitpr Joie; Tliomu do Mcllo Alves, 

comarca d 
fanto etc 

Hbw |o« que Mte vireui, ihl|e 

btnro, 1 »ma ïora*da tarde, á pfrta 

lfv«u iUVMI* uu 1UVIIV n u i t , 
Dirait« da primeira vara nesta 
da capital do Estado de a i o 

THE SaO PAULO TRAMWAY LIGHT (6 POWER 
Tormm, eir i 1er ado a piklioo pr rifla 
venda e arrematacAo, e por » e r a u)a>( 

4sr • maior Us«« «Utféctr, «tri arre-
matado • I«( l iste Immovel penhorado i 
Manoel JomS Uoujalvcs c outro» cut exe roa i iu exe-

jlor Manoel 
o no kilo de 

(o liypothecfiri» movida 
Ferreira. 1'ma Cisa e terreno' 
SanfAnna, f r&nu la outr'ora 4« 8«ata 
khvfsn ia e actnolnents I s S u f A u e , 
(Testa capital, na eitrada da Cantareira, 
no ponto em quo começa tambom outra 
Mtrada que vai a Sauta Ignez, tendo i 
rasa quatro Jauellas do frqtite com por 
t3es aos lados, sendo um de ferro e ou-
tfo de madeira, comprehcndendo a casa 
oa seguintes compartimentos: uma sala da 
visita, um gabinete na frente, sendo t 
suln forrada a papel dourado, uma alco 
va, dons. quartos, uma sela de Jantar, 
uma cozinha e um quarto no fundo, ser-
vindo para banheiro, sendo todos os com-
partimentos forrados e soalhados, á exce-
p t o da eo/.iulia qu$ não tem forro, ha-
vendo um porSo com aíversos comparti-
mentos o ar directo em todos os conimo-
dos da casa, tendo no quintal tOQJO de-

Jendemia um telheiro com forno, medin-
o a casa e todo o terreuo trinta metros 

de frente c trinta metros de fundo, con-
finando de air-bos os lados e pelo« fun-
dos com propriedade de Kabiauo Martins 
de Oliveira, pela quantia de quatro con-
tos e quiuhentos mil rdis, tendo sido fei-
to abatimento de dez por cento sobre o 
preço da avaliaçio. L para quo chegue 
ao conhecimento dc todos, foi passado 
este para ser afftxado d porta do Fórum 
c publicado pela Imprensa. Passado nes-
ta cidade de Slo Paolo, em trinta e nta 

de jullio do 1903. Eu, Luiz Augusto Fer-
reira, 4o escrivão, escrevi. — João The 
ma: a'e .Vello Alies. Esti confirme. O 
4 escrivilo. — Zilie Angneto Ferreira. 

1—f i- lô 

A n n u n c l o a 

Ë-SE nm cavallinbo multo bom e 
manso, para carrinho c montaria ; 

trata-se a rua da Consolação, n. S*. 
3—1 

«ENDE-! 
* manso. 

l l j j h& casa que venda cliapéos para 
" a " seuhoras—ultima novidade—sunlo 
k rua Marechal Deodoro, 20 — CASA 
w VA1NBERG. a o - 8 . . . 

P a r a o s 

k i l o w a t t - l i a r a 

N O V A T A B E L L A D E D E S C O N T O S 
o o n ^ n m i d o i ' e K </ u<> p n ç j a i i i j i o r i n r i l l i l u r a i'8z,\u ( l o I I O O r ' i « > |>ui' 

Coutas atd 
> de oitis ds 

Para quo os 
no escrlptoflo da Companhia 

ÍTOíOOp 

ÔOijiooó 
HÒOitUtK) 
<00»(ViO 
BOOSOOO 

300$ 
400$rti 
500*000 

desconto de 5 
> . 10 
• • 16 
• . 10 

. 25 
» • do 

• ao 

• i . 

consumidores possam, entretanto, gosar do desconto acima, devorlo mandar pagar as suas coutas 
ihia até o dia 15 do mes que se segue ao do Gonsnme. 

As couta« pagai fóra do esiriptorlo, ou depois do dia ÍS do mez, uio terüo desconto. 

J a m e s M i t c he l l 
Superintendente 

A p p a r a l h o s e i n g r e d i e n t e s p a r a m a t a r f o r m i g a s , s y s i e m a 

P r i v i i « pelo Governo a p o i S - e ^ - s a l 

d e p o s i t o o c s o p : p t o r í o d s s o m p p e s a a 

79-A, B oa Florêncio de Abreu,'79-A 
O s Ê J í s p o s t a i , 5 2 1 — S , P a u l o 

G e r e n t e d a e m p r e s a : S . J & c B A T A I ? r l s A R D , p r e -
m i a d o c o m m e d a l h a d s o u r o © p r a i a e m 

d i f i f e r e n t e s e x p o s i ç õ e s n a c i o i i a c B o e s t r a n g e i r a s a sniieiicridado do Gj ntoiua BAT—ITiVi ri KT) aobre os diverso* systeniaa de 
" ' " oje " 

O tonico iudisena para os cabellos. ds 
nomlnado G r a u n 
hoje tem apparecido 

E' uma descoberta 

e o melhor que até 

um» descoberta feita por nm gran-
de Investiga-ior e dlstincto medic« bra-
sileiro, que passou u.tc grande parte da 
6Ui» vida uo seio das florestas brasilei-
ras, onde coniegain, depois de muitaa 
inrestigaçSes, o almejado segredo, que 
está hoje transformado em o maravilho-
so tonico, já mnlto conhecido pel» nome 
de Qra tUú i . 

A G r a d u a é Inoffensiva, podendo ser 
appllrada sem o menor rereio. 

A G r a ú n a dé multo brilho aos cabel-
los e faz sumir a caspa. 

A G r a ú n a faz nascer rabelios, seja 
qual for o motivo da calvície: quem qal-
ler possuir lludos cabellos, fortes, ma-
cios e lustroso», .deve usar a Gr r . áu » , 
flâo só pelo motivo acima exposto, como 
porque também é a G r a úna . o maior 
destruidor da caspa, muita csminum na 
cabeça e na barba e também das esgnas 
húmidas, que apparecem :ias cabeias dat 
creanças. 

A G r a ú n a vende-se nas prlnctpses 
perfumarias e drogarias desta r f i ça . 

DEPOSITO 

B t s a d o R o s a r i o , 2 7 

SonKABO 

Em S, Taulo, Baruel & C., largo 
du Sé. ( . . . ) 

NllllllUllllllllllllllllllllliilllllllllllllllllllllllll 

0 Phurol 
da Vida.! 

A superioridade da Emu!* | 

1 sáo de Scott é indiscutível | 

s e se manifesta instantanea- = 
g s 

I mente ante o observador 1 

| imparcia l nos pontos se» | 

guintes : Primeiro, seu sa* | 

doce e agradave l ; s e - 1 

I gundo, suas energicas p r o - 1 

R priedades nos c a s o s de ã 

I c a c i i e x i a , tubérculos- , ; n e - 1 

| mia , os tumores g l anoa l a-1 

1 res, a s affecções ósseas de § 

| caracter estrumoso, as a f - 1 

| fecçõcs do apparelho resp i-1 

| raloi io, o rachi t ismo,*etc . | 

b Taà ibem n«s conva'e~.cen-1 
= c 

ças de eníermidades iargas E 

e debil i tauícs ú u m boui | 

medicamento. 

Além de suas propr ieda-1 

des curat ivas, a 

A s Tantocei i : ; 
o k i n a » » fo rm ic idas , a té bo je conhecido» , cons i s tem n o segu in te : 

Io—-O» appare l l ios do ry . í t ra in E J l T A I U j J j R D silo os m a i s ofücasos, maia s imp les , j ua i s soli í los, 
m a i s p ra t i oea • m a i s f áce is de mane j a r , e, finalmente, os m n i s ba r a t o s Í 3 qnaiit .os t ê m axip&tecído; 

a ° — O ingrrediente f o rm i c i d a 3 A T A I L T . A R D nfio 6 i n f l amn i ave l e, po r t an t o , sem o m e n o r pe r i go 
para o operador. 

O a «rs. c onsum ido re s das ruac l . i nas e f o rm i c i d a B A T A I I . I - A Tt,P j É n n ú a p o d t r í o cer i l i u d i d o s 
çman to á sua p rovada èff leccia, po i s a empresa se co i np romet te a p a g a r o dobro do cus to de « n a s ma-
ca inas , se estas nRo p ro í l n s f rem c flosejado resu l t ado , fxuo vem a ser ext ineçao comp l o t a de todo o 
q u a l q u e r f o i m i g u e i r o . sendo emp regado o respect ivo i n g red i en t e da m e s m a empresa . 

O a preços ac tuaes dr.s m a o b i n a s do sys t ema B A T A I L L A J I I ) são cs m a i s c o m m o d o f poss ive is e ao 
a lcance de tados , pc is vendemes em nosso escr ip tor io appa ra l bos de 7 0 $ 0 0 0 ré is p a r a c i m a o o ingre-
diente , « $ 0 0 0 ré is a l a t a . 

T a m b é m h a denos i tos dos m e s m o s ne C O M P A N H I A L 1 I P T O N , r u a de S . Ben t o , n . 41 e 4 3 — 
8 . P A U L O . ij—2 

MIIO 
F f T H D A B O E H 1 8 8 0 

M 

A L M E I D A C A R D O S O Sc C O M P 
M e d i c a o i e i i t o s q u e c n r a i n : 
A L M E 1 D I N A : Cura a K 'tiorrhéa chronica o recente o bu.is oonsequeneias. 

CARDORUTA I Cura tosses, bronchites, d&res no peito e lados. 

O A B O H T 7 S O A K S O: Cura moléstias do coraçJo e hcmorrhoides fluentes. 

C t Y P S U M : FacUIU a dentiçlo e tonifica as croanças. 

BBZO&INA: Ciira febre intermittente (sezíSes ou inileitas). 

HOBALXNA : Cura e previne a tosse coqueluche. 

C O K S O L A B I W A : Cura a tuberculoso pulmonar, em 1* e 2° grita. 

S AITA SYPHILIS : Cura syphilis, lymphutiimo, rheumstiamu • molés-

tias da pelle e couro cab'lludo. 

E S E E N C I A B E N r . S I C T I H A : C«ra dêres de dentes o ouvidos, em 5 

minutos. m 

ET . T Ar .T IKA : Cura a neurasthenia, anemia, rnchitismo, dyspepsia e to. 
• dos os incomuiodos do apparelho digestivo. 

ALLIUM SATIVliM : Aborta e cura a influenza e constipações. O 1»-
gltlmo de Almeida Cardoso & C . , leva como garantia a nos-
sa marca registrada : Cm auf o coroando mua affilia. Cnl-
dado coiuaslinitaçSes. 

G U I A HOM<EOPATHICO ; Envla-se gratis a quem nol-o pedir. 

a s m a i s e z i s r e n t e s 
] 

t i n t u r a e g l o l m l o s . 

E x e o u . t a m > s e 

e S T . c o m m e n d R S d e h o m o e o p a t h : 

s re i 

J a e m 

ù i m m CARDOSO & o . 
FABH1CANTES, CXTOUTADllES Z IUl'OIlTADO RES 

2 9 , F n a V i s c o n d e d e I n h a ú m a , 

K I O I > E J A N E I R O 

A* vendo l i a s dror fur fas c p l i n rn i ac fa» o n a d r o g a r i a «J. A m a r a n t « & C . 

2 9 

| Â Í S i u m S a H v u n i 
Kspcclfico para abortar e csni 

a iti/lnenea, com/i/japHes, liitJ 

coqueluche, febres e todas ai nj 

lestlas provenientes de reslriagigj 

tos. 

Vonde-ae no Laboratorio cl 
macia Uobioeopathica de 

A l m e i d a Card030 k O, 

M C O N D E OEIHHÉI 
N . 2 6 

R I O D E J A X E I R Q 

Vidro, 1Ç000 — du/la, I 

2 5 - 1 0 

G a s a W & í í t e g 
Esta casa resolveu liijuiúar o »eu bo-

nito e variado Sortimento do cliaj <05 
para senhoras e crianças, por pre<;ns ra-
zoáveis. Eua Marechal l>e»doro, ú i . 

3 0 - 3 . . . 

j j 

1 

s 

Emulsão 
de Scott, 

d e i 
s 

devido a virtude dos ei? 

mentos que reúne, tem < 

méri to de que o óleo 

fígaéo de tacalbao, u m dc,?:'I 

p r i n c i p aea c omponen t e- | 

está t So bem combinar > e | 

disfarçado mu sabor que g 

as creanças a q u e m s e i 

prescreve o , t omam ( em r e - 1 

pugnaac ia . 

As imitações da Emuisáo i 

de Scott servem para cau- s 

sar damnos consideráveis a | 

saúde, por tanto exigir a | 

legitima de Scott, veria-1 

deiro "pharol da vida." 

a c o r r & BOWNE, CUmicoí, Non Twk. j 

A ' r w k M » l 

M M M L 

Pepiirativo dc Wornosl 
PlúMUit da flora brasileira 

Cura completomcnts r.s 

L'lecr«fi ebronioasi 
D a r t l u - o s 

OcEcmas 
Feridas 

R l i e i i m n t i f t t n o 

G o t t a 

Os enjturytlitmouto» <>u 

flnttds c d o h a j o 

d «b a t ty inas do pei io . 

Teõus ( I affecções da titia qui 
se manlfcitam elii pessíios qn'i ti-
veram wpHltti ou rheamalismo, 
tSo radlealmenle enradaa coiu esta 
poderio reu^edio veneUl. 

DBPOGITO 

I t bu i l«« Our ives , 7 3 
C...) 

p S L L I U S 

B C C R 

r u n s A T i V A S 
e 

G Regenerador i loSangM 

A' VENDA 
us todas M pharmacia", 

do brasil 

C a s a W i t î i i i l w g 
Alta novidade em chapéos para senho-

ras e crianças, a preços raioavels, só 6 
d< rua Marechal Datdsro, 20. 

L p llllitHHM 

A E L E G H i « i i ä r t f t f £ 
Telephones, campainhas, para-raijj, 

sortimento complato do '-dos os m.its-
riats j ei Uiitentes a esta 3. Fa^oru-sj 
iistsllatô s e concert.,s. 

L i a r lUfcnsi i i i ik i 
Lurgo do Qatiaur, S— Caixa jiiií:j!,SJ7 

B. PAU10 

M O L E I A 1 H ' 
E DEPCJSí NÂO SE QUEIXEM 

Pcffre dc c8tomago e das intoattnnil 
fVcip eSo conhece o 

E l i x i r Ç l í i t r a 
Lpmrrkto—1 collier de a em 2 hör« 

• qsandu hoover tambem fébre, aùmia>v 
Ira-se, slmnltanesmente com o RU ri* 
Cintra, t dóses de bl-snlphato ds laLai-
i s por dis. 

£ ' infalliTsl s cora, e squlie qns ni« 
fleer mm do cio psgor.t cüúa peij r«ui> 

— 

fynt!;«o du erlsnîM. Aß erlanr«». nsf-
t i " oca, quasi sempre ficam l U u i u 
i r <'urrM«, féhre, vomitos, e par.v tss> 
t f ta melhor remediu do qua o álixie 
( I B M . 
' ßfnefn»—falu de appstit* di^setti 

ilffieit afir d« estomaeo dnaa, treu > i 
p i » relherM por dia lo KI.lX.lK UlN-
CKA en K U X I B PüüHUHi ÜOMflWfU 
—prepara,lu do pkuru^ceaticu AMetm 
rotte A . Oimtra. 

bíífre de Eonerih<« só quem <i£j n 
Ctces • lafaDIvei 

I I i i j e s ç f t o C i n t r a 

Eccortra-so em todos as puae:nitiM i 

A f f l l l H 

OM*9*> COM KAIBKlAS • il M i J 

BI®», sr. A»tnnlo Ptnfo Vfran Olire, 
v-Vaho em abono da verdadn confiras t 
«er saertpto i\v empre^asl o Rltxlr t 
pãehan Composto, porv, s, p.-epsra I 
OI pesa»« ds minha cas* • mal« orla 

is de empregados e Tlzinti<n da .a-J" 
ta irmão eonot. ímu 44 dot' 

que sofriarn de diarrádii . dm 
M n tíbra • T«rrMl • q>M u-i-i 
• ü hi dou «a n>ú mãt , 

| k SBprefairi Co« ' «aí*., 
ss. d« » . S. OU'. MH , U' ,—á* *>' 
mtrnrn 

Doe |)Pcfei'cncin A m a r c a IjIBERDADF, v e r d e o v i r gem , e m ba r r i a , q u e , i ncon ten tnvo lman 
são os me l ho res q u n se onnon t r an i A venda pe l a« u n i õ e s In tpnrtadorof f p a r a a c i d a d e de S . P a u l o : 

A N D R A D E & C O S T A - R u a d a C o n c e i ç ã o , n . 0 0 — A U G U S T O S A R A I V A & 0 . — K u a d o C o m r a e r e i o , 

A s o i m c o m o a o p r t i i i o r o H » v l n l i o d o P o r t o « M A T H C S A L E I I » . u t i e p e l a s u a o p t l u i n < | u a l l d a d o o o x e t 

l e n t o p a l a d a r , 6 c o n s i d e r a d o u i a n d e l i c i a d o b e l l o s o v o . 

H ü o f h t i S G l e m ; e « R E i e n o d e P o r t u g a l » , de Manoel da Cosis Oliveira, á venda em todies 09 estabelecimentos. 

30-3 . 

l l o r u r l o d o s I r o n s -îîk'Sj 

d o »{js'-.'to 

pa r a on d i ns ÎJ a 

ESTAfflES 

E P 1 E P 3 E P 5 

ESTAfflES 

Chega Parte Chega Parte Chega Parts 

R. P?,u lo 
OBasco 
B a r u e r y 

8 IC 
«ar> 

M 
7.50 
8.18 i- j ' i i 

1 .00 

X 
12.15 
12.43 

T 
4.20 
4.48 

R. P?,u lo 
OBasco 
B a r u e r y 

8 IC 
«ar> 

M 
7.50 
8.18 i- j ' i i 

1 .00 

X 
12.15 
12.43 4 4« 

5.05 

T 
4.20 
4.48 

E6TAÇÔES 

E P 2 E P 4 E P 6 

E6TAÇÔES 

Chega Parte Chega Parte Chega Parte 

B a r n o i y 
Osa#co ÍÓi 47 

it in 

M 
10.311 
l u . l j "i.bi 

2.25 

T 
1.40 
1.58 7. JÏ 

7 tf) 

T 
7.00 
7.18 "i.bi 

2.25 

r — i n rr-, tafògf ears ̂  ( 

tê ?-
E X T R A C Ç Õ E S E M A G O S T O 

I O 1 O O O 9 p o r 1 5 0 r ó i s , e m 5 , 8 , 1 2 . 1 5 , 1 9 , 2 2 , 2 6 e 2 9 

I Casa W a i n b e r ^ T n a - p f / ÎT.' 
•senhoras o crianças deve fazor uma visita 
á esta cata, quo lambem possue unia 
bein molilalia officlnr. de coaturi, i rua 
Marechal Deodoro. 20 80—3 

IO lOGO$ por 700 » 
l O l O O g S por 750 » 

Í 2 c 0 0 0 $ por 750 » 
I S i O G O S por 700 » 

2 ü i O 0 O $ por 700 » 

e r a 1 1 , I R o 2 5 

em 7, l i , 21 e 28 
em o, 18, 20 o 27 
em 17 e 31 
em 10 e 24 

Quatro annos e-iivo assim 

Neste» preços já entra o sello de consumo. 
Todos os Ullictes eSo divididos em inteiros 1 fracções. 

u r n m t* Ücà u m 

CC3IMEM0RATIVA DA DESCOBERTA DA AMERICA 
Extracç-An en> 1 2 d « o n t u h r u do 1 IXUl 

1'KF.MIO MAIOR INTEOÜAL 

9 © i 0 0 0 $ 0 0 
Inteiro, C$000 ; qn-xrtoa, 730 ; vÍG«sIai03, 150 ïs. 

Ja iucluludo o sello de consumo 

O u r s ' m e p u z o r a i i i « u s i i u 

X 

Os pedidos aconijia. hados das respectivas quantias slo promptsinentc atteud i 
dos. Aos 1I0 »OS para cima, ie rada loteria, dil-se boa commlsslo. 

Acccitam-se s^entes para toda" as cidades do Brasil. Remettem-so »ratníta-
mente llstns peraes, datas dos «xtrarçdes, prospectos, cartaz 1 Inforinnçles etc. 

O endereço para as remessas deve ser mnlto completo, afim dc nilo" havei- ci-
trario. K' preciso citar o lognr, Estado, Estrada de Ferro ctc. 

Todos <is pedides devem ser dirigidos para a C o m p a n h i a N . de Lo t a r i a s 
Cl £s i . . . úos : 

ULixi DO c w a a o , 1052—Elü DE JáXEIBQ (4 . 'sob. 
Euiertçn telcyraphíco : «loxesiados-—aia 

> 

«raças ao i'L'1 U0.\i0, soa gen-

te, a«4 fnsri-Bio 

O 
A 

Ctirom-Ho com br 

Pilote f dc Fedegoso c Caferana 
PREPARADAS PELO 

F h a F r ^ c e u f i ü o A U í p « s i S o b r i n h o 
Bftruel & C .—A . de Bouza Hllveira & C . — P . Vaz de Almai-

da & C.—Queiroz Mallet & C.—Phurmacia Caator, a em 
tortas na bôí:3 Dharmaciaa e drogarias dests capital e do 
interior. a.* *.' 5 • 

Ca ixa , 2$.~>OU 

S i d o s S c h o l z C , 

S a o B c m p T C v e n d i d o s corre e x t r a o p d i n n » 

p i a m o d i c i d a d e d s p r e ç e s o s m c w e i s m a n e ' 

l a c i u : £ d a a n o i t e c s i a t i i e c i m e n i o . 

t*rf1,ricados com soli<l»i « bo l l ^sa >1« eatylo. p r i m r j n o s pe l a sa-
pe r i o i i d ado de made i r a s de lei e per fe i to a cabamen to . 

Seus p ropr i e t á r i o » podem ao3 axa. compradores • i a exmaa fa-
m i l i a s dp rem i i rç ferenc ia a esta r? -a, n a cer4 -.ia de a d q u i r i r e m arM-
p o i de p r i m e i r a qnal idsule, g-astanflu pouco d i nhe i ro , por bem servir , 
t omando-se a casa m a i s b a r a t e i r a neste ffenero de negocio . t o m a n d 

L a r g o < ! o s P p o t e s l a n á e s — 4 0 
S . P A U L O 16-9 

Os t reu« ü P ö e ü P >1 s i cc^rerno non d ias 4 « 8 , 
S. Panto, 20 do julho d-< t!KJ3. 

(Asa i gnado )—An ton i e 
Ch-fe da 

W J * 

( L C V E n i H * S E f H D E C E i r T J . ^ ) 

Esto remediu, I jm tlooeauo è fácil de eonservar-s«-. tera, ftm pequeno 
voluni.?, a 11. 4 aciividido q ie a melhor levedura fresca. .1 comtudo 
aprosontar nc.> sous etfeitos, a irreguhridsde d'esta tjli -i.a : lrin:n[ a em 
granuk.« pai i^ci l iur-Ihe o «v> e por dhnotrer-ae r-nidainc tej is^na. 

A CCriCVlSINA d i maiaviiboaue resultad«a no . iiaine* :o dos turun-
euVy. mie I'az dêsappamrer. Teul tido o maior exHn p C-. doentes stta-
ca<los ao psoriaeiri, lutrpes ou eczema. melhocanov-Uie, em r i t , o 6»udo 
gerai. BccoinmeiKl»-se tambcm a CEF.EVIf.lNA pa'» o tnnovueato do 
sené. da urticaria, etc. 

A CEREVIS INA n.1o pesa no estonago, como certas levedMtae frescas, 
n»m pr-m*-* p i e s srldns, por Isso os dvspeptieos podem Mnul-e e»»i 
ineonvmiento D-peitte sn Pari, TUL. 8. *«• VMens, e im tstss ss-PkaraMeiss 

O P E T ' a O I i X O é cKtrakld« de uma 
planta da An'azonîa. 

Cura quaiquer paralysis, rheumstismo, 
Impotência. 

Usa-se externamente. Vende-se na 

n iARMACiA MODüíiO 
H u a A m a r a l 4 í i i r { ) e l t 2 1 

F na droge.ria Amer. 'coj ia , ncA do 
r o a m bi 10. 18. 

16—14.. 

ÍIASA WAINBER'1 — Importsnte sortt-
t>iii- ':to do clmpéos pnra senhoras c 
crianças—ultima moda—, bem como nma 
beis montada officlua de costura, na qual 
recebe eneommendas, tanto da capital 
como do interior, por preços módicos, 
ma Varnrhsl Deodoro.20 30-3.. 

O cirurgião dentista Anniba!-

cura qualquer dente, por mais dorii 
seja, eu 24 horas, cam um procu 
sua invenolo. Obtura a amalgam»,. 
si artificial, a ssmalte, a granito o 
sa, por f»0Õ0. Obtura 
8 25S000. 

ouro pui 

Kestaura dentes a ouro, por miil 
ficll qne seja, por 238 a 4üt, iiSoei 
gondo o prooesso brusco do iuar:I 
Limpa us dentes o os torns alvos p j 
a -20$. Extrai dentes sem d ir poif 
Colloca dentaduras com ou sem cbJ 
dentes a pivot, coroas dc ouro e li| 
trações de brllhsntes. Trata das i 
tias da boce» e corrige, as anomal:u:J 
tarlas. Todos os trabalhos slo 
dos por muitos snnos o pratiiaJoil 
a ininim. dor, mesmo nss pea4iisj 
nerTotas, no consultorlo csprlcho-^T 
Installado, com todas as coi,üiç.)f 
nicas e e m eiiparelhos dos mais 
nos. observando a rigorosa antl-iS 
aconselbaua pelos metuoüos dos uuül 
summados da clrnrgla dentaria. j 

Consultas e opererAes, das ft I:or| 
4 da tarde. ^ 

B r i a d e S . B e n t o , 

S o b r a d o 

C A S A W A I N B E l ) 
Chapíos para senlioras por preç 

ratnuiiuos o uma bem iiiontaila a 
de costura, encontra-se A ma Mnrj 
Deodoro, 20 . 80-

•1 

P ó s d e n t i f r í c i o s 
DO 1'UAlîÀCKL'TKO 

A b r o u B o b r i n l a o 
Excellente preparaçAo. dá ain aro-

ma agradabilíssimo. Alvaja prompta-
mente os dentes, conserva-lhes e dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne n (arte dentaria e os dõres ds 
dentes, liualmente, t o mais precio-
so e importsnto auxiliar ds bos hy-
giene da bocca. 

CAIXA, 1$000 

C a r r i e l A C . 
(2\4'.û'.d.) 

D e n t a d u r a s 
Incontes'.a Imante oa mais beia act-

budes faz i denti ta rus-, -Sras'ielro 
E E H 1 0 R C K M X 3 T 

BU* VICrOB.A lü 

G r a n d e o f f i d r s i d e w i s ; « í 4 a 
Din^HÍa por lim baN t rontrarafistrn 

E x f í c u t a - s - o « ' W « o a t m e r o 
qualquer figurino de 

VESTíDílu PAítA P ^ B i a HAIfiti ß c m p j i r j 

VWTiLKiS . TAilablCUK 

Preços baratisaimos 

RUAS. BENTO, 14 
H E H H i U J E U A . S 8 E R U ( . . . , 

A C A S A W A I i i E E I l O . . . . Je re-
ceber um bonito s variado sortbneato 

de chapéos para senhoras s erlasças, 
bem como toneas Ho res, fltss, gszen, 
véoe. grampos • fivelas, a preços exce-
pcionaes, A ri.a Marechal Deodoro, 20. 

3 0 - 3 . . . 

Aos srs. fazendeiros 
creadores * 

O CKVADILLO é o unlco prípi 

cuja efficacia esU exuboraau...- .lü 

nhecida lia longos annos, para enge 

e restituir as forças aos snlmass mJ 

raehitleos e de má apparcucia 

O «AL DE KAN1LL 6 Incontuti 

mente o melhor purgante, atú boje 

nhecido na veterlnarla, centra ss dir 

especles de sffecçSes que costumas 

ca. os animtes, como sejam i garrt! I 

mornio, cstarrhos, pleurizes, resfrú 

tos, msnquelrss, prislo ds veotrA 

mentos etc 

Encontra-se em todss as drogâti 

no deposito geral, á rua Vlctòrls, 

Pharmacia da Fé. 8. Paulo. m 

a*. 4* s f| 

HÎ3I« M I 
P A H A I I O . I i : 

m 712 
Azar 

I Canu t » . . 
Résulta to de hinten« I Dezena... 

'Ora pu...-

Zcoa Melli 

? C A P S U L A S 
de Quinina de Pelletier 

Eífns Capsulas, insltíravpig, do tamanho de um» ervilh«| 
nio eudurecem romo as pílulas, e se engolem djbír facilincn^ 
gufi as obreiaa. Silo soberanas contra comlipaçõet, S nI'Pm 

influenza, e peralmeot« contra insultos febris que »e mnnèi 
ftsUm ao coiaei;o de todas as moléstias. Enaaavxat, nevraM 

Sfia.t, feires intermittentes c palustres, las;idào, f a l t a i 

ftergia, rheumal : no, gota, a/fteçõt elos rins Uo 

d'esie bercico medicameuto. 

UMA CAPSULA é mais activa que nm grande copo d« quii 

£xOas» o nom» PELLETIER soùr» cata Capsula 

ÊL D e p o a l t o « n i o d a s i 
• — 



COMP 

Kspeclfico para abortar c cor 

influe»,m, »HUttpafSee, Ion, 

oqaelncke, febre» e todai 19 c 

Ostias proregiente» do resfrUoic 

Vonde-se no I.aboratorio 01'iu 
UitLÍu liouœopathica de 

Almeida Caràoao & 0, 

Funde-se em Dronze^ prata e ouro, todo e qualquer trabalho artístico. 
Grandes estatuas para praças e cemiterios, alto e baixo relevo, grandes monu-

mentos, bustos de tamanho natural e miniatura, medalhões e placas para tumulos, 
grandes escriptos para paredes, santos para egrejãs, estatuetas para salão. 

Executam-se em bronze tumulos completos, muito em uso na Europa e menos 
00 o|o de custo que o mármore, em que também trabalhamos, por pessoal 
habilitado, vindo da Europa. F ô r m a s p a r a v i d r o s de todos os tamanhos-

Garantimos producto egual ao importado da Europa. 

E X P O S I Ç Ã O D E T R A B A L H O S 

1 i f í u l o . B e n t o 9 màe acceitam-se mmmm&MM 

» . a o 

RIO DE JAXEIRO 
Vidro, ÍÇOOO — dúzia, BSW 

•> inoan tenta vol inan' 
d o S . P a u l o < 

tia do Comraercio, n. 

i l n <|uall<!u<lo o exci 

stahelecimentos 

cirurgião d e n t t o t a Annib», . 
ijuah|nur d o o to, por m a i s doriJ 
e m 2 4 h o r t a , c o m u m p r o . c ' 

I n v e n o S o . O b t u r a a a m a l g a m a , ; 
r t l f l c f a l , a « n a t t e , a f r u i t é o t 
:>or t-fOOO. Obtura a ouro pui 
SOOO. 
istaura dcotos a ouro, por ma:] 
I|ue seja, por Ü58 a 40$, (nlo tij 
o o processo brusco do uur'1 
,ia os dentes o os torna alvos pà 

filtrai dente» «em dir por] 
»ca dentaduras com ou seio < ::J 
•s a pivot, coroaa dc ouro o id 
•es de brilhantes. Trata dus uj 
da bocc» e corrige, as anomalnil 
s. Todos os trabalhos »fi> tj-j 
[)or muitos snaos e pratkaiíúsJ 
nimu dor, mesmo nas peadas] 
«as, no consultorlo csprlch»« 
liado, com todas aa coudiçòf I 
e c<m ruparelbo» dos mais I 
ibservjndo a rigorosa antl-sfl 

teilmua pelos methouos dos uuUl 
tados da cirnrgia dentaria. I 
nsulta» e oper >rAe», das 8 I:ori 
•urde. £ 

i a de S. Bento, ! 
S o b r a d o Agencia Cerai das Loterias da Capitai Federal 

f l u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 2 7 - A 

AgenoiaGeraldas Loterias da Capital Federal 
39 - RUA DIREITA — 39 

C a a a f u n d a d a e m 1881, p e l o a c t u a l p r s p p i e t ^ r i o 

« f i i l i o A n t u n e s d o A S í r e i i 

HOJE HOJE HOJE 

ipéos p a r a senhoras p>r preço 
iiuos o uma bem montada o f t 
jstura, encontra-se i ma M«r 
>ro, 20. 30- ü m s & si m m 

< i » C H A P E L L E ) 

( A z e i t e especifico a 1?,„ de bi-lodureto ile h y d r a r g i r o ) 

Em doses do 3 , \ ou 5capsu las diárias constituo o CYPfítOOL 

u m reméd io , tilo c o m m o d o como cff lcaz, par.i cortns molést ias 

cspcc i f l cas (syp/ )y / / j ) , asF is tu las , A b c e s s o s f r i o s . P u s t u l a 

ma l i gna , etc. I tccommcnda-se, além d'is=o, o CY°HDQL 

pela sua pouca tendência em provocar a salivação. 

Divide-se a dose d iar ia cm trez partes , tomadas no mo io da 

com ida , para evitar qua lquer iu to leranc ia no tubo digestivo. 

P A R I S , 8, ruo Vivienoe, e orn todas as Pliarm.tcias. 

CEVADILLO i o único | rípi 
ellicaci* esU exuboraaUiu:.il9 i 
la ha longos anuo*, para cbüo 
tituir as forças aos anlm^ss mi 
leoa e de mi apparcucia 
SAL DE KAN1LL 6 Inconteil 
i o melhor purgante, ató hoje 
to na Teterinarii centra as di' 
les de affec(fte» que costuma:]! 
» animara, como sejam i garro 
o, catarrhos, pleurizes, re»frú 
lanquetras, prisão de ventre i 
s etc 
ontra-se em todas as droRi.' * 

poatto geral, á rua Victoria, | 

íacla da Fé. 8. Paulo. 

a-, P i i 

P ^ ^ l p F a b r i c a d e p i a s i s s 

^ é - ^ S S ^ i t ó f ISID0E0 'ilAEDELLI 
^ C T l ' • W ^ ^ T ^ T T ^ ^ r i f f i B u i » l ) r . I - ' a ! e S « > . I S Í - - S . I ' j « u I o 

ff E g O f 'WÊ. Piíiís cm fíuhçtes mousses 
^ ^ wL. I Esta casa foi a primeira em propagar 

- „ "^T*;—li,, j f ^ n venda do pianos covos em prestações 
] / c ! niPnsaes,- e continua a vender <:zcellcntes 

P l a n o a e harmoníums do soberbos fabri-
' rmtr garante solidez, sor.oridado e ele-
gancía ta»ito quanto os melhoras existen-

tes nesta praça. Todos estes pianos *8o com chapa inteiriça de metal e a sua 
construcçao ó nraito solida. Vendera so os pianos garantidos e pelo preço de 
1:600.5000, pago em prrstnções mensaes de ÍOO.̂ OOO. 

Concerta, afina, compra, vende, troca o ataga pianos novos e usados ; ance-
tam-so pianos velhos em pagamento de pianos novos. Serviços garantido*. 10-'»... 

Sabbado pros imo, 8 tio agosto dc í9@3--á3 S horas da tarda 
P B D t a O M A I O H , " ^ 

Extracção—3ab5a io , 8 do agosto, ás 3 boras da tarde 

PREMIO MAIOR 

Este cranJc premio foi rendido no rarojo desta importante agencia sabbado, 7 de março, 
O p l ano desta impor tante loteria é in te iramente novo, a huaI, além do premio d.i ÍIOO centos, 

tem mnitoB outro« d» importância . J o g a apsnaa com 40 .000 btlhetas o d i j t r i bae premio* n a impor-
tânc ia de 360<0009000. 

A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria lavo s:r dali, por todos os motivos, a csit antigi o 
«(reditada AGENCIA ÜERAL 

I T l V I f A o a s a ^ 7 c n^ o u i Po r 3 vezes, no seu importante varejo, HT 11"} A 
U l l l V í l 0 grande premio de 500 contos em bilhete inteiro «J lBf lVxm 
Os pedido» do inter ior devem ser d i r ig ido» ao n ;ent» greral e actnal representante d a Compa-

nh i a d» Loter ias Nacionae» do B ; a « i l i 

PA HA I IOJC 

Toúos de%"em dar preferencia« esta ngeiicla geral, vlato ser a que tem vendido maior 
numero de Eortea grandes. 

Os |>e<lS<!oM <to Interior « l e v e m spp illrirjidos non nr/ontes flepnes «la C o m p a < 
n l i i u d » I o l c r i u M X a c i o n a u s «lo I S r n * ! ! : 

Carvalho & Guimarães 
A N T I G A O A S A B I A K T G E O S T 

27 A—RUA 15 DE KOVEMBRO—27-A e casa filial—rua do T lie s ouro, 5 
CORREIO, CAIXA 77—8. PAULO 

( J u í x i i , < » 1 7 — F . n « l « % p e t / o t » > l « i | . « K a r u r n u > 

fXtractos 

T Lcr>çc 

Otto Koch Jnnior pratica a niassac-m-
de accdrdo com oe mais reconmirniUvcM 

Sreceitoa scientiticos, de modo a garsn-
r o» resultados nas seguinte» molés-

tia» : 
Enxaqueca, nevralgias era yeral, «ciati-

ca, cjimbra», moléstias da espinha, by»-
riei», dan;a de 8. Ouido, astlima, mo-
léstia» de »enhoras, moléstias de gargan-
ta croup, pneumonia, pleurisia, emph)-
sema, dnpepsia», atonia iníastinal, di-
latai;,to do eatomago, hydropisia, doen-
ças do ligado, rins e bexiga, tosse, ra> 
chítismo, rheumatismo articular, gottoso, 
muscular, arthriti». lymphatismo, anemia, 
paralysias, atrophiaiueuto do» rausculos, 
tendôe* etc. 

Eicriptorio, rua Jo»d Bonifacio. ,V>. 

O i r o p i i r i s B Í u i o « I o l i g a d o < ] « b a o a ! ( í í > u e n : n h y p o p h o s -

p h i t » d o c f « l c i o o Ko t l i o 

Remediu inromparavel para combatcr todai as molrotlns do» organis respi-
ratórios, de adrairave! effeito iun peasoas fracas, espcrialment; nas rriançss nne-
mira» e rachitica», como provam honrosos attestado» de notabilidade» medicas a 
pharmaceutica». 

rAKICEB DA MR£l'TORIA ÜV.HÂL DE SAÚDE PUBLICA DO KIO DB JANEIRO 
A KmuUio de óleo ir fígado de bacalhau rom hypopho&phito\ de rateio 

trdio, preparado peio sr.pharmaceutlco Theodoro JaaiS de Abreu Sobrinho, é nm prrv-
liucto qoe está bem formulado e manipulado. A auociitçio dos hypophosphitoa de 
taicio e dc eodio ao oleo de figado de bacalhau para tratamento da» moléstias pul-
moiiaraj e outras nio é nma novidade, mos a boa dosagem da fórmula apresentada 
|.«'!o peticionário o sua perfeita execo^Io <•• exceilente gosto, di-iT«m-nos uperar 
qa prodocU d» qne no» occupamo» possa muito bem concorrer com os outro» 
l i . « qoe »e destinam ao» mesmo* fins. 

li», 14 de junho de 1398. 

Feitorai de Cambarl—Deacoberto 
cm 1874, sem rival até hoje na cura das 
tosse» em geral, bronchites, coqueluche, 
tísica, astlima etc. 

F lumer ia — Considerado I.VFAI.LI-
VEL para as mordedura» das cobras e 
cutros anima« veneno«»». 

An?»lu»—Effli» ; «a* dores de den-
tes e da face. 9 

Allivia-DAr — Cffkai nas dores d» 
dente» e de ouvido. 

F6» da Cina—Expulsam a» lombrl 
g»«, sera ?anaar irritarão. 

Exigir a rubrica do auctor S. .Ioera 
e a «na «arr» 4« fabrica como garan-
tia da tertHnidade doa médicament»». 

A' veada em casas de Lebre, Irmio k 
Ueiíe, Baruel t C. e outras pbarroada» 
e (irogariaa- 4*-dowu 

do de hontein: (Dezena...* 
Grapu 

Í C c o a M e l K F a g a - s e por nm plano novo o aluguel 
d e 50$ m e n s a e s , e o piano é sempre do 
l o c a d o r . 

Per mais 2 0 ) 0 0 0 mensaes, pages dorante t 

»naos, a OA IA BKETHOVEV ofiereee á veada e 

entrega, legs depels da 1* prestação, os a lomados 

P i a n o » R u d » I b a c h S o h n 

premiados nas o M m a i exposições pela s o t s o n o -

r i d a d O b s o l i d e s e b e U e s a . 
V m piano «esta adquirido v e m a cualar p r a p r i a -

manlo 7 3 0 $ 0 0 0 , lato *, 3 « vaiea 2 0 $ 0 0 0 , p o i a a 

raatante n i a 6 « a i a da qua a aluguel q u e se p a g a -

Além disse, a CAS A BEETHOVEN dn ao com-
prador a direito de, • qualquer tampa, devolver a 
F * M . • t * eeUr 4a eada pre«<aç*e paga. 

SOMA - MIMOSA - RfVIERA L i t / ' X 

ORCIIIDEA - AMARIS i J 

MODERN STYLE - ARCO IRIS / té. 

LUCRÉCIA - KANANGA DO JAPÃO ' ' 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSOKA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LI tAZ OA PERSIA 

Pelletier 
amanho de uma ervilhi 

engolem maia racilincaU 

r a constipardes, gripl* 

tos f e b r i s que s e mas» 

.ma . Snzayircai, nevral 

tres, lat-.idáo, falta » 

> doe r n u « i o tributar:« 

CREME CARMEN c o m e i y c e r i n a 
A E m u l s ã o 4 « A b r e u S o b r i n h o foi peloa rainb-

Irofi d* Guerra e da Marinha mandada incluir nas tabellas 
dos m e d i c a m e n t o s a d o p t a d o * n o i hosp i t aes d e M a r i n h a e p h a r -

n i a c i a s doa n av l o c d e g a e r m , b em c o m o n a s p h a r m a c i a a mili-

tares d* toda a União e no hospital da Brigada Policiai da 
mpital; tal é a superioridade da E m a l a i o é • A b r o u 
S o b r i n h o sobre aa similares extraogeiraa. 

M. Paulo 
B a r » ] h C —k. «eüouxa Silveira k C —P Va» U AlauMa &C. —Oueira Mil-

let k O —Fkaraucia Castor, » em toda» m kM» )*anlaria» • drogaria-
d cata capital » te iolerior. r-4' 

Vidro. 3AOOO—dúzia. 2 0 1 0 0 0 

par* as cuidados da pefle e coalra aa s u r t a • cualrtáf. 

Perfemaria V . I t l O A f l ) , », n» Tivinas. raau, » sa Utee et rerteeurteu^ 

f x i w o i ç A O OE t t p o « ] 
I Types para i^rmm e Urrwi f««4id>w a nusfúta ' tli^li I s «s«i frt«1t«((itj 

M MIMO PMCIOSO rsaaaj». DOENÇAS 
4« RIH8, U BEXIGA t d» PROSTATA 

BLENORRNAMA«- CVtTITC 

eOTTARHECHAnSMOS-UaailMntU 
WEWMK» Tt arnosot.» 

M U S - H . riace des VesfU.U- ÍAIUS 

Massagista 
Aatonio HoUlard. er-prof«a»)r da Es-

eola d« Uaaa»CM> «a Paria, tem a honra 
de participar a* inp«*»v.l p»b!ico pau-
fteta q»< estio 4 do mmmo 

m grande copo d* quii 

lobr» cada Capsula 

•a acaba de abrir, 4 ra» da S Peste. 

Faa s» também o tratamento em don,:- G . R E M A U L T - í e s . r e M i i g W P A R K 

\ 
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N a s c e 

e todo bicho immundo que s6 pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suaa cavernas. 
Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não ha necessidade de repetil-o 
a q u i , m a s temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-
radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 
de seus clientes, vendenáo-ihes sob o rotulo de " emulsões," michordias inúteis, se não são preju-
diciaes, que amda dadas de grátis resultariam caríssimas. ^ ^ >f 

Consumidores! Desconliae das palavras " esta e mais barata e tão boa como a de Scott. 
Essas emulsões "de pacotilha" não são feitas para curar e só sim para especular com a grande fama 
que goza ein todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo defigado de bacalhau com hypoplios-

phitos de cal e soda. . . 
Pharmaceuticos honrados! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu- ^ 

lado otfque custam os frascos vazios, os envoltórios o empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração 
dessas chamadas "emulsões" que se os "offerecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 
Sabeis a como estão "consignadas" para vender a qualquer preço? Quanto fica para oleo de fígado de bacalhau e para 

Ir^ophosphitos ? 

>s consumidores que desejarem ooter o benencio que é de esperar-se de unia boa emulsão (le oleo de ligado de 
venda a de " Scott," a oue leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

bacalhau- devefft 

e m l o u a p t i r i . Ü T T ^ B O W N E . CtLimico®, N o v a Yoi*ï«» 

KANANGAdo JAPAO 
fílGAUD e C" Perfumistas 

PARIS 8, ros Vivionne, 8 — PARIS 

A A g u a de K a n a n g a , 
forante, a quo mais vigor dá a pelle, que mais I 

v a loção a I 
t mais refri-

gerante, a que mais vigor dà a pclle. que mai~ 
branqucá a cútis, perfumando-a delicadamente. 

E x t r a c t o de Kananga,ZSSZSSS. I 
fâS tieu perfumo para o lenço. 

I O l e o ü e K a n a n g a , s s s ^ ^ ^ r » . q u e  M r " h a n , a ' , 1 2 1 

\ S a b o n e t e üe K a n a n g a , 

| P ó s d e K a n a n g a , 

Deposito em nas principacs Perfumarias. 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 

D O 

I t Y C E U D O S . C O R A Ç Ã O - S . P f lT JL tO 

Julgamos interpretar os desejos dos bons amigos do T.ycon, 
iembramlo-llieH o meio com que' poderão todos que o desejem, if 
em auxilio de uma obra t)ue corresponde tào bem a uma necessi-
dade palpitante da Sociedade actual, e que ajjora mais quo mini » 
precisa tanto da generosa protecçío o do apoio de todas as atui. s 
caridosas. 

Vinho de K O L A - B A H de Or lando Rangel 

O maior tonico restaurador das forças —O melhor 
tonico do systema nervoso corebro-espinhal — 
O mais poderoso anti-neurasthenico — Tonico 
do estomago e estimulante ílo suas funeções — 
Regulador do coração, da circulação c da diuréso 

AlTJlOVADO pela Directoria fieral de Saúdo Publica o adoptado 
pela CiAssr. Medica Uuazileira 

Eoeommendado no enfraquecimento eardiaeo, nos (intadcs 
adynamleos, no esgotamento nervoso, ns aurmenage ícs n-avo 
por excesso de trabalho inteiíeetual ou plnsleol, na necrasllienia, 
nas anemias e nas ehloroties, no l.vmpbaiUmu e na eacroplitilo*>e. 
nas dyspepslas stonleas e flatuiei,tas e nas gastralgias, ra 
Inappetenela dos anêmicos, eseropbulosos e tysleos, nas conva-
lescenças de moléstias graves ou chronieas, altciimdo profunda-
mente a nutrição. 

Como medicamento enstlienlco, qne é, espeMco da excitação 
vital em todas as suas mnnifestneües, o V inho cl6 Kola-
Bâh de Or lando Bangol exeree sobre todo o organismo 
nma aeçBo íonlea geral; combate a prostração pliysiea. carto 
desanimo; activa as fnneçSes eerebraes, estimula as funcçCss 
nutritivas s a energia miisenlar. 

Como preventivo nas ípocas epidemlcss e das moléstias do3 
paltes quentes, presta ainda o V i n ho de Kola-Búh de 
Or lando Range l serviços relevantes, o que so Justifica pela 
sua poderosa seção tônica, dynamopbora e anti-deperdidora. 

Para garantia exija-se sempre a (Irma e o nome de O r l ando 
Hangei,, porque existem ImitaçOen e leolas. quo não possuem 
as virtudes nem os principio* medicamentosos da l:ola verda-
deira, a única que entra nos preparados de Orlando Bangrl. 

Deposito Geni : RUA GONÇALVES DIAS, 

Dirigidos por mestres liabcis o dedicados, nossos jovens 
artistas ri,lo pedem outra cousa, s in io patentear o sou talento a 
o proveito que colhem da Instrução prollssional quo recobem no 
Lyeeu. Estimulados por ura legitimo ponto do iionra, elles querem 

Sue todo o trabalho sahitlo rle suas mãos seja um pequeno primor 
e arte. Mas para isto ó preciso o trabalho. 

A 8cc-ção l y p o s r n p h l c a estã opta para executar, i as 
melhores condições, os trabalhos do seu ramo: Revistas jurídicas. 
Livros do Iitteratura, Catalogcs, Circulares, facturas. Prospectes, 
Bilhetes conimerciaes, Cartões de visita. Cartas de lueto, Attestailos 
de satisfaeção. Bons pontos em preto o em côrea. 

A Nneça» K a e a d e r u n e â o enfeita primorosamente, sol> » 

Íionto do «legancla o solidez, toda a sorte do encadernação do 
lixo e do arte. em todo panno chagrin, meias oncadernaçOes em 

marroquim duras o flexíveis, especialidade para as encadernações 
de bibliotlieeas — livros do premio, de aula, brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para escrlptorio, Registros, etc., etc 

A M a r c e n a r i a executa, com o maior cuidado o com ma-
deira de primeira qualidade, moveis dcqualquer gonero: mobília 
escolar, mobílias completas, Armários com portas do espelhos, 
Aparadores a dous corpos. Mesas secretarias para escriptorlos » 
Mesas para toilette, mobilhamento dc Igreja (Altares, goniilloxorioí, 
bonees ) — Visilar a Exposição permanente annexa d Livraria íl» 
Lyceu. 

A F o r r a r i a o n M e c l m n i í i i executam obras de construo 
rSo: grades, cancellos, cauias e diversos trsballios forjados cal 
ferro — Concertos. 

A Hecrf ío ] t f » rmu r i « t n e c Knci i IptorcM sol) a dlrcqçflo 
do liabil teelinieo, pregara altares, pias de varias dimensões, ,da-

Î'raiis, escadas, tumulos, grades, ta/, execuções em granito arliiljlal, 
avores em mosaico, crucitlxos, estatuas. 

A r u K d l ç S o d o t j p o s e <t faalvanotypla preparam, 
typos d" texto o de uhantasia, vinhetas o gaLvanos, flos de uhiiuibo 
e entrelinhas, reprodueçío do clichés pela estereotypla. 

A P n n t n ç n o dispOe-se para riscação de mappas, facturas, 
rolas, livros em branco, cadernos, papel de musica, contornos ds 
libras ímpressaH, 

A Alf i t i i i t i-.r iu f o n i r l i i u l io Cor te dispondo de lodo o 
necessário — está apta para fornecer latos part homens e crean-
ças, vestimentas para Ecclcslasticos. 

A O f l i r i u n «te CulçmloM prepara calçados do toda a cí pocie 
para homens, senhoras e creanças — ia/, oonccrtos com grands 
esmero. 

A s E i i c o m m e n i l i i s poJcin sry dirifj'das an Director (to 

J. 1/ ru do Satiruda Coraçùi) <l* ./usas. 

A i>' ,<liil') tins Srqh.v, Ctnihii/i.'-iitrs irão os mestres di re j-

prrtir/is i-siitrncins parei rrcrh'-r sit"s //n':' !::S ordens. 

Dur c pão da esmola ao orplmm desamparado corresp " l* n 

•fcj'/ uci.val-0 morrer d fome.. 

tt ir lhe instrucftto i- habiiital-o pura o trabalho eqiii^ 

re-ifirru! n e jtAr em suas in/1.:- uma foule de riquezas. 

VAPORES TRANSATLÂNTICOS 
d o s a r ^ a t j o r e s L F O L O H y 0 . 

de Haftrcelona 
0 FAqUETü UESI'AMUaL Dl POIIUISA CC.ASI1 

BEBENGÜER IL G I M 
(Da 3 000 toiin'.aias ds registra) 

cs j i e r- .x lo <Io I t i » <|:l P r a t a , « d i u 2 1 «Io n r j o s l o p . i . , 
s n l i i iN t l>m-» 

ä & I O J A W E I E . 0 

M A L A G h A 
iO^iE^csiL.onxr.A. 

Marselha 
Crenova e 

Nápoles 
Et te vapor éjllnminado u luz electrica o tara esplendi-

tics accommodnçõe.i para passageiros de 1», 2 » e 3 l classes. 
Preço d is puBsagens em 3» classe para os portos acima, 

05O francos, ouro. 
Oí vapores 'loata linha acceitam cargas e pa33ageiroi pau 

todos os portos da Hespanha, com baldeado ein Cadia, Ma-
laga, ou Barcelona. 

Para fretes, paaáasend a mais informações, traU-u coin 
com os consignatários (.',.) 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
8 1 , R u a d a S . B e n t o , 8 1 - S . P A U L O . 

1 0 , L a r g o M o n t e A l e g r o , 1 0 - S A N T O S . 

VINHO CHAPOTEAUT 
c o m P E P T O N A P E P S I C A 

Efficacia 

Rapida 

A Peptona, é o resultado da digestão da carne de vncra pela pep-
sina cotno pelo estomago. Com Hia nutrem-se, sem nenhum outro ali-
mento, 09 doentes, os convalesceules e todas as pessoas soffrendo 
d anemia, por perda de forças, digestões difficeis, repugnancia dos 
al lmonloí , feltres, diabete, tísica, dysenteria, tumores, cancro, 
moléstias do estomago, e do fígado causadas pela habitação dos 
paizos quentes. 

Este Vinho é o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTEADT 
8, rue Vivienne 

PARIS 

e em todas a s 

Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAUT 

6 a ú n i c a empregada peto Sr. PASTEUR e nos 

taboratorios de Berlim, Vienna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franctza. 

P O I s T T H E A M A - C O N C E R T O 

Empress : C.8KGUIN à C. 

HOJE—| Quarta-feira, õ dc ãgõstõj—HOJE 

E s p e c t á c u l o 
EM QUE TOMA PARTE 

Lê fine dittuie parisienne 

M l l e . B l a n c h e d ' O r a n g e 

T O D A A T R O U P E 
A l « 3 j4 horm» <» aolt* H ko ha a .nhas 

Ouinta-feira, a m a n h ã , S de « g a i t o 

6 0 1 
COM 

4 e s t r é 
O O t D u m o n t , cantora franceza. 

l e . D ' E m r o n . cantora fracoeza 
D o n n a i B r o t h e r s « açrohafaa excentrlcoB 

" «íji») 

r P o b r e z a d o S a i i í ^ u e 

M][]]i!!i 

Liverpool, Brasil and River Plata Sis m if 
T i i n h s i I i a m p o r t Sã 

S e r v i ç o d o p a s s a g e i r o s 

TENNYSON (8901 tons.), 
TERENCE (31)84 . ) . 
BYRON (8901 tons.) . . 

« U 

p a r a N o v a - Y o r k 
DB SANTOS BO RIO 

S19 ds agasto 2 ds ijtsmbr» 
15 ds setembro 17 de . 
ä9 • a Í , onta^rO , 

O PAQUirS 

T H E S P I S 
( 4 3 4 3 T O N E L A D A S ) 

„ III ami na da m lua «lattild* 
Salurá da biintos, no dia 11 .lo corrente, o, do Kl» ds Janeiro, no dia f ! 

do corrente, jura ' " " 

B A H I A , P E R N A M B U C O 

e N E W - Y O R í C 
« í t ó « p t m t g ä m d* f • 3- almef pirt o* oorto» u t a t e p t l t 

s, 
^ PMWgslwt tuia » o i t e t l i ! i « n r f » 

« u r a luto rmptds (is rU laUAtsrn « « • n msn realsata di t i t U i i i U 

«u l lu i , moed» araariou*) • ds a u t o « »50"". w ** 
p»q»«'" ftaama a Bfrm tèa Uabso oaointM tiftáttm l i l» i > 

« E O H; B R O O I E , r u a Q u i t a n d a , 3 C s a b r a J a V 
Vm t ü N I O ä com oi agaaUf r 

l\ Ü. Hampshire & 0, Ld« Roa IS ds Soraniifi, II 
Ut (UU cum us *«aat« * 

itLVOKTON MEQAW * a, UJX 
MUá rjUMMÍMt OB JUMO* M 

í , 

Norddentseher Lloyd Bremen 

PHOSPHATQ DE FERRO 
de L E R A S y Doutor em Sciencias. 

Approvsdo pela Janta do llygicno do Hio-da-J&neiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomngo, a 
menstruação diflicil, as flores brancas, curõo-Be rnpi-
damente cuni o ferro solúvel e com os jiliospliatos, 
<)ue se achão reunidos no PhosphalQ-de ferro dc Leras, 
muito recommendado taniliein ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, o ás meninas tjue se desen-
volvem diliieilniente. 

Deposito em todas as Pharmacias 
- - J Á 

Esperado no dia 22 dc.aitnsto, »aliir.i. d.'pols da indispensável demora, para 

G é n o v a o N a p o l a a 

Preços tia » passagens 
3* classe—Gcuovi o Xapules í «5j ( r t 

• - 59fl tes. 
„ ü - , • • • 1501rs. . 

A Companhia venda pusiceos aM Paru, nas coniIlgOw ssgulnt««: 
Até 1'srls, ida 1* clisu, 1rs 
Idem dito. Idem 2* c U m (rs. 
Idem dito. 8* dits, Tri 
Idem dito. Ida 11 volta. 1* cia in . tri. •. 
Idem idem, dit;) 2* dita, írs 
Idem idem, diu 8* dita, tri 

5 Oi 
19) 

1.101 

Ml 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

esperado da Europa em Santos, aalii rá, no dia 27 de agosto, 
para 

G ê n o v a e Nápoles 
Acceitando passajfsiroi p u a M á L i O l Preços dss passagens 

I* clssse—Uenovs e Nspoles 6W fr«, 
i!' • — • • 6C0 îrs. 
»* • — » 140 1rs 

.4(10 

m ! 59 Ide 
</ss, Psrs psmgrns c nuls informai/,ss, coi» os rsnsWnstsrios 

An TUNES DOS SANTOS II a 
e . P talo—rua S. Boato, a. 29 -A 

Sm Santos—rua is do WgvaaâM. x 
Jto Rio d* Janeiro—ru» i* do Uwo. si. 

6 5 

!'»rs p>>sa£ciu o maU Informâmes, com os conslxaaUrlü 

Anlysics dos Santos Sc €. 
L m 6 . P a u l o — i t « » «le S . C e n t o . S S I . 

K m Hu u t u s - K u u 1 5 t in V o v a i u b r n , I i i » 

\o I t i e d e J u u u i r o - K u u 1 . * d a t l u r « « , : t i . 

Oéflérale da Transports Maritim» \ lain 
D E M A R S E I L L E 

« CKUiBBS VAros rlAMaiM 

E S P A G N E 

Entrsdo em Santos, lalilrí Irapri tcrirr me ito no dl* 5 do corrente, para 

G é n o v a e N á p o l e s 
a c e e i l a n d o | i . i nsn (|e i ros p a r a J I A L A l i A . 

Preços <lt3 p&snageiu 
r r lm i •0«IV>T» s Ssp.ll« (III -I. 

5M f . 
• • — • ' • 130 tiI. 

A Comptiki» rsads p u i i j i u «ti ftfts ou c«alIgM u ja t i tn : 

t U r & !f* 1 ' „ o U f " 101 (»73 ildsm dito, l iUsn lU . t ' 4u l i . . . - l 
}**» M»; Ir».. . . 50J Uen. idsa. dttj V 4iU, cri 
ideai dito, »• àsm% f n IJ9 í fdsui Uso. liii* »• J l u t n 

r«rs p u n g i a s nuis íalurass«« aam m ojulguurh« 

IM & FiSSÍSf" tSÍ â 

«M Blflioa Hm U ds km^ i r , . i l 
lia mo C l JANEiaO-Ko* f i i x l r * is 11 

8AH1DA8 PAKA A EUROPA 
Vspor Wi t tenborg . . . . . . . . d 

• H o l l o 
. Bonn . . . i . . , , , 
. Crofold . i 

O p a q u e t o a l lemAo 

,|s 88 ds tKostii 
dis o d« setoinlir* 
dl* 23 ds . f 
dli 7 dg os'.abr» t 

V 

Illamlnido a lu< electrics 
Oonamandaat*-E . .VAIÍfiAffel 

S a h i r A e m 1 3 d e n r j o s l o . p n r n 

RIO DB JANEIRO, BAHIA, 
MADEIRA 

ROTTERDAM 
LISBOA, 

.ANTUERP 

Bete"'0 ' " ' 

I A 

• BREMES 
Rotterdam, Aatasrpl» « ï t à 

E i topa t juo te toa bflai a u mala modsnuu tvwomaiatlaoÍM 

fïïfissnaî: * * % 9 

Pisoo da paausoa da 3* olaaaa, mn Madelm 
o Lisboa , incluindo Tiaho do mau, réis I35S000 

Rooobo pusago l ros pur» u l i b a s do* Açorss. T ^ , 

«I. P a f a í l ' 9 t o s , passagens ü m a t ü a í a r m a ^ w . t t i t ^ i a j i r f 
t 6 t t g a » s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
HUM d o d . i l — S . 1 ' a u l » 

U r t « U « a t t VlaflCMt l U - S a i t m 

flaiDbDPg Sfidamarikaniaoîia Dainpâctifffárís Mü'iift 
w s * saranuc, m a a u m * s / u a m i i « l u u u t u s 

wo o« iimmmq, i u u « u a U 

r x r j u u t u m 

A R O E T T I H A 
C O R D O B A 

1 I'M 
HS2 
3 i l 

O p a q u e t e a l l e m f a 

IS il Sinti 
21 ri« • 
> it set'mtn 

dis c, de scosto, pus o 

B a h l -
«•Ur*. 1 

B i o , « a m » , 
tu ss m rspsrss daato 

«,,ii. flaks ds mm ms pi 
lulas SS paqHtSS ds 

wo* . !—Msi i ^p lae 

F. KETEr.8 
I o 

I i i s b ô a • 

' « • U.US, 

X U . 

H A m t m r r o 
t i a » »U l i » t a M t l » K t t n » 

dl J* ci**». 
Sil I i own 

UftM /4gè I 
IMaaisit« t 

Í» l ' i «• AU tf 

M * MU lAHUUãQHtM-^ 


